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O  ANNUARIO  ESTATÍSTICO 

DE 

1918 


Tem  sido  a  nossa  constante  preocupação,  no  pre- 
paro exaustivo  do  ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DO  ESTADO  DO 
CEARA'  por  nós  fundado  e  organizado,  fazer  conhecer 
fora  daqui,  como  vivem  e  trabalham  os  cearenses  e  como 
são  exploradas  as  suas  principaes  fontes  de  riqueza. 

Tal  tarefa,  se  bem  que  difícil  de  efectivar  annual- 
mente, — devido  ao  facto  de  haver  muita  boca  que  se 
não  abre  para  informar,  muito  ouvido  surdo  ás  pergun- 
tas e  muitas  informações  que  não  traduzem  verdade — , va- 
mos executando  mais  ou  menos  regularmente. 

.  A  apuração  dos  .dados  colectados,  fazemos  com 
todo  o  critério,  rejeitando  aquelles  que  reputamos  falsos 
ou  duvidosos.  Por  isto,  podemos  afirmar  que  tudo  quan- 
to encerra  o  Annuario  Estatístico,  é  a  expressão  clara  e 
positiva  da  vida  do  Estado  do  Ceará. 

O  annuario  de  1918  apresenta  novas  informações 
não  incluídas  nas  publicações  anteriores. 

Servimo-nos  do  ensejo,  para  apresentar  os  nossos 
sinceros  agradecimentos  a  todos  aquelles,  que  acolhendo 
bem  o  nosso  trabalho,  nos  fizeram  as  mais  honrozas 
referencias. 

Fortaleza,  31  de  Maio  de   1919. 

G.  de  Souza  Pinto.  . 
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ESTADO  DO  CEARÁ 


RESUMO  HISTÓRICO 


Quando  D.  João  III,  de  Portugal,  reconheceu  a  ne- 
cessidade de  para  a  colonização  do  Brasil,  dividi-lo  em 
Capitanias  hereditárias,  coube  ao  fidalgo  português  An- 
tónio Cardoso  de  Barros,  a   Capitania    do  Ceará  (1534). 

Não  se  deve  porém,  a  este,  os  prenúncios  da  ten- 
tativa da  colonização,  mas,  sim,  a  Pêro  Coelho  de  Sou- 
za, que  em  1603,  encetou  a  sua  empresa,  para  cuja  victo- 
ria  concorreram  eficazmente,  os  Padres  Jesuítas  Luis  Fi- 
gueira e  Francisco  Pinto,  os  quaes  se  atirando  á  gigan- 
tesca obra  da  catequese  dos  gentios,  estabeleceram,  qua- 
tro annos  depois,  as  primeiras  aldeias.  Foi  este,  o  pri- 
meiro passo  para  a  fundação  do  forte  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo,  na  barra  do  Ceará,  empreendimento  efectua- 
do por  Martim  Soares  Moreno,  com  o  auxilio  do  chefe 
potiguar  Jacaúna. 

Conquistada  em  1637  pelos  Hollandêses,  que  delia 
foram  senhores  até  1654,  a  Capitania  do  Ceará,  desta 
data  em  diante,  foi  incorporada  a  Capitania  Geral  de 
Pernambuco,  para  só  se  tornar  independente  no  anno 
de   1799. 

Com  a  erecção  do  forte  de  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro, pode  dizer-se,  começou  o  povoamento  do  solo 
cearense,  florescendo  com  rapidez  a  Capitania,  pelo  es- 
tabelecimento   de   innumeras    fazendas    de  criação  cujos 
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gados  bovino,  cavallar,  ovino  e  caprino  de  bôa  qualida- 
de fora  trazido,  em  1621,  pelo  seu  Capitão-mór  Martim 
Soares  Moreno. 

Muito  antes  do  seu  desmembramento  da  Capitania 
Geral  de  Pernambuco,  já  o  Ceará  entretinha  com  as 
praças  de  Recife  e  Bahia,  importantes  relações  com- 
merciaes. 

No  governo  do  Capitão-mór  Francisco  Gil  Ribei- 
ro, em  1700,  foi  inaugurada  a  villa  de  Aquirás,  a  pri- 
meira da  Capitania,  seguindo-se-lhe  as  villas  de  Forta- 
leza, no  forte,  a  do  Icó-,  a  do  Aracaty  e  outras. 

O  movimento  republicano  de  Pernambuco,  em  1817, 
teve  o  apoio  do  Ceará  com  a  propaganda  feita  tenaz- 
mente no  Crato,  por  José  Martiniano  de  Alencar. 

«Quando  em  1822,  os  povos  do  Brasil  anhelavam 
valorosamente  emancipar-se  do  dominio  português  e  vin- 
gar-se  do  malogro  das  revoluções  de  Tiradentes  e  de 
1817,  no  norte  do  país  os  cearenses  reunidos  na  villa 
do  Icó,  a  6  de  Outubro  daquelle  anno,  formaram  o  seu 
governo  temporário,  e  proclamaram  a   Independência. 

A  27  desse  mês  foi  nomeado  vogal  do  mesmo  go- 
verno o  Coronel  António  Beserra  de  Souza  Menezes, 
que  acabava  de  bater  na  fazenda  Forquilha  as  tropas 
realistas  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  António 
Diniz  e  tenente  José  Félix  de   Mendonça. 

Constitui  este  facto  a  mais  brilhante  pagina  da  his- 
toria do  Ceará,  pois  que  se  realizou  muito  arrtes  de  sêr 
conhecido  o  pronunciamento  do  Ipiranga. 

Na  tentativa  de  constituir  a  Confederação  do  Equa- 
dor, em  1824,  foi  o  Ceará  a  província  que  mais  trabalhou 
por  ella  e  que  mais  sofreu  o  ódio  do  rei. 

Assim  chegou  a  ter  o  seu  presidente,  o  denodado 
Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  o  seu  exercito, 
o  seu  estandarte,  a  sua  moeda,  os  seus  heróes,  a  sua 
historia,  e  o  seu  martirologio.» 

No  dia  25  de  Março  de  1884,  o  Ceará  que  havia 
iniciado  a  libertação  dos  escravos  promovida  pela  «Li- 
bertadora Cearense,»  sociedade  composta  de  denodados 
patriotas  cearenses,  e  fundada  em  8  de  Dezembro  de 
1880,  proclamava  «ao  país  e  ao  mundo,  que  na  terra 
cearense  não  havia  mais  escravos». 
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E'  este,  outro  glorioso  feito  do  Ceará  que  apressou 
o  dia  13  de  Maio  de  1888. 

No  regime  republicano,  quando  o  Marechal  Deo- 
doro  da  Fonseca  feriu  a  Constituição  Brasileira,  dissol- 
vendo o  Congresso  Nacional,  o  Ceará  protestou  immedia- 
tamente  (4  de  Novembro  de  1891)  contra  o  acto  dicta- 
torial,  pelo  orgam  de  um  dos  seus  mais  illustres  filhos  o 
hoje  desembargador  Abel  de  Sousa  Garcia,  que  nas  co- 
lunnas  do  LIBERTADOR  num  artigo  sob  o  titulo  a  «REPU- 
BLICA em  PERIGO»  aconselhava  a  não  submissão  a  tal 
acto  de  força,  que  era  uma  vergonha  nacional. 
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GOVERNO  DO  ESTADO 

PRESIDENTE 

Dr.  João  Thomé  de  Saboya  e  Silva 

(1916  a  1920) 

SECRETARIO    DOS  NEGÓCIOS  DO  INTERIOR  E  DA  JUSTIÇA 

Desembargador  José  Moreira  da  Rocha 

SECRETARIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

António  Fiúza  Pequeno 

CHEFE    DE   POLICIA 

Dr.  Pergentino  Augusto  Maia 

PRESIDENTE    DA  ASSEMBLÉA 

Gel.  Alfredo  Dutra  de  Souza 

PRESIDENTE  DO  TRIBUNAL   DA  RELAÇÃO 

Desembar.  Francisco  António   de  Oliveira  Praxedes 

COMMANDANTE   DA  FORÇA  PUBLICA 

T.te  C.el  Ernesto  Ramos  de  Medeiros  (interinamente) 

PREFEITO  DA  CAPITAL 

Engenheiro  Militar  Rubens  Monte 
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Topographia  do  Estado 

O  Estado  do  Ceará  está  situado  entre  2  graus, 
e  45  minutos,  e  7  graus  e  11  minutos  de  latitude  me- 
ridional ;  e  6  graus  e  40  minutos  de  longitude  orienta! 
do  Rio  de  Janeiro. 

LIMITES :— E'  limitado  ao  N.  e  N.  O.  com  o 
Oceano  Atlântico:  a  E.  com  o  Rio  Grande  do  Norte; 
ao  S\  com  a  Parahyba  e  Pernambuco  ;  e  a  O.  com  o 
Piauhy. 

CLIMA:— No  litoral  é  quente  e  húmido;  no  sertão 
quente  e  seco,  nas  serras  bastante  fresco. 

TEMPERATURA:— Na  capital  a  temperatura  má- 
xima é  de  30,4;  a  minima  é  de  23,1,  e  a  media  annual 
é  de  26,6.  No  sertão  o  thermometro  eleva-se  a  34  graus. 

CHUVAS:— A  media  annual  é  de  1.400. 

PRESSÃO  BAROMÉTRICA :— A  media  baromé- 
trica é  de  758,5  na  Capital  ;  743  em  Quixeramobim ;  e. 
723  no  Crato. 

SUPERFÍCIE :— E'  de  160,  987  kilom.    quadrados- 

POPULAÇÃO :— E'  calculada  em  1.200.000  habi- 
tantes. 

DEMOGRAPHIA  :— A  densidade  demographica  é 
de  6,087  kilometros  quadrados. 
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Topographia  de  hortaleza 

Latitude  3o  43'  36"  S. 

Longitude  do  Rio  de  Janeiro  34o  9'  1"  E. 

Idem  de  Greenwich  38o  31'  20"  W. 

Idem   de  Paris  40°    51'  35"  W. 

Idem    de  Washington  38o  37'  7»  e. 

Área  da  zona  urbana  8  Km2 

Área  do  município  24  Km2 

iminima  4  metros 

h  h  f  d    ai"ea     maxima  (P/  de  Pe,otas)  24,m410 

habitada  |  mecjia  ^a  parte  mais  populosa  19,^0 

A  cidade  está  situada  á  beira-mar,  em  uma  planí- 
cie arenosa  que  se  vai  elevando  na  progressão  media 
de  l,m25  por  kilometro,  quasi,  sem  accidentes  a  não  se- 
rem a  encosta  de  !0,m69  que  separa  a  Praia  do  resto  da 
cidade  e  a  elevação  da  Praça  de  Pelotas. 

População  de  Fortaleza 

População  calculada  para  31  de  Dezembro  de  1918 
90.000  habitantes. 
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Valores  annuaes 


84,2 
88,2 
18,7 
87,6 
88,1 
87,8 
88,4 
86,9 
86,2 
83,5 
81,0 
82,0 


80,2 


57,1 
58,3 
87,5 
59,6 
62,9 
63,0 
62,5 
60,0 
60,8 
59,7 
58,2 
56.4 


62,1 


81,6 

80,7 
61,9 
84,5 
82,5 
81,3 
83,0 
81,9 
81,6 
82,7 
82,9 
81,6 


80,5 


74,3 
75,7 
56,0 
77,2 
77,8 
77,3 
77,9 
76,2 
76,2 
75,2 
74.0 
73.3 


74,2 


90,0 
94,0 
95,0 
93,0 
94,0 
95,0 
94,0 
94,0 
92,0 
93,0 
87.0 
92,0 


95,0 


47,0 
51,0 
52,0 
53,0 
55,0 
55,0 
59,0 
55,0 
52,0 
52,0 
52,0 
51,0 


47,0 


5.2 
6,2 
6.7 
5,1 
6.A 
3,8 
4,0 
3,4 
4,1 
3,8 
4,6 
4,2 


4,7 
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Resumo  das  observações  feitas  durante  o  anno 

de  1918.  de  accordo  c os  dados  mensai 

eidos  pelo  ^r    João  Rebouças    (Observador)     ' 


1'oranirah.i  —  Estação  de  2,  ordem. 
Longitude  a  W,   de  Grew.  38»,  30',  25". 

í    ii le  3",  43'.  38". 

Altitude,  Om,  90. 
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15 
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10 
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Maio 
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Junho 
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3 

17,i 

18,6  18.3 

18,2 

19,9 

15.5 

Setembro 

59,9 
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28 
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8 
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87  n 

.3.»  0 

4.0 

_-( 

1.2|2.6 

121.Ç 

12,6 

7? 

— 

2S5.3    1 

sn 

49 

11 

5 

0 

0 

0 

Dezembro 

82.0 

b6.4 

81,6  73,3 

92,0 

31   0 

4,2 

4.7 

2.2 

0.7l  2,3 

122,7 

31.5 

22,5 

-J- 

264.9 

2 
11 

14 

47 

23 

6 

1 

0 

0 

0 

80.2 

02  1 

80,5  74.2 
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METEOROLOGIA 

N.o  II 
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8 

48 

22 
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2.2 
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9.4 
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13 

44 

27 
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0 

0 
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136,5 

0,0 

0,0 
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9 

59 

19 

6 

0 

0 

0 

0 
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— 

285,3 

1 

25 

49 

10 

5 

0 

0 

0 

0 

2.2 
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1,6 
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3,0 
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22,5 

— 

264,9 

2 
11 

14 

47 

23 

6 

1 

0 

0 

0 
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1.142,7 

1.354,0 

85,3 

> 

2.962,1 
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População 


«A  população  constitue  a  substancia  da  so- 
ciedade; é  a  ella  que  se  refere  e  por  ella  que 
se  cumprem  todos  os  factos  inherentes  a  pro- 
ducção  e  a  distribuição  das  riquezas  :  seu  a- 
perfeiçoamento  material,  intellectual  e  moral 
é  que  forma  a  base  e  o  fim  das  sciencias  eco- 
nómica e  politica». 

A  mais  perfeita  ignorância  existe  entre  nós,  qui- 
çá em  todo  o  pais,  quanto  ao  numero  da  população 
do  Estado. 

Há  cerca  de  19  annos  realizou-se  aqui,  o  nosso 
ultimo  recenseamento,  aliás  imperfeitíssimo,  e  desta 
data  até  hoje,  não  se  tratou  ainda,  de  tão  útil  quão 
importante  serviço. 

Sendo  assim  nos  é  impossível  mencionar  neste 
«Annuario»  a  principal  parte  de  uma  Estatística.  Mes- 
mo, quiséssemos  recorrer  ao  meio  aconselhado  pelos 
estatisiicos,  acressentando  ao  total  do  ultimo  recen- 
seamento, o  numero  de  nascimentos,  excesso  de  pas- 
sageiros entrados  sobre  as  saídas  e  subtraindo  o  nu- 
mero de  óbitos  de  cada  anno  até  a  data  presente, 
não  obteríamos  um  numero  mais  ou  menos  exacto, 
pela  imperfeição  do  serviço  do  registo  civil. 

i 
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estatística  demogrÀphica 


I  Registo  civil 

II  Movimento  da  população 

a)  Nupcialidade 

b)  Natalidade 

c)  Mortalidade 

d)  Baptisamentos 
é)  Immigracão 

f)  Emigração. 
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REGISTO  CIVIL 

NASCIMENTO 

Grande  são  as  diííiculdades  com  que  arcamos, 
para  conseguir  os  boletins  annuaes.  relativos  ao  movi- 
mento do' registo  civil,  no  interior  do  Estado.  E  de- 
vemos acressentar,  que  apezar  deste  trabalho  insano, 
os  dados  colhidos  não  representam  absolutamente  a 
verdade. 

Só  uma  pequena  minoria  regista  o  nascimento 
de  seus  filhos.  Temos  uma  prova  evidente  desta  nossa 
afirmativa,  comparando  o  numero  de  baptisamentos  e 
registos  numa  mesma  circunscrição. 

Vejamos  por  exemplo,  em  Sobral,  primeira  ci- 
dade do  Interior  do  Estado  e  sede  de  um  bispado : 


REGISTO   CIVIL         REGISTO     ECLESIÁSTICO 


Nascimentos  .    106     Baptisamentos  .         .         1.345 


Diferença  dos  baptisamentos  sobre  os  nascimen- 
tos 1.239. 

Vejamos  agora  Baturité,  importante  cidade  dis- 
tante da  capitaL  101  kilometros,  a  margem  da  Estra- 
da de  Ferro  de  Baturité  : 


REGISTO  CIVIL 


REGISTO    ECLESIÁSTICO 


Nascimentos  .      43 


Baptisamentos  .         .  746 


Diferença  dos  baptisamentos  sobre  os  nascimen 
tos  703. 

Vejamos  na  importante  zona  do  Cariry,  a  cida- 
de do  Crato,  cuja  população  é  calculada  em  25.000 
habitantes : 
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REGISTO  CIVIL    !     REGISTO    ECLESIÁSTICO 


Nascimentos  .      47  |  Baptisamentos*  .         .         1.080 


Diferença  dos  baptisamentos  sobre  os  nascimen- 
tos 1.033. 

Vejamos  finalmente,  a  cidade  de  Lavras,  cuja  po- 
pulação é  computada  em  16.000  habitantes : 


REGISTO  CIVIL        REGISTO  ECLESIÁSTICO 


Nascimentos  .      13  I  Baptisamentos  .         .  874 


Diferença  dos  baptisamentos  sobre  os  nascimen- 
tos 861. 

Poder-se-á  dizer,  que  nem  todos  os  baptisamen- 
tos são  de  crianças  nascidas  no  mesmo  anno.  A  isto 
temos  a  opor,  que  talvez,  só  o  não  sejam  5°/°,  por 
isso  que.  sendo,  o  povo  do  Ceará,  muito  catholico, 
pratica  o  que  lhe  determina  a  igreja,  mandando  ba- 
ptisar  as  crianças  logo  após  o  nascimento. 

ÓBITOS 

O  registo  de  óbitos,  então  é  que  muito  se  afasta 
da  realidade : 

1.0)  porque  a  immensa  maioria  dos  óbitos  não 
é  registada;  em  não  poucos  cemitérios,  qualquer 
pessoa  carrega  o  seu  defunto,  cava  a  sepultura  e  en- 
terra-o  como  entende,  sem  dar  satisfação  a  ninguém. 

2.0  porque  950/0  dos  óbitos  se  verificam,  sem 
assistência  medica. 

3.o  porque  os  serventuários  do  registo  civil  per- 
manecem inativos.  não  tornando  efectiva  as  disposi- 
ções legaes.  contra  aquelles  que  não  cumprem  o  dever 
de  registar  o  óbito  de  pessoa  de  sua  família. 
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CASAMENTOS 

E'  este  o  único  registo  que  mais  ou  menos  se 
efectua  nos  Cartórios  do  Registo  Civil.  Se  bem  que 
nem  todos  os  contractos  de  casamentos  sejam  cele- 
brados civilmente,  é  bem  certo  que,  uma  metade  da 
população  já  está  se  conformando  com  tal  pratica. 


NATALIDADE 

Registo  Civil  em  Fortaleza 
Quadro  dos  Nascimentos  pelos  mêzes 


Meses 

Masculi- 

Femeni- 

Legitnnos 

Illegiti- 

Total 

nos 

.  nos 

mos 

Janeiro 

49 

31 

66 

14 

80 

Fevereiro 

28 

28 

41 

15 

56 

Março 

25 

31 

44 

12 

56 

Abril 

27 

29 

46 

10 

56 

Maio 

25 

31 

41 

15 

56 

Junho 

36 

32 

46 

22 

68 

Julho 

33 

30 

50 

13 

63 

Agosto 

30 

34 

53 

11 

64 

Setembro 

28 

29 

43 

14 

57 

Outubro 

37 

20 

-    45 

12 

57 

Novembro 

21 

23 

34 

10 

44 

Dezembro 

24 

20 

43 

1 

44 

SOMMA 

363 

338 

552 

149 

701 

No  anno  de  1917  foram  registados  801  nasci- 
mentos, o  que  dá  uma  diferença  para  mais  de  loa 
nascimentos. 
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NUPCIALIDADE 

Registo  Civil  em  Fortaleza 
Quadro  dos  Casamentos  pelos  mêzes 


" 

MESES 

Casamen- 
tos 

MESES 

Casamen- 
tos 

tu 

■s> 
o. 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

6 
6 
% 

9 

11 

9 

â.o  SEMESTRE 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

11 
3 

11 
9 
5 

12 

< 

O 

SOMMA 

46 

SOMMA 

51 

97 

Quadro  dos    casamentos  religiosos  na  Capital 
conforme  os  dados  paroquiaes 


PAROQUIAS 

CASAMENTOS 

Nossa  Senhora  do  Carmo 
São  José 
São  Luis 

126 
206 
102 

Total 


434 


Nota.  Pelos  quadros  supra,  vê-se  que  foi  de  337, 
o  numero  para  mais  dos  casamentos  religiosos  na  ca- 
pital. 
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MORTALIDADE 

Registo  Civil  em  Fortaleza 

O  quadro  mortuário  do  anno  de   1918  registou 
em  Fortaleza  a  somma  de  1.999  óbitos,  sendo: 
Adultos  1.074       Crianças  925. 

Quadro  da  Mortalidade  em  Fortaleza  pelos  meses. 


MESES 
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Janeiro 

59 

85 

73 

\l 

144 

Fevereiro 

73 

68 

í3 

68 

141 

Março 

84 

71 

70 

85 

155 

Abril 

65 

82 

69 

77 

147 

Maio 

99 

81 

71 

109 

180 

Junho 

77 

86 

81 

82 

163 

Julho 

72 

77 

75 

74 

149 

Agosto 

72 

64 

62 

74 

136 

Setembro 

72 

67 

73 

66 

139 

Outubro 

121 

82 

93 

110 

203 

Novembro 

202 

115 

128 

189 

317 

Dezembro 

78 

47 

59 

66 

125 

SOMMA 

1.074 

925 

927 

1.071 

1.999 

No  anno  de  1917  o  numero  de  óbitos  verifica- 
do na  Capital  foi  de  1.539,  neste  anno  de  1918  o 
numero  de  óbitos  verificado  na  capital  foi  de  1.999 
o  que  dá  uma  diferença  para  mais.  de  540  óbitos. 
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MORTALIDADE 


Quadro  da  Mortalidade  em  Fortaleza,  pelos  me- 
ses, sexo,  paroquias  e  nacionalidade,  segundo  os  da- 
dos fornecidos  pela  Santa  Casa. 
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Quadro  demonstrativo  dos  baptisamentos  e  casa- 
mentos realisados  na  paroquia  de  N.  S.  do  Carmo, 
de  Fortaleza,  durante  o  anno. 


BAPT1SAMENTOS 

C/5 

'     O 

MESES 

C/2 

O 

c 

/O 

<*> 

o    ;    2 

C 
CU 

S 

CO. 

5 

£ 

"5c           '¥">  ' 

o 

S 

iL. 

—)            S 

Janeiro 

34 

32 

58 

8 

66 

11 

Fevereiro 

27 

25 

49 

3 

52 

12 

Março 

39 

13 

51 

1 

52 

5 

Abril 

34 

38 

63 

9 

72 

12 

Maio 

24 

19 

37 

6 

43 

9 

)unho 

42 

42 

72 

12 

84 

13 

Julho 

34  | 

31 

58 

7 

65 

17 

Agosto 

26  j 

30 

51 

5 

56 

4 

Setembro 

31  1 

27 

58 

58 

12 

Outubro 

23  ! 

20 

38 

5 

43 

14 

Novembro 

19 

21 

37 

3 

40 

14 

Dezembro 

32  ! 

! 
i 

40 
338 

64 
636 

8 
67 

72 
703 

3 

TOTAL 

j 
365  j 
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Quadro  demonstrativo  dos  baptisamentos  e  ca- 
samentos realisados  na  paroquia  de  S.  Luis  de  Gon- 
zaga, de  Fortaleza,  durante  o  anno. 
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64 

58 

113 

9 

122 
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Fevereiro 

15 

38 

47 

6 

53 

10 

Março 

26 

20 

38 

8 

46 

7 

Abril 

14 

17 

29 

2 

31 

13 

Maio 

20 

22 

37 

5 

42 

10 

Junho 

36 

44 

76 

4 

80 

9 

Julho 

27 

25 

49 

3 

52 

8 

Agosto 

24 

22 

43 

3 

46 

6 

Setembro 

37 

25 

58 

4 

62 

13 

Outubro 

27 

29 

50 

6 

56 

4 

Novembro 

22 

27 

42 

5 

47 

5 

Dezembro 

27 

27 
354 

54 

.636 

54 

6 

TOTAL 

339 

57 

693 

1 
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Quadro  demonstrativo  dos  baptisamentos  e  ca- 
samentos realisados  na  paroquia  de  S.  José,  de  For- 
taleza, durante  o  anno. 
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19 

187 

22 

Fevereiro 

50 

58 

107 

1 
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16 

Março 

51 

60 

111 

111 

4 

Abril 

46 

23 

85 

4 

89 

11 

Maio 

42 

41 

80 

3 

83 

27 

Junho 

37 

39 

65 

11 

76 

25 

Julho 

32 

44 

75 

1 

76 

20 

Agosto 

45 

35 

76 

4 

80 

9 

Setembro 

50 

43 

82 

11 

93 

22 

Outubro 

45 

47 

85 

7 

92 

13 

Novembro 

26 

34 

56 

4 

60 

22 

Dezembro 

39 

40 

543 

75 

4 

79 

15 

TOTAL 

571 

1.045 

69 

1.114 

206 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

REGISTO    CIVIL  DA    CAPITAL 

Quadro  geral  demonstrativo  de  nascimentos,  casa- 
mentos e  óbitos,  occorridos  durante  o  anno. 
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Casamentos 


Adultos 


Párvulos 


Masculinos 
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TOTAL 


QUAC 


RI 


Nascimentos  i 
Idem.  do  Re£ 
Casamentos  c 
Idem  católico 
Nati-mortos  ( 
Óbitos  geraeí 
Idem  de  men< 
Idem  por  moi 


AWI   AIIIU     I  M  IMS 

QUADRO  resumido  do  movimento  do  Estado   Civil  da   cidade  de  Fortaleza,  durante  o  anno 
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c 

> 
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3 

g 
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u. 

S 
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Q 
44 

j 
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Nascimentos  (do  Registo  Civill 

7Q 

55 

57 

64 

55 

60      61 

64 

53 

62 

44 

700    7.87 

10,07 

Idem.  do  Registo  Ecdesiastico 

220 

148 

102 

165 

111'! 

257    170 

188 

loa 

208 

146 

183 

2.262  25,13 

30,86 

C  isamentos  civis  (•) 

Q 

16 

15 

Ih 

IH 

18      12 

b 

14 

y 
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17 

151     1.67 

1.92 

Idem  católicos 

41 

-In 

25 

34 

45 

47      34 

20 

42 

25 

42 

36 

43.1    4.81 

5.72 

3 

3 

3 

3 

5 

4        5 

2        2 

1 

1 

34|    0.37 

0,09 

144 

!  1=> 
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145 

1/t) 

157    147 

I1C 

137 

201 

326 

lo) 

2.020i  22.44 

23,01 

Idem  de  menores  de  1   anno 

5P 

52 

■IP 

55 

51 

401     4j 

:« 

43 

5U 

52 

51 

591     6,56 

6.15 

Idem  por  moléstias  transmissíveis 

25 

28 

27 

20 

40 

46      33 

34 

20 

64 

212 

li 

(.41     7.12 

4,40 

1 

1 

p]  Compreendendo  os  efectuados  em  Porangaba. 

(••)  Apenas  os  sepultadas  no  cemitério  de  S.  João  Baptista. 


ANNUARIO  estatístico 

Quadro  geral  do  movimento   dos  baptisamentos  e   casa- 
mentos das  três  dioceses,  durante  o  anno. 

N.  1 


Governos  Eclesiásticos 

Baptisamentos 

C/5 
O 

C/5 

O 

c/5 
CS 

s 

c/5 

c 

B 
Eu 

s 

cu 

c/5 

S 

+-» 

13 

-4— • 

O 

H 

c 

<u 

B 

C/5 
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Archidiocese  de  Fortaleza 
Diocese  de  Sobral 
Diocese  do  Crato 

12.773 

7.628 
7.747 

11.939 
6.754 
7.754 

22.945 
13.210 
14.866 

1.767 

1.172 

635 

3.574 

24.712 
14.382 
15501 

5.671 
3.326 
3.855 

Total 

28.148 

26.447 

41.021 

54.595 

12.852 

Divisão  eclesiástica:  paroquias,  padres  e  conventos 
Quadro  n.  2 


Governos  eclesiásticos 

Paroquias 

Padres 

Conventos 

Archidiocese  de  Fortaleza 
Diocese  de  Sobral 
Diocese  do  Crato 

41 
21 
22 

69 
24 
35 
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Total 

84 
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REGISTO  CIVIL  EM  TODO  O  ESTADO 


Geral  demonstrativo  cios    v lentos    l  .,  . 

rndos   nos   Municípios  durante  o  a 
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Acararia 

Aracoyaba 

Aquirás 

Aracaty 

Ararípe 

Assará 

Aurora 


Bo  .,-',  iagera 

■  i los  Santos 

i   ichoeii  i 

i  -Gi li 

Salles 
Canindé 
(  aridade 
i  rathéu 

Crato 
Goité 

Fnli.     Rios 
Fortali  . 

Gi 

Guarany 
Ibiapina 
Ic6 
jguatú 

■ 

[ndepi  ndencia 
Iracema 


i  ii     guapi 
Maria  Pereira 
Milagres 
Mei  i  jana 
vlei 

Mulungú 
Morada-Nova 
MassapÊ 
Missão   Velha 


NASCIMENTOS 


Pedra    hranca 

.11 

10 

Pereiro 

27 

Porteiras 

Porangaba 

37 

Pai  icurú 

Quixadá 

184 

Quix.r.imobim 

78 

Quixará 

2 

Redernpção 

55 

Riacho  dq  5angue 

69 

S.,nl'Ann.i 

S.An, Carirv 

Sanl  i  Quitéria 

17 

Sen  idoí  Pompeu 

nedicto 

4 
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35 

São  !  Miinsco 
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Sabo  iro 
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3.  Pedro  do  Cariry 
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Movimento  geral  do  Porto  de 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


MOVI/MENTO  DA  POPULAÇÃO 

Quadro  do  movimento  do  Porto  pelos  meses,  du- 
rante o  anno 
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ANNUARIO    KSTATISTICO 


MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 
Quadro  do  movimento  pelos    meses,   durante  o 


anno. 
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Nota— O  excesso  de  passageiros  entrados  sobre 
os  saidos  foi  de  1 .768 
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ESTATÍSTICA  moral 


I  Jornalismo 
II  Instrucção  Publica 

A)  Superior 

B)  Secundaria 

C)  Primaria 

III  Instrucção  Particular 

A)  Superior 

B)  Secundaria 

C)  Primaria 

IV  Assistências  de  Caridade 

A)  Maternidade  Dr.  Rocha  Moreira 

B)  Santa  Casa  de  Misericórdia 

C)  Asilo  de  Alienados 

D)  Asilo  de  Mendicidade 

E)  Associação  das  Senhoras  de  Caridade 
f)  Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paulo 

V  Bibliotheca  Publica 

VI  Culto  Catholico 
VII  Ensino  Profissional 

a)  Escola  de  Aprendizes   Artifices 

B)  Escola  de-  Commercio  Phenix  Caixeira! 

C)  Escola  Pratica  de  Agricultura 

D)  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros 


Jornaes  j 


"no 


NOME  DOS  JO 


Gazeta  Oficial 
Folha  do  Povo 
Correio  do  Ceai 
Diário  do  Estad< 
Jornal  Pequeno 
0  Imparcial 
Revista  Gommei 
Ceará  Medico 
A  Revista 
A  Conquista 
O  Arauto 
0  Lirio 
O  Perfil 
A  Nota 
A  Phenix 
0  Primeiro  de  N 
R.  da  Academia; 
R.  do  instituto  ; 
R.  do  Tribunal  d; 
Revista  Pedagoj 
O  Garoto 
Almanaque  do  ( 
A  Semana 
Boletim  Archidi 


NOME  DOS  JORNAES 


Correio  de  Camocim 

Folha  do  Litoral 

A  Gazeta 

O  Rubi 

O  íris 

Correio  da  Semana, 

O  Rebate 

A  Lucta 

A  Ordem 

Santuário  de  S.  Francisco 

Correio  do  Cariry 

Gazeta  do  Cariry 

A  Região 

Lavrador  Cearense 

A  Crença 

Folha  Commercial 

A  Verdade 

O  Rosário 

A  Semana 

O  Progresso 

O  Campo 

Correio  do  Norte 

Correio  do  Massapé 

A  Pátria 


ANNUAKIO    PSlAnsTli  íi 

JORNALISMO 

Jornaes  publicados  na  Capital  durante  o  anno 


NOME   DOS  lONNAh  ;  .,,  , 


Gazeta  Olicial 
Folha  do  Povo 
Correio  «lo  i  earíl 
Diário  rio  Estado 
'urn.il  Pequeno 

Revista  Commerciiil 
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A  Revisto 

'  Dfiquistn 
0  Arauto 
o  Lino 
0  Pi  ml 
A  Nota 
A  Phenix 

rim de  Viam 

R  da  Ac  idemia  Ce  irei 
K  do  Instituto  do  Ce 
R  do  Ininii,., 1,1,-1  Relai 
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JORNALISMO 

wblicados  no  Interior  durante  o  anno 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

ENSINO  PUBLICO  SUPERIOR 

Faculdade  de  Direito  do  Ceará 
RECONECiDA  PELO   GOVERNO  FEDERAL 
Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  ensino 
durante  o  anno. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


Faculdade  de  Direito  do  Ceará 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  ensino 
durante  o  anno. 

N.o  JI       * 


CURSO 

Matriculados 

CO 

o 
-o 

õ 

ca 
E 

o 
55 

Aprovados  mediante 
exames 

Promovidos  sem  exames, 

de  acordo  com  o 
Decreto  Federal  N.  3603 

....               .  .  _ 

Aprovados  sem  exames. 

de  acordo  com  o' 
Decreto  Federal  N.  3603 

l.o  anno 
2.o  anno 
3.o  anno 
4.o  anno 
5.o  anno 

7 

2 

6 

27 

23 

12 
9 
5 
6 
6 

8 

19 
11 
11 
33 

Total 

65 

38 

74 

20   % 

Quadro  do  movimento  dos  exames  na    segunda 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

Quadro  demonstrativo    dos    corpos    administra- 
tivo e  docente. 

N.o  IV 
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Escola  de  Pharmacia  e  Odontologia  do  Ceará 

Ouailru  demonstrativo  do   movimento   do  ensino  durante  o  anno. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

ENSINO   PUBLICO  SECUNDÁRIO 

LYCEU  DO  CEARÁ 
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ANNUAR10    ESTATÍSTICO 


ENSINO   PUBLICO  SECUNDÁRIO 
LICEU  DO  CEARÁ 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


ENSINO   PUBLICO  SECUNDÁRIO 
LICEU  DO  CEARÁ 

Mapa  demonstrativo  das  matriculas  nas  diferen- 
tes disciplinas  durante  o  anno. 

N.o  III 
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ANNUAR10    ESTATÍSTICO 

ENSINO   PUBLICO  SECUNDÁRIO 
ESCOLA  NORMAL 

Quadro  demonstrativo  do  ensino  durante  o  anno. 


CURSO  NORMAL 

C/j 

ca 

-a ' 
JS 

•  3 
u 

:> 

C/3 
« 

"O 
> 

o 
E 
c 

s- 
0- 

C/i 

CT3 

•o 

CTS 

c 
E 

Reprovadas 

M 

(A 

1 

D. 

5 

Curso  de  preparatórios 
Primeiro  anno 
Segundo  anno 
Terceiro  anno 

CURSO  ANNEXO 

Pnmeira   classe 
Segunda  classe 
Terceira  classe 
Quarta  classe 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

INSTRUÇÃO    PUBLICA   PRIMARIA 

Mapa  demonstrativo   do    movimento   do  ensino 
das  Escolas. do  l.o  Districto  da  Capital,  durante  o  anno. 
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AANNURIO    ESTATÍSTICO 

Instrução  Publica  Primaria 

Mapa  demonstrativo  do  movimento    do   ensino 
nas  Escolas  do  2.o  Districto  da  Capital. 

Anno  de  igi8 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

Instrução  Publica  Primaria 

Mapa  demonstrativo  do   movimento  do    ensino 
nas  Escolas  do  3.°  Districto  da  Capital. 

Anno  de  1918 
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ANNUÁRIO    ESTATÍSTICO 


Instrução  Publica  Primaria 

Mapa  demonstrativo  do    movimento  do    Ensino 
nas  Escolas  do  .4.°  Districto  da  Capital. 

Anno*  de  1918    * 


BipdUJ 

eiousnbaj-j 

i 

CO  IO  —  CN  —  roooTtcNroco-^^rco^CM-^r 

00 
'O 

O 

IX 
tu 

OUI( 

-noseyv 

vONOOOOONiOiOTfCNJtNCMOOiOO 
—  CO  —  ^^--CNrOT-r-roCNCNMCO-  CO 

CO 

ou;u 
-íuiiy 

CO  CO  <=-  —  —  COCNCM'—  CO  CM  CO  ^t  CO  CO  —  cc 

í 

SOpB] 

-nofjjBW 

Tj-OCOCOCOO^OCO^OO^OvOOCOO 

CO 
00 

ESCOLAS 

3.a  Cadeira  mixta 
2.a  Cadeira  mixta 
Arraial  Rio  Branco 

>  Pajehú 

»     Livramento 
»    Prado  Novo 

*  Barão  de  Aratanha 

*  Cruz 

>  Caxias 

>  Carmo 

>  Coelhos 

»    Assumpção 
»    da  Gloria 
»    lguanamby 

*  Baixa  Preta 
»    Trindade 

>  Esperança 

Total 

L 

uspao 

>P   'N 

-(Nnfmoi>ooao-Mcoi-moN 

ANNUARJO   ESTATÍSTICO 

Instrução  Publica  Primaria 

Mapa  demonstrativo  do   movimento    do   ensino 
do  1.0  Qrupo  Escolar  da  Capital. 

ANNO  DE  1918 
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Mapa  demonstrativo  do    movimento  do    ensino 
no  2.o  Qrupo  Escolar  da  Capital. 

Anno  de  1918 
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AXNUARI0    ESTATÍSTICO 

Instrução  Publica  Primaria 

Mapa  demonstrativo  do   movimento  do   ensino 
no  3.o  Grupo  Escolar  da  Capital. 

Anno  de  1918 
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Mapa  demonstrativo  do   movimento   do   ensino 
no  4.o  Grupo  Escolar  da  Capital. 

Anno  de  1918 
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ANNUAR10    ESTATÍSTICO 

Instrução    Publica   Primaria 

Mapa  geral  do  movimento  do    ensino  primário 
na  Capital,  durante  o  anno. 
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instrução  Particular  Primaria  e  Secundaria 

Mapa  geral  do  movimento  do  ensino    primário 
e  secundário  na  Capital,  durante  o  anno. 


Sexo 

Curso 

Nacionali- 
dade 

< 
H 
O 
E- 

CO 

-5 

CA) 

O 

O 

cC 

c 
.5 

o 

C/3 

CO 

23 

o 
"S 

s 

CU 

[Ih 

o 

'i— 1 

CO 

B 
**- 1 

o 

cÕ 

-a 
a 

O 

<u 

CO 

CA) 

O 

CA) 

CO 

V- 1 

0Q 

CA) 

»— i 

r-| 

CO 
1— , 
•*— < 
CA) 

cu 

s 

'Õ 

c 

<U 

=3 

cr 
cu 

V- 1 

O- 

3.244 

1.680 

1.464 

2.883 

961 

3.237 

7 

3.244 

2.482 

ANNUARÍO    ESTATÍSTICO 


Instrução  Publica   Primaria  e  Secundaria 

Mapa  do  movimento  do    ensino  primário    e  se- 
cundário na  Capital,  durante  o  anno.- 
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Instrução  Publica  e  Particular  Primaria  e  Secundaria 

Mapa  geral  do  movimento  do  ensino  publico  e 
particular,  primário  e  secundário  da  Capital,  durante  o 
anno. 
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Instrução  Particular  Primaria  e  Secundaria 

Mapa  geral  do  movimento  do  ensino:  particular 
primário  e  secundário  no  interior  do  Estado,  durante 
o  anno. 
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Instrução  Publica  e  Particular  Primaria  e  Secundaria 

Mapa  geral  do  movimento  do  ensino  publico  e 
particular  primário  e  secundário  em  todo  o  Estado, 
durante  o  anno. 
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Instrução  Geral 


Mapa  geral  do  movimento  do  ensino  primário, 
secundário  e  superior:  publico  e  particular  do  Estado, 
durante  o  anno. 
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Acarahú 
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INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PRIMARIA 

Quadro  do  movimento  escolar  dos  Municípios  do  interior  no  anno  de  1Q1S 
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114.  Ireciuencia  media:  9.050. 


AANNURIO    ESTATÍSTICO 

Instrução  Publica  Primaria 

Quadro  das  diversas    escolas    de   povoações    e 
arraiaes  localizadas  nos  municipios  do  interior. 


Municípios 


Povoações  e  Arraiaes 


Aracaty 

Aquiráz 

Acarahú 

Aracoyaba 

Arneiros 

Assaré 

Aurora 

Araripe 

Baturité 

Barbalha 
Beberibe 
Boa  Viagem 
Brej.  dos  Santos 
Cachoeira 


Areias,  Portinho,  Grossos,  Maceió,  Pa- 
ripueiras,  Melancias,  Cacimba  do  Po- 
vo, Mutamba  e  Caiçara. 

Prainha,  Priaoca,  Eusébio,  Tapera  e 
Iguape 

Cacimbas,  Timbáuba,  Santa  CruzeS. 
Francisco 

Santa  Isabel  e  Vazantes 

Bebedouro  e  Cococy 

Tarrafa 


Bananal,  Caio  Prado,  Conceição,  Qua- 
ramiranga,  Labirinto,  Castro,  Can- 
deia, Putiú.Riachão,  Riacháo  2.a  e  Per- 
nambuquinho 

Brejão 

Cruseiro,  Sucatinga  e  Leite 

Olinda 


\ 


S.  Bernardo  e  Capella  da  Conceição 
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Municipios 


Povoações  e  Arraiaes 


Campo  Grande 

Campos  Salles 

Canindé 

Cascavel 

Cratheús 

Crato 

Camocim 

Caridade 

Coité 

Entre  Rios 

Guarany 

Granja 

Ibiapina 
Icó 

Iguatú 

Independência 
Jpú 


Santa  Cruz  e  Sussuanha 

S.  Domingos 

Madeira  Cortada  e  Caiçarinha 

Bananeiras,  Baixinha  e  Jacarequara 

Poty 

Burity,  Pimenta,  Ipueiras,  e  Romualdo 

Barroquinha,  Boa  Vista  e  Humaytá 

Baixa  Grande  e  Pindoba 

Cajazeiras 

Anningas  e  Olho  d'agua 

Angica,  Chaval,  Pitombeiras,  Para- 
zinho,  Pedra  de  Fogo,  Riachào  e  Ubá- 
tuba. 

Mocambo 

Conceição  do  buraco,  Malhada  Gran- 
de e  Várzea  da  Fome. 

Avenida,  B.  J.  de  Quixelô,  Lages,  S. 
Sebastião,  Sussuarana  e  Serra  do  Mo- 
raes 

Vertentes  e  Novo  Oriente 

Pires  Ferreira,  Reino  da  França,  Vár- 
zea. Lagoa  e  Flores 
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Municípios 


Povoações  e  Arraiaes 


Ipueiras 
Itapipoca 

Jaguarib-merim 

Jardim 

Joaseiro 

Lavras 

Limoeiro 

Maranguape 


Massapé 
Ma  u  ri  ty 
Mecejana 

Milagres 
Meruoca 
Morada  Nova 


Pinheiro,  Várzea  Formosa  e  Charito 

Assumpção,  Couquerinho,  Fazendi- 
nha, Mundahú,  Pão  de  Assucar,  S. 
Fedro  de  Tiinbauba,  S.  Bento  d'Am- 
montada  e  Villa  Velha 

Bôa  Vista 


Rosário,  S.  José  e  S.  Francisco 

Alto  Santo  da  Viuva,  Pará,  S.  João 
do  Jaguaribe,  Volta,  Taboleiro  Grande 

Alegria,  Cajazeiras,  Cruz,  Cajueiro, 
Gado  dos  Ferros,  Guabiraba,  Jubaia, 
Maracanahú.  Maracanahú  2.*,  Palmei- 
ra, Trapiá.Tabatinga,  Urucará,  Lages, 

Kagado  e  Pocinho 

Pocinho,  Remediou  e  Acarahú  Merim 


Alto  da  balança,  Cajazeiras,  Coco, 
Paupina.  Jaboty,  Ancury,  Aterro  e 
Jangurussú 

Bôa  Esperança  e  Maurity 


S.  António  da  Bôa  Agua,   Joaseiros 
e  Livramento 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


Municípios 


Povoações  e  Arraiaes 


Missão  Velha 
Maria  Pereira 
Mulungú 
Pacatuba 

Palma 
Pacoty 
Paracurú 

Pedra  Branca 

Pentecostes 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 
Quixadá 

Quixeramobim 


Qoyanliinha 

Catolé 

Forquilha,  Lameirão  e  Rio  Nilo 

Agua    Verd?.    Cajazeiras,  Bahú,    S. 

João,  Carapió,   S.    Bento,  Guayuba, 

Torre,  Gererahú,  Pavuna,  Pajussara. 
Peripáo  e  Giguy 

Freixerinha  e  Trapiá 

Santanna  e  Campo  Bello 

Lagoinha.  Passagem  do  Tigre,  Siupé. 
Serrote.  S.  Gonçalo  e  Pecém 


Jacu 

Cachoeira,  Saco  da  orelha  e  João  Ri 
beiro 

Barro  Vermelho,  Estrada  de  Maran- 
guape,  Damas,  Mondubim,  Mondu- 
bim  2.0  Maraponga.  Santa  Fé,  Ta- 
quara, Siqueira,  Lagoinha  e  Serrinha 


Califórnia,  Cedro,  Serra  do  Estevam, 
Zezé  e  S.  Francisco 

Belém,  Laranjeiras,  Sebastião  Lacerda, 
Poço  de  pedra,  Uruquê,  Magdalena 
Barra  do  Sitia  e  Floriano  Peixoto 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


Municípios 


Povoações  e  Arraiaes 


Quixará 

R.  do  Sangue 

R  idempção 

Santanna 

Saboeiro 
Sant.  do  Cariry 
Sta.  Quitéria 
S.  B.  das  Russas 
S.  Francisco 

S.  J.da  Uruburetama 

S.  Matheus 
S.  Pompeu 
Sobral 

S.  Benedicto 

S.  Pedro   do  Cariry 

Soure 


Poço  comprido  e  S.  Rosa 

Calabôca,  Canafistula,  Itapahy,  Outei- 
ro e  Serrinha 

Tucunduba,  S.  Francisco  do  Estreito  e 
S.  Manuel  do  Marco 


Brejo  Grande  e  Nova  Olinda 

S.  Luiz  do  Trapiá 

Cruz  do  Palhano  e  Quixeré 

Aracatyassú,  Riacho  da  Sella,  Santa 
Cruz,  S.  Miguel  e  Iraúçuba 

Tururú  e  Cirú 

Poço  do  Mato 

Miguel  Calmon  e  Patú 

Cariré,  Campo  Novo,  Fortaleza,  Cruz 
das  Almas,  Junco,  S.  Vicente,  Taqua- 
ra, S.  José  e  Santa  Maria 

Açude,  Campo  da  Cruz,  Carnahubal, 
Graça,  Lapa  e  Pacujá 

Junco 

Barro  Vemelho,  Boqueirão  da  Arara, 
Capuan,  Caraussanga,  Coité,  Serra  do 
Juá,  Rajadas  e  Sitios  Novos 


ANNUAR10   ESTATÍSTICO 


Municípios 

Povoações  e  Arraiaes 

Tamboril 

Nova  Russas  e  Telha 

Tauhá 

Flores,  Marruáz,  Setembrino  e  Mar- 
recas 

Tianguá 

Olinda 

Trahiry 

Umary 

Olho  d'agua 

União 

Borges,  Riacho  do  povo,  Passagem 
das  Pedas  e  Qiquy 

Ubajara 

Araticúm 

Várzea- Alegre 

Cedro 

Viçosa 

Guatiguaba  e  Tubarão 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


Ensino  Profissional 

Escola  de  Com-mercio   Phenix  Caixeiral 
(Subvencionada  pelos  governos  federal  e  estadual) 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

Escola  Pratica  de  Agricultura  de  Quixadá 

Esta  Escola  fundada  a  4  de  Maio  de  1915  tem 
por  fim  preparar  Agricultores  e  Criadores  práti- 
cos, com  conhecimentos  bastantes  para  administra- 
rem racionalmente,  uma  fazenda  e  executarem  qual- 
quer trabalho  agrário  com  competência,  de  acordo 
com  as  praticas  modernas.  O  ensino  essencialmente 
pratico,  vai  aproveitando  aos  agricultores  e  criadores 
e  aos  filhos  destes  que  queiram  instruir-se  nas  artes 
manuaes  ou  mecânicas  relacionadas  diretanu  nte  com 
a  agricultura  e  a  criação,  nos  métodos  racionaes  de 
exploração  do  solo,  nas  praticas  referentes  á  higiene 
animal  e  á  rural,  e,  ainda  nos  princípios  das  indus- 
trias agro-pecuarias  que  possam  ter  aplicação  no  Es- 
tado. A  parte  teórica  do  ensino  consta  unicamente 
de  noções  elementares  indispensáveis,  destinadas  ape- 
nas a  guiar  os  alunnos  na  aprendizagem  de  suas 
aplicações  á  agricultura  e  ás  industriaes  ruraes. 

O  Curso  da  Escola  é  de  dois  annos  divididos 
em  semestres, 

E'  o  seguinte  o 

PROGRAMMA  DO  ENSINO 


Btíttóflw  Cuantircia! 
IJUlíTEkwíDAFíZEIíHA 
*       BíBUOTHECA 


Matérias  do    primeiro   semestre 


1  — Agrimensura  e  desenho  linear 

2— Noções  de  química  geral  e   mineral,  fisica  e 

meteorologia 
3— Noções  de  botânica  e  zoologia 
4— Noções  de  geologia  e  mineralogia 


Matérias  do  segundo  semestre 


l.- 

-Agricultura:  solo,  labores  e  maquinas  cor- 

o 

respondentes 

(— ! 

2. 

— Zootequinia  geral 

< 

ò.r 

-Química  orgânica  e    analyse    quimica    ele- 

__I 

mentar 

4.- 

-irrigação  e  drenagem 

ANNUARÍO   ESTATÍSTICO 

Matéria  do   primeiro   semestre 


Q 

l— Agricultura;  operações  culturaes  e  maquinas 

c 

correspondentes. 

2-  Agricultura;  correctivo  e  estrumes 

3— Zootequinia;  bovinos  e  equinos 

CVJ 

4-  Zootequinia;  caprinos,  ovinos  e  suinos 

Matérias  do  segundo  semestre 


o 

c 

< 


1— Culturas  especiaes.  Silviculturas 

2— Avicultura,  horticultura  e  pomologia 

3— Construções  ruraes.    economia  e   contabili 

dade  agrícolas 
4— Industrias  agropecuárias 


No  anno  de  1918  matricularam-se:  no  primeiro 
anno  e  respectivos  semestres  9  alunnos.  No  segundo 
anno  e  respectivos  semestres  2  alunnos.  Os  referi- 
dos alunnos  foram  aprovados  em  todas  as  matérias 
do  curso,  sendo  que  dois  delles  concluíram  os  es- 
tudos, recebendo  o  titulo  de  Agrónomo. 

POSTO  ZOOTEQUINICO 

Annexo  á  Escola  funcciona  um  Posto  Zootequi- 
nico  Estadual  que  possue  os  seguintes  espécimens: 


1  Equino  (raça  anglo-arabe) 

1  Asininos  (raça  andalusa) 

2  Bovinos  (hereford) 


1  Bovino  (polled-angus 
1  Bovino  (schwitz) 
l  Bovino  (caracú) 


Eliminações 


Annos 


3.o 


4. o 


Total 


E 

es  o 

'ã  a 
u  v 
c 
o 
O 


ARTEFACTOS  PRODUZIDOS 


J  1 


Palitos,  calças  e  coletes  de  casemiras.  Palitos, 
calças  e  coletes  brim.  Dolmans,  e  calças  de  mes- 
cla, brins  e  keps.    Cortes  e  feitios.  Concertos. 

Botinas,  coturnos,  meias  solas,  concertos,  san- 
dálias, bandoleiras,  cintos,  botas  para  montaria, 
sapatos,  polainas  e  burzeguins. 

Cadernos,  rótulos,    encadernações,    cartões,  cir- 
culares, envelopes,   folhetos,  coupons,    prospectos, 
revistas,    livros  em  branco,    certificados,   recibos, 
avulsos,  facturas,  capas  para  cadernos,    program 
ma  e  impressões. 

Berços,  grades,  carabinas,  concertos,  taboaspara 
bater  carne,  litros,  molduras,  escadas,  balaustres, 
serragens,  mesas,  réguas,  modelos,  sabres,  canto- 
neiras, commodas,  vetrines,  gamão,  pedestaes,  ban- 
cos e  cavaletes. 

Caixa  d'agua,  roscas,  válvulas,  pegadores,  es- 
taes,  parafusos  chaves  e  concertos. 


Renda 


1:518$386 
1:159$350 

511$500 

777$500 
318$800 


18;  .38  de  19;  31  de  20;  39  de  21;  15  de  24;  14  de  26;  12  de  28;  13  de 


/ 


^^ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

ESCOLA  DE  APRENDIZES  ARTÍFICES  DO  CEARÁ 

ANNO  ESCOLAR  DE  1918 


Oficinas  c  cursos 


Matricula 
Vnnbs 


Alfaiataria 

Sapataria 

3  fipographia 


5  Ferraria 


Curso  primário 

dtsenlio 
Curso  primário  e  de- 
senho noturno 


Idade 


8  2- 

lll  3!  4 


40  16    5 
4016    5 


56  I  2" 
31 


FREQUÊNCIA 


g      Inn 
41  !  30 


„ 


^br,  Maio  |  hm.  jnlli 


Agos  Setbr  Oul 


I  In 


35   31  33  32 

15   14  16  10 

34  |  32  36  2* 

41 


10 

146  112 


1.12 


31   31   30 
9   6   6 


21   25 


Trimestral 


22 

4      15 
21      35 


,|„,l 


33      31      30        32 
15        8        6        II 


26      25        30 


Eli íacões 


SE     2.0     3.,,  I  4.n    rolai 


ARTEFAI  TOS  PRODI    SIDOS  Rendi 


Palitos,  calcas  e  coletes  de  cisemiras  Paliti 
alças  e  coletes  brim.  Dolmans,  e  carçasde  mi 
la,    brins  e  Ups.    Corles 


Cadernos,  rótulos,    encadernações,     cartões,  cir 

iilarcs    ,.nvelcl|,e.     t,,||i,  (,,.,  ,  ,  .„,,  ,IIS      ( ,,,.,,,,, 

ewistas,     hvn  s  em    lira, ..,■,    , 

1. aspa 

serragens,  mesi 

'     i,  CDUimnd  .    .. 

d  agu  1.    roscas,    válvulas,  pegão 


1:5185386 
t :  1 59*350 


■  ■  'i 

vetrines,  gamlo,  nedcsiaes,  ban-; 


777S50O 
31SJ800 


Observarão:— No  curso  noturno  primário 
si:  10  de  36:  18  de  37;  7  de  39;  10  de  40:  9  de  41 


t  desenho  existam  matriculados  310  aluímos  das  idades  seguintes:  40  de  17  aonos;  37  de  18;  le  de  19;  31  de  20:  39  de  21;  15  de  24:  u  de  26:  12 
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de 


Escola  de  Aprendizes  Marinheiros 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  da  Escola 
Aprendizes  Marinheiros,  durante  o  anno. 


Estado  Maior  e  Menor 
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annuario  estatístico 
Santa  Casa  de  Misericórdia 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  hospitalar, 
durante  o  anno. 


MEZES 


E 

O 
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E 
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SAÍRAM 
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C/) 

rt 

i— 

O 
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bj 

j— 
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3 

jr 

<u 

U 

Mel 

"5 

X 


Janeiro 

160 

182 

342 

79 

61 

10 

192 

Fevereiro 

192 

175 

367 

65 

57 

24 

221 

Março 

221 

202 

423 

97 

63 

21 

242 

Abril 

242 

264 

506 

122 

55 

25 

304 

Maio 

304 

223 

527 

115 

67 

32 

313 

Junho 

313 

204 

517 

129 

53 

17 

318 

Julho 

318 

229 

547 

151 

47 

23 

326 

Agosto 

326 

183 

509 

HO 

64 

27 

278 

Setembro 

278 

194 

472 

85 

41 

11 

335 

Outubro 

335 

220 

555 

132 

88 

39 

296 

Novembro 

296 

156 

452 

95 

39 

44 

274 

Dezembro 

274 

137 

411 

100 

37 

29 

245 

Total 

3.259 

2.369 

5.628 

1.310 

672 

302  ^ 

3.344 
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Asilo  de  Alienados 


Quadro  demonstrativo  do  movimento   do  Asilo 
de  Alienados  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  Porangaba. 


Meses 

E  o 
<"  c 
E  £! 
rt  c 

S    cu 

co  — ' 

•  ~-    c« 

X    i- 

E 

CS. 

es 
c 

< 
o 

E 

.0 

1— 

15 

C<S 
CO 

E 

CS 

h* 
CU 

cj 
cu 

"es 
tu 

C/J 
CU 

C 

CU 
C/) 

"x 

C/5 
CU 

5 

r 

C/i 

cu 
j~ 
cu 
.s 

3 

CD 

«3 
c/> 

'£ 
o 

c 

cu 
O, 

Janeiro 

182 

15 

197 

11 

3 

183 

69 

114 

'  23 

Fevereiro 

183 

15 

198 

11 

4 

183 

70 

113 

21 

Marco 

183 

13 

196 

14 

5 

177 

64 

113 

19 

Abril 

177 

20 

197 

16 

1 

180 

*67 

113 

21 

Maio 

180 

13 

193 

12 

2 

179 

65 

114 

20 

Junho 

179 

21 

200      8 

2 

190 

71 

119 

20 

Julho 

190 

15 

205      8 

3 

194 

74 

120 

23 

Agosto 

194 

10 

204 i   13 

3 

188 

72 

116 

25 

Setembro 

i88 

16 

204 

13 

1 

190 

71 

119 

19 

Outubro 

lgO 

12 

202 

6 

5 

191 

70 

121 

23 

Novembro 

191 

15 

206 

9 

8 

189 

64 

125 

23 

Dezembro 

189 

15 

204 

19 

2 

183 

66 

117 

25 

Total 

2226 

180 

2406 

140 

39 

2227 

823 

1404 
i 

262 

ANNUÀRIO  estatístico 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

Culto  Católico 

O  bispado  do  Ceará,  criado  pela  lei  numero 
de  10  de  Agosto  de  1853  e  confirmado  peia  bula 
Pro  Animarum  Salute  em  data  desde  Julho  de  1854, 
foi  elevado  em  1915  a  Arcebispado,  tendo  por  sede 
a  cidade  de  Fortaleza,  capital  do  Estada. 

Além  do  Arcebispo  possúe*  a  Arquidioct.se, 
um  Vigário  Geral  e  Provisor  do  Arcebispado,  uni 
Promotor  e  um  Conselho  Arquidiocesano. 

PAROQUIAS 

Possúe  a  Capital  três  paroquias,  assim  denomi- 
nadas: Freguezia  de  São  José,  Freguezia  de  São  Luís 
de  Gonzaga  e  Freguezia  de  N.  S.  do  Carmo., 

As  paroquias  do  interior  em  numero  de  38  são 
assim  denominadas:  Arêas,  Aquiráz.  Aracoyaba,  Ara- 
caty,  Boa  Viagem,  Baturité,  Maria  Pereira,'  Beberibe, 
Canindé,  Cascavel.  Cachoeira,  Conceição  da  Barra, 
Coité.  Itapipoca,  Conceição  da  Serra  (Guaramiranga), 
Limoeiro,  Jaguaribe  mirim,  S.  João  da  Uruburetama, 
Maranguape,  Mecejana,  Mulung;ú,  Morada  Nova,  Pa- 
catuba,  Pedra  Branca,  Pacotv.  Pereiro.  Quixadá.  Qui- 
xeramobim.  Redempção,  Riacho. do  Sangue.  S.  Bento 
dJAmontada.  S.  Bernardo  das  Russas,  S.  Francisco, 
Soure.  Trahiry,  União.  Telha  e  Porangaba. 

CONVENTOS 

Tem  a  Arquidiocese  do  Ceará  quatro  conventos. 
Dois  dos  Frades  Capuchinhos,  sendo  um  localizado 
em  Fortaleza  e  outro  em  Canindé,  um  dos  monges 
Benedictinos,  na  Serra  do  Estevam,  no  municipio  de 
Quixadá  e  o  quarto  das  Irmãs  Dorothéas,  nesta  capital. 

Os  capuchinhos  de  Canindé  fundaram  um  impor- 
tantíssimo hyceu  de  Artes  e  Ofíicios  denominado  Casa 
de  São  Francisco  das  Chagas  de  Canindé,  que  pro- 
digalisa  além  dos  ensinos  primários,  as  seguintes  ar- 
tes: desenho,  pintura,  photographia,  musica,  encader- 
nação, marcenaria,  ferraria,  carpintaria,  architectura, 
sapataria  e  horticultura. 

Além  desses  cursos  possúe  um  cie  filosofia. 
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Mantém  a  Casa  de  S.  Francisco  100  alunnos  or- 
phams  e  admite  também  pensionistas,  pagando  uma 
contribuição  módica. 

ENSINO  ECLESIÁSTICO 

O  ensino  eclesiástico  da  Archidiocese  é  minis- 
trado no  Seminário  Arcliiepiscopal.  com  sede  em 
Fortaleza  e  dirigido  pelos  padres  da  congregação  da 
Missão  (Lasaristas).  Este  estabelecimento  funcciona 
em  um  vastíssimo  e  muito  arejado  prédio  próprio. 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  Semi- 
nário Archiepiscopal,  durante  o  anno  da  1918. 
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capita!,  o  anno  letivo  ter- 
minou em  Outubro,  devi- 
do a  Grippe. 

DIOCESE  DE   SOBRAL 

O  bispado  de  Sobral  foi  criado  pela  bula  Ca- 
tholicce  religionis  bonum  de  10  de  Novembro  de 
1915,  tendo  por  sede  a  cidade  de  Sobral. 

Além  do  Bispo  possúe  esta  diocese  um  Vi- 
gário Geral  e  Provisor  do  Bispado. 

PAROQUIAS 

Possúe  a  sede  do  bispado  duas  paroquias  de- 
nominadas: Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção e  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio 

As  outras  paroquias  da  diocese  são  em  nume- 
ro de  18  assim  chamadas:  Acarahú,  Aracaty,  Camo- 
cim,  Campo  Grande,   Cratheús,   Independência,   Ipú, 
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Ipueiras,  Meruóca,  Palma,  Santanna,  Santa  Quitéria, 
São  Benedicto,  íbiapina,  Vlassapê,  Tamboril,  Tianguá 
e  Viçosa. 

DIOCESE  DO  CRATO 

A  diocese  do  Crato  com  sede  na  cidade  do  mesmo 
nome,  foi  criada  Dela  bula  Catholicce  Ecclesice  de 
24  de  Outubro  de'  1914. 

Além  do  Bisp.o  possúe  um  Vigário  Geral. 

São  assegintes  as  paroquias  da  diocese  do  Crato 
em  numero  de  22:  Crato  (sede  do  bispado),  Araripe, 
Assaré,  Aurora,  Arneiróz,  Barbalha,  Brejo  dos  Santos, 
Cococy,  Flores,  ícó,  Iguatú,  Jardim,  Joazeiro,  Lavras, 
Milagres,  Missão  Velha,  Saboeiro,  S.  Matheus,  S.  Pe- 
dro do  Cariry,  Tauhá,  TJmary  e  Várzea  Alegre. 


/ 
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Diocese  de  Sobral 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  bapti- 
samentos  e  casamentos,  durante  o  anno. 
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Acaraliú 
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454 

788 

95 
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Aracaty-assú 

81 

101 

174 

8 

182 

47 

Camocim 

282 

252 

464 

70 

534 

126 

Campo  Qrande 

397 

342 

694 

45 

739 

178 

Cratheús 

370 

340 

Ó53 

57 

710 

176 

Granja 

Õ36 

504 

1.000 

140 

1.140 

272 

Ibiapina 

460 

434 

848 

46 

894 

213 

Independência 

289 

290 

530 

49 

579 

170 

Ipú 

536 

467 

931 

72 

1C03 

259 

Ipueiras 

466 

300 

716 

50 

766 

168 

Massapé 

237 

177 

397 

17 

414 

72 

Meruóca 

226 

229 

428 

27 

455 

119 

Palma        «^ 

298 

288 

563 

23 

586 

116 

SanfAnna 

286 

296 

553 

29 

582 

187 

S.  Benedicto 

540 

467 

917 

90 

1.007 

207 

Santa  Quitéria 

284 

244 

528 

23 

551 

114 

soèRÂL  |  Curato  da  Sé 

378 

323 

659 

42 

701 

129 

\  Patrocínio 

330 

314 

620 

24 

644 

158 

Tamboril 

268 

251 

492 

27 

519 

125 

Tianguá 

385 

290 

527 

48 

675 

124 

Viçosa 

450 

391 

728 
13.210 

113 

841 

167 

Total 

i 
7.6286.754 

1  172 

H.382 

3.326 
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Diocese  do  Crato 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  bapti- 
samentos  e  casamentos,  durante  o  anno. 
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405 
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Assaré 
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Aurora 

234 

260 
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Barbalha 
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333 
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Brejo  dos  Santos 

311 

286 

570 

27 

597 
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Cococy 

60 

50 
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26 

Crato 

593 

489. 

989 

91 

1080 

297 

Flores 

53 

37 

84 

6 

90 

76 

Icó 

4ig 

349 

727 

41 

768 

245 

Iguatú 

752 

722 

1.374 

100 

1474 

349 

Jardim 

311 

281 

556 

36 

592 

131 

Joaseíro 

806 

750 

1.740 

86 

1556 

364 

Lavras 

467 

407 

857 

17 

874 

212 

Milagres 

443 

400 

810 

33 

843 

216 

Missão  Velha 

489 

492 

940 

41 

981 

264 

Saboeiro 

103 

114 

207 

10 

217 

62 

SanfAnnado  Cariry 

382 

312 

653 

41 

694 

198 

S.  Matheus 

362 

301 

641 

22 

663 

148 

S.  Pedro  do  Cariry 

256 

204 

448 

12 

460 

115 

Tauhá 

199 

156 

319 

36 

355 

76 

Umary 

184 

125 

303 

6 

309 

56 

Várzea- Alegre 

420 
7.747 

401 
7.754 

792 

29 

821 

170 

Total 

H.866 

635 

15.501 

3.855 
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Archidiocese  de  Fortaleza 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  bapti- 
sarnentos  e  casamentos,  durante  o  anno. 
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365 

338 

634 

69 

703 

126 

Cascavel 

580 

553 

1012 

121 

1133 

204 

Coité 

234 

195 

405 

24 

429 

89 

Conceição  da  Serra 

65 

60 

113 

12 

125 

32 

Itapipoca 

401 

328 

681 

48 

729 

258^ 

Jaguaribe  mirim 

153 

131 

271 

13 

284 

61 

Limoeiro 

418 

415 

761 

72 

833 

172 

Maranguape 

544 

511 

944 

111 

1055 

171 

Maria  Pereira 

474 

470 

898 

46 

944 

228 

ANNUAR10   ESTATÍSTICO 

Archidiocese  de  Fortaleza 

iJro  demonstrativo  do  movimento    de  bapti- 
;  e  casamentos,  durante  o  anno. 
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Biblioteca  e  Archivo  Publico 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  durante  o 


anno. 
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Obras  consultadas 


Obras 


Janeiro 
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Março 

Abril 
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Novembro 

Dezembro 


Total 
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Estatística  Politica 

I  Divisão  judiciaria  e  Administrativa 

A)  Comarcas  e  Termos 

B)  Movimento  das  Comarcas 

C)  Movimento  do  Tribunal  da  Relação 

D)  Movimento  da  Cadeia  Publica  da  Capital 

E)  Movimento  das  Cadeias  Publicas  do  Interior 

F)  Movimento  das  Delegacias  de  Policia    da  Capital 

G)  Criminalidade  no  Estado 

HJ  Numero  de  Jurados  por  Comarca 
1)  Movimento  Eleitoral  por  Comarca 
J)  Força  Publica  do  Estado 
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Divisão  Judiciaria  e  Administrativa 

Quadro  das  comarcas  com  os  respectivos  municípios 
e  termos. 


Comarcas 


Municípios 


Termos 


1    Capital 


8 
9 

ii 


Maranguape 
Pacatuba 

Cascavel 

Aracaty 
Acarahú 

Baturité 

Canindé 

Assaré 

Cratheús 

Granja 


|  Fortaleza 
i  Soure 

i  Mecejana 
I  Porangaba 

Maranguape 

Pacatuba 

Redempçâo 

Cascavel 

Aquirás 

Quarany 
|  Beberibe 
í  Aracaty 
l  União 

I  Acarahú 
1  Santanna 
(  Baturité 
i  Aracoyaba 
J  Coité 
j  Mulungú 
I  Pacoty 
j  Canindé 
i  Pentecoste 
|  Caridade 
I  Assaré 

{  Campos  Salles 
I  Araripe 

|  Cratheús 

|  Independência 

|  Granja 

Camocim 

Palma 


Fortaleza  * 
Soure  * 

Mecejana 

Maranguape  * 
Pacatuba  * 
Redempçâo  * 
Cascavel  * 
Aquirás  * 


Aracaty  * 
União  * 

Acarahú  * 
Santanna  * 
Baturité 
Aracovaba 


Canindé  * 
Pentecoste 

Assaré  * 
Campos  Salles 
Araripe 

Cratheús  * 
Indenpendencia 
Granja* 
Camocim  .* 
Palma  * 
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12 


13 


14 


Crato 

iguatú 
Icó 


15  Jpú 

16  Itapipoca 

17  Jaguar.-mirim 

18  Lavras 

19  Quixadá 

20  Quixeramobim 

21  Sobral 

22  S.  Pompeu 


S.  Pedro  do  Cariry 

Crato 

Quixará 

S.  Arma  do  Cariry 

Joazeiío 

Barbalha 

Missão  Velha 

Iguatú 

Saboeiro 

S.  Matheus 

Icó 

Pereiro 
Umary 
Iracema 

Ipú 
Ipueiras 

Itapipoca 
Paracurú 
Trahiry 

Jaguaribe  rnirim 
Cachoeira 
Riacho  do  Sangue 

Lavras 
Aurora 
Varzea-Alegre 

Quixadá 
Morada  Nova 
Quixeramobim 
tsoa  Viagem 
Sobral 
Lntre  Rios 
Massapé 
Meruóca 

Senador  Pompeu 
Maria  Pereira 
Pedra  Branca 


S.  P.  do  Cariry 
Crato  * 
Quixará 

S.Anna  do  Cariry* 
Joazeiro  * 
Barbalha  * 
Missão  Velha 

Iguatú  * 
Saboeiro 
S.  Matheus  * 

Ico  * 
Pereiro  * 
Umary 

Ipú  * 
Ipueiras 
Itapipoca  * 
Paracurú  * 
Trahiry 

Jaguaribe-mirim  * 
Cachoeira  * 
Riacho  do  Sangue 

Lavras  * 

Aurora 

Varzea-Alegre 

Quixadá  * 
Morada  Nova  * 
Quixeramobim  * 
Boa  Viagem 
Sobral  * 
Entre  Rios 
Massapé  * 

S.  Pompeu  * 
Maria  Pereira  * 
Pedra  Branca  * 
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23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


São  Benedicto 


S.  B.  das  Russas 


Tauhá 


Viçosa 

S.  Francisco 


Tamboril 


Jardim 


S.  Benedicto 
SP.  de  Ibiapina 
Campo  Grande 
Ubajara 

S.  B.  das  Russas 
Limoeiro 

Tauhá 

Arneiróz 

Viçosa 

Tianguá 
í  S.  Francisco 
|  S.  J.  da  Uruburet. 
|  Tamboril 
I  Santa  Quitéria 
I  Jardim 

Porteiras 
j  Milagres 

Brejo  dos  Santos 

Missão  Velha 


S.  Benedicto* 
S.  ?.  de  Ibiapina 
Campo  Grande 
Ubajara 

S.  B.  das  Russas  * 
Limoeiro  * 
Tauhá  * 
Arneiróz  * 

Viçosa  * 
Tianguá 

São  Francisco  * 
S.  J.  da  Uruburet.  * 
Tamboril  * 
Santa  Quitéria  * 

Jardim  * 
Porteiras 
Milagres  * 
Brejo  dos  Santos 
Missão  Velha 


Nota— O   asteristico  indica  os  termos  que   possuem 
Juiz  formados. 
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Superior  Tribunal  da  Relação 
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Quadro  demonstrativo  das  espécies  de  feitos  julgados  Delo  Tribunal,  durante  o  armo 
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Natureza  dos  crimes  cometidos   pelos  detentos 
recolhidos  na  Cadeia  da  Capital,  durante  o  anno. 
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Numero  de  jurados  e  eleitores  nas  diferentes  co- 
marcas do  Estado. 


Eleitores 

COMARCAS 

Jurados 

Nova  lei 

Lei  antiga 

Capital 

553 

6.445 

4.360 

Aracaty 

539 

557 

Acarahú 

470 

841 

894 

Assaré 

602 

1.750 

1.636 

Baturité 

551 

1.338 

1.038 

Canindé 

250 

1.057 

668 

Cascavel 

4õ0 

845 

656 

Cratheus 

538 

1.129 

623 

Crato 

1.786 

5.836 

4.368 

Granja 

529 

1.783 

4.330 

Iguatú 

896 

2.407 

1.841 

Icó 

728 

1.064 

824 

Itapipoca 

431 

773 

1.082 

Ipu 

665 

1.181 

1.100 

Jaguaribe  mirim 

673 

1.126 

933 

Jardim 

340 

741 

Lavras 

Maranguape 

1.448 

Pacatuba 

391 

888 

954 

Quixadá 

450 

2.918 

Quixeramobim 

686 

Senador  Pompeu 

624 

1.944 

1.327 

S.  Benedicto 

957 

1.786 

1.088 

Sobral 

405 

1.822 

|        1.608 

S.  B.  das  Russas 

342 

1.856 

S.  Francisco 

400 

864 

1.395 

Tauhá 

369 

883 

Tamboril 

469 

653 

1.407 

Viçosa 

478 

366 

663 

Total 

14.896 

42.853 

34.929 

ANNUARTO   ESTATÍSTICO 

Força  Publica  Estadual 

A  Força  Publica  do  Estado  no  anno  de  1Q18 
compunha-se  de  urn  regimento  denominado  Regi- 
Militar  do  Estado,  com  Estado-Maior,  um  Estado  Me- 
nor, dois  batalhões  de  infantaria,  (cada  um  com  três 
companhias  de  doze  esquadras  de  oito  soldados)  e 
uma  Guarda  Civica. 

Quadro  geral  do  pessoal  da  Força  Publica  do 
Estado  do  Ceará. 
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REGIMENTO 
Quadro  N.o  II 


fc  Vencimentos 

Estado  Maior 

Mensal 

Annual 

1  Coronel  commandante 

750$000 

9:000$000 

1  Tenente  Coronel  fiscal 

600$000 

7:200$000 

1  Capitão-ajudante 

330$000 

3:960$000 

1  Capitão-medico 

330$000 

3:960$000 

1  l.o  Tenente  secretario 

255$000 

3:0ó0&000 

1  2.o  Tenente-intendente 

222$000 

2:66A$000 

Total 

29:844$000 

Estado  Menor 

1  Sargento  ajudante 

96$Q00 

1:152$000 

1  l.o  Sargento-musico 

96$000 

1 

152$000 

1  l.o  Sargento-archivista, 

90$000 

1 

080$OC0 

1  l.o  Sargento.-intendenie 

90$000 

1 

080$000 

1  2.o  Sargento-archivista 

84$000 

1 

008$000 

L  2.o  Sargento  de  saúde 

84$Q00 

1 

008$000 

1;  3.o  Sargento  corneteiro-rnór 

84$000 

1 

000$000 

1  3  o  Sargento-veterinario 

78$000 

936$00Q 

1  Cabo  selleiro 

72$000 

804$OOO 

1  Cabo  amieiro 

72$000 

864$000 

1  Cabo  carpinteiro 

72$000 

864$000 

1  Cabo  ferrador 

72$00Q 

8ó4$000 

2  Cabos  intendentes 

72$000 

1:728$000 

2  Gabos  ordenanças 

72$000 

1:728$000 

1  Anspeçada  ordenança 

66$000 

792$000 

1  Soldado  conduetor 

60&000 

720$00O 

10  Músicos  de  1.»  classe  a 

90$000 

10:800$000 

10  Músicos  de  2.a  classe  a 

84$000 

10:080$000 

20  Músicos  de  3.»  classe  a 

78$000 

18:720$000 

Total 

56 

:448$000 

ANNUAR10 

ESTATÍSTICO 

vyN^SJ^VtfN^^SÍS^. 

PRIMEIRO 

BATALHÃO 

N 

-  III 

Estado  Maior 

Vencimentos 

Mensal 

Annual 

1  Major 

450$000 

5:400$000 

Gratificação  de    antiguidade  ao 

mesmo 

1:800$000 

2.o  Tenente-ajudante 

222$000 

2:664$000 

Ó72$000 

9:864$000 

ESTaDO  menor  do  batalhão 

1  Sargento  ajudante 

96$000 

1:152$000 

1  Cabo  cometei  ro 

72$000 

864$000 

1  Soldado  ordenança 

60$000 
228$000 

720$O0O 

2:736$000 

PRIMEIRA 

COMP 

ANHIA 

1  Capitão 

i 

330$000 

3:960$000 

1  Primeiro  Tenente 

255$000 

3:060^000 

2  Segundo  Tenentes 

222$000 

5:328$000 

1  Primeiro  Sargento 

90$000 

1:080$000 

1  Segundo  Sargento 

84$000 

1:008$Ò00 

2  Terceiro  Sargentos 

78$00O 

1 :872$000 

1  Terceiro  Sargento-intendte. 

78$000 

936$0QO 

1  Cabo  de  saúde 

72$000 

864$000 

12  Cabos  de  esquadra 

72$000 

10:368$000 

12  A ns pecadas 

66$000 

9:b04$000 

4  Corneteiros 

66$000 

3: 168$000 

72  Soldados 

60$000  51:840$000 

no 

92;988$0Q0 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

EGUNDA   COMPANHIA 


Pessoal 

Vencimentos 

Mensal 

Annual 

1  Capitão 

3301000 

3:9608000 

1  1."  Tenente 

2558000 

3:060$000 

2  2.^  Tenentes 

222S000 

5:328$000 

1  1  "  Sargento 

90$000    1:080*000 

1  2.°  Sargento 

84$000!   1:008$000 

2  3.<>  Sargentos 

786000'   1:872$000 

1  3.°  -Sargento 

78S000      936$000 

1  Cabo  de  saúde 

72$000      8ó4$000 

12  Cabos  de  esquadra 

72$000 

10:368$000 

12  Anspeçadas 

66$000 

9:504$003 

4  Corneteiros 

66$000 

3:168$003 

72  Soldados 

õ0$000  51:840$000 

110 

92:088$000 

TERCEIRA  COMPANHIA 


1  Capitão 

330$000 

3:960*000 

1  í.o  Tenente 

2558000 

3:0Õ0$000 

2  2.°  Tenentes 

222*000 

5:328$000 

1  í.o  Sargento 

90*000 

1:080$000 

1  2.o  Sargento 

848000 

1:008*000 

2  3.°  Sargentos 

78$000 

1:872$000 

1  3. o  Sargento-intendente 

788000 

936#000 

1  Cabo  de  saúde 

72*000 

8648000 

12  Cabos  de  esquadra 

72$000 

10:368^000 

12  Anspeçadas 

66$000 

9:5048000 

4  Corneteiros 

66$000 

3:1688000 

72  Soldados 

601000 

51:8408G0O 

110 

92:9888000 

ÂNNUARIO   ESTATÍSTICO 

SEGUNDO  BATALHÃO 


Estado  Alaior  do  Batalhão 

Vencimentos 

Mensal 

Annual 

1  Major 

1  Seguno  Tenente-ajudante 

450$000   5:400$000 
222$000   2:664$000 

672$000   8:064 $000 

ESTADO  MENOR  DO  BATALHÃO 


l  Sargento  ajudante 
1  Cabo  ajudante 
l  Soldado  ordenança 

95$000 

72$0.00 

60$000 

228$000 

!:152$000 
864$000 
720&0Q0 

2:736$000 

PRIMEIRA    COMPANHIA 


1  Capitão 

330$000 

3:960$000 

1  Primeiro  Tenente 

255^000 

3:060$000 

2  Segundo  Tenentes 

222$000 

5:328$000 

1  Primeiro  Sargento 

90$000 

1 :080$000 

1  Segundo  Sargento 

84$000 

1:000$000 

2  Terceiro  Sargento 

78$000 

1:872$000 

l  Terceiro  Sargento-intendte. 

78$000 

936$000 

1  Cabo  de  saúde 

72$000 

864$000 

12  Cabos  de  esquadra 

72$C00 

10:3681000 

12  Anspeçadas 

66$000 

9:504$000 

4  Corneteiros 

66$000 

3:168$000 

72  Soldados 

60$000 

51:840$000 

110 

92:988^000 

ANNUAR10    ESTATÍSTICO 

SEGUNDA  COMPANHIA 


Vencimentos 

Pessoal 

i. 

Mensal 

Annual 

l  Capitão 

330$000   3:960$000 

l  Primeiro  Tenente 

255$000,  3:0601000 

2  Segundo  Tenente 

222$000!  5:328$000 

1  Primeiro  Sargento 

90$OCO    1:080$000 

1  Segundo  Sargento 

84$000 

1:0081000 

2  Terceiro  Sargentos 

78$000 

l:872$000 

l  Terceiro  Sargento-intendte. 

78$O00 

936$000 

1  Cabo  de  saúde 

728000 

8648000 

12  Cabos  de  esquadra 

72$000 

I0:368$000 

12  Anspeçadas 

66$000 

9:504$000 

4  Corneteiros 

6õ$000 

3:168$  100 

72  Soldados 

60$000 

51:840$000 

110 

92:980^000 

TERCEIRA   COMPANHIA 


1  Capitão 

1  Primeiro  Tenente 

2  Segundo  Tenentes 
1  Primeiro  Sargento 

1  Segundo  Sargento 

2  Terceiro  Sargentos 

l  Terceiro  Sargento-intendte. 

1  Cabo  de  saúde 
12  Cabos  de  esquadra 
12  Anspeçadas 

4  Corneteiros 
72  Soldados 

no 


3301000 
2551000 
2221000 

90$000 

84Í000 

781000 

781000 

72$Q00 

72$000 

66$Q0Q 

66$000 

60#000  5[ 
92 


960$000 
060$000 
328$000 
0801800 
0081000 
872$000 
936$000 
864$000 
3681000 
5041000 
168$000 
840$000 


9881000 


ANNUARiO   ESTATÍSTICO 

GUARDA  CÍVICA 
N.o  IV 

Ppççnpl 

Vencimentos 

Mensal 

Annual 

1  l.o  Ttnente-Commandante 

6  Inspectores 

6  Guardas  de  í.a  classe 
16  Guardas  de  2.a  classe 
80  Guardas  de  3.a  classe 

109 

255$000 

120$000 

96$000 

901000 

841000 

3:060$000 

8:ó40$000 

6:9l2$000 

1 7:280$000 

80:640$000 

116;532$000 

RESUMO  DO  PESSOAL  E    VENCIMENTO 

Estado  Maior  do  Regimento 
Estado  Menor 
l.o  Batalhão 
2.o  Batalhão 
Guarda  Civica 

Desconto  de  16  o/o  nos  vencimentos  das 
rjracas  destacadas  no  interior 
Total  Rs. 

29:844$000 

56:448$000 

291:564$000 

289:764$000 

116:532$000 

784:152$000 

24:135$000 
760:0 17$000 

DIVERSAS  DESPESAS 

Fardamento 

Forragem 

Transporte 

Ajuda  de  custo 

Expediente 

Medicamentos 

Agua  e  luz  para  os  quartéis  e 

corpos  de  guarda 
Remonta     ' 

80:000$000 
15:000$000 
6:000$000 
6:000$000 
3:000$000 
3:000$000 

4:000$000 
2:000$000 
Total  Rs. 

119:000$000 

879:017^000 

ANNUÀRI0    ESTATÍSTICO 

TABELLA  N.  1 
Vencimento  mensaes  de  cada  oficial 


Graduações             Soldo 

Gratifica- 
ção 

Total 

Coronel 

Tenente-Coronel 

Major 

Capitão                    .  À 

l.o  Tenente 

2.o  Tenente 

500SU00 
400S000 
3003000 
220$000 
170$000 
148S000 

250$000 
2005000 
150$000 
110#000 
85$000 
74*000 

7508000 
6001000 

4508000 
3308000 
2558000 
222$000 

TABELLA  N.  2 
Vencimentos   mensaes  de  cada   praça 


Sargento-ajudante 

64S000 

32$ COO 

96*000 

1.o  Sargentomusico 

MS000 

32S000 

96S000 

l.o  Sargento 

60S000 

30$000 

90SOO0 

2.o  Sargento 

5650O0 

28S000 

84S000 

2.°  Sargto-corneteiro 

56S000 

28S000 

84$000 

3.°  Sargento 

52S000 

26S00O 

78S000 

Cabo 

48S000 

24$00G 

72$000 

Anspeçada 

44S000 

22S000 

Õ6S000 

Corneteiro  ou  tambor 

44$000 

22S000 

66S000 

Musico  de  l.a  ciasse 

6C$000 

30S000 

90S000 

Musico  de  2. a  classe 

56S000 

28S000 

84S000 

Musico  de  3.a  classe 

52$000 

26S000 

78S000 

Soldado 

40$000 

20$000 

ÓOSOOO 

Guarda  de  l.a  classe 

64S000 

321000 

96S000 

Guarda  de  2.a  classe 

óOSOOO 

30$000 

90$000 

Guarda  de  3. a  classe 

56S00O 

28S000 

84$000 

ANNUÀRIO   ESTATÍSTICO 
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ANNUAUIO    ESTATÍSTICO 


Estatística    Económica 


Vias  de  Communicacão 

Meios  de  Transporte 

Alimentação  Publica 

Pecuária  no  Estado 

Granja  Modelo 

Serviço  de  Agricultura  Pratica 

Finanças  Municipaes 

Dizimos 

Delegacia  Fiscal 

Caixa  Económica 

Exportação  de  Productos  do  Estado 

Importação  por  Cabotagem 

Vida  dos  Municipios 

Finanças  do  Estado 

Junta  Commercial 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

Telegrapho  Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  telegcra- 
phicos  transmittidos  pelas  diversas  estações  do  Dis- 
tricto  do  Ceará,  durante  o  anno. 


Estoções 

Telegrs. 

Palavras 

1 

Acarahú 

1.341 

25.737 

2 

Arneiros 

215 

4.074 

3 

Aquirás 

300 

10.259 

4 

Aracaty 

8.216 

114.170 

5 

Âraripe 

675 

14.068 

b 

Arraial 

235 

5.389 

7 

Assaré 

1.353 

35.207 

8 

Aurora 

861 

14.375 

9 

Barbalha 

2.526 

47.093 

10 

Baturité 

2.289 

28.474 

11 

Brejo  dos  Santos 

896 

16.020 

12 

Campo  Grande 

558 

15.444 

13 

Campos  Salles 

1.058 

-     21.183 

14 

Canindé 

1.152 

17.804 

15 

Caracará 

49 

629 

16 

Caridade 

459 

6.308 

17 

Cascavel 

1.647 

24.921 

18 

Coité 

539 

9.317 

ig 

Crato 

5.109 

76.937 

20 

Curú 

275 

5.021 

21 

Fortaleza 

134.003 

1.759.830 

22 

Fortinho 

184 

2.447. 

23 

Guaramiranga 

1.527 

24.284 

24 

Ibiapina 

714 

17.708 

25 

Icó 

1.571' 

26.145 

26 

Iguatú 

4.687 

74.695 

27 

Itapipoca 

778 

16.609 

28 

Iracema 

132 

1.658 

29 

Jaguaribe 

1.055 

22.017 

30 

Jardim 

1.061 

17.704 

31 

juaseiro 

2.086 

30.334 

32 

Lavras 

5.428 

78.591 

AXNUAR10   ESTATÍSTICO 

Telegrapho  Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  telegra- 
pliicos  transmittidos  pelas  diversas  estações  ao  Dis- 
tricto  do  Ceará,  durante  o  anno. 


Estações 

Telegrs. 

Palavras 

33 

Limoeiro 

1.570 

24.875 

34 

Mecejana 

240 

4.402 

35 

Milagres 

948 

18.610 

36 

Marcos 

115 

1.183 

37 

Missão  Velha 

761 

10.682 

38 

Morada  Nova 

1.142 

17.208 

39 

Mulungú 

375 

5.091 

40 

Maurity 

965 

18.244 

41 

Pacoty 

536 

8.228 

42 

Paracíirú 

413 

12.971 

43 

Pereiro 

928 

15.313 

44 

Russas 

1.490 

29201 

45 

SanfAnna 

1.085 

23.552 

46 

SanfAnna  do  Cariry 

1.143 

20.719 

47 

Saboeiro 

645 

17.653 

48 

S.  Benedicto 

1.182 

22.832 

49 

S.  Matheus 

782 

15.432 

50 

S.  Pedro  do  Crato 

541 

9.856 

51 

Sobral 

10.916 

221.104 

52 

Santa  Quitéria 

095 

19.686 

53 

Tauhá 

1.185 

21.990 

54 

Tyanguá 

358 

5.972 

55 

Tamboril 

48 

732 

56 

União 

980 

21.647 

57 

Uruburetama 

779 

12.253 

58 

Viçosa 

1.406 

29.843 

59 

Varzea-Alegre    . 

585 

10.459 

60 

Ipyranga 

102 

l.lll 

Total 

215.248 

3.185.281 

ANNUAR10  ESTATÍSTICO 

Telegrapho  Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  telegra- 
pliicos  tecebidos  pelas  diversas  estações  do  Districto 
do  Ceará,  durante  o  anno. 


Estações 

Telegrs. 

Palavras 

1 

Acarahú 

1.345 

23.555 

2 

Arneiros 

229 

4.812 

3 

Aquirás  - 

345 

7.855 

4 

Aracaty 

8.497 

99.138 

5 

Araripe 

635 

10.018 

6 

Arraial 

350 

6.133 

7 

Assaré 

1.269 

22.678 

8 

Aurora 

820 

10.689 

9 

Barbalha 

2.132 

31.310 

10 

Baturité 

3.848 

40.062 

11 

Brejo  dos  Santos 

756 

11.035 

12 

Campo  Grande 

413 

5.449 

13 

Canindé 

1.144 

22.440 

14 

Caracará 

5 

666 

15 

Caridade 

496 

6668 

16 

Cascavel 

1.683 

23974 

17 

Coité 

439 

4.668 

18 

Crato 

3.804 

79.445 

19 

Curú 

132 

1.777 

20 

Fortaleza 

145.060 

1.804.320 

21 

Fortinho 

131 

4.439 

22 

Guaramiranga 

1.415 

14.054 

23 

Ibiapina 

611 

11.910 

24 

Icó 

1.597 

28.396 

25 

Iguatú 

4.204 

55.841 

26 

ítapipoca 

867 

17.351 

27 

Iracema 

126 

1.730 

28 

Jaguaribe-mirim 

1.163 

2.1.780 

29 

Jardim 

1.339 

29.363 

30 

Juaseiro 

1.946 

33.826 

31 

Lavras 

3.329 

69.426 

32 

Limoeiro 

2.152 

31.652 

ANNUARIO    ESTATIS11CO 

Telegrapho  Nacional 

Quadro  demonstrativo  dos  despachos  telegra- 
phicos  recebidos  pelas  diversas  estações  do  Districto 
do  Ceará,  durante  o  anno. 


Estações 

Telegrs. 

Palavras 

33 

Mecejana 

259 

4.833 

34 

Milagres 

769 

18.000 

35 

Marcos 

93 

913 

36 

Missão  Velha 

843 

19.276 

37 

Morada  Nova 

957 

13.195 

38 

Mulungú 

345 

4.765 

39 

Maurity 

743 

11.019 

40 

Pacoty 

756 

.  9.685 

41 

Paracurú 

756 

9.685 

42 

Pereiro 

344 

7.284 

43 

Russas 

852 

9.207 

44 

Santanna 

1.487 

25.226 

45 

Sant'Anna  do  Crato 

1.012 

1 7.264 

46 

Saboeiro 

635 

14.221 

47 

S.  Benedicto 

1.213 

19.511 

48 

S.  Matheus 

778 

13.603 

49 

S.  Pedro  do  Crato 

494 

9.527 

50 

Sobral 

10.416 

233.996 

51 

S.  Quitéria 

853 

14.165 

52 

Tauhá 

1.348 

22.553 

53 

Tyanguá 

334 

4.662 

54 

Tamboril 

20 

286 

55 

União 

620 

7.596 

56 

Uruburetama 

938 

17.545 

57 

Viçosa 

1.288 

16.951 

58 

Várzea- Alegre 

582 

7.806 

59 

Ipyranga 

70 

756 

Total 

222.392 

3.075.993 
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ANNUARIO    ESTATISTH  0 

Administração  dos   Correios  do  Estado  do  Ceará 

Quadro  demonstrativo  das  despesas  realizadas  e  conhecidas  até   31   de   Dezem- 
de  1918.  comparada  com  a  do  exercício  anterior. 


NATUREZA  DA  DESPESA 

1917 

1918 

1  liferencas 

''' 'ns    nlênos 

Pessoal  da  Administração 
Pessoal  das  agencias 

I76:999$t85 

I63:838$520 

13:160I66S 

56:914$998 

S2743S723 

1    4:171*77* 

i  onducção  de  malas 

63:643$49.S    (J8:t:35S220l   5:10IS714 

Gratificação  aos  clretes  de  turmas 
Gratificação  adicional   de    10,20  e  30  °/o 

2:9<>8No3.S 

2:43IS00O 

5671635 

ao  pessoal 
Aiuda  de  custo  e  passagens 

4:8991677 

997Í773 

4:372$500 
902S500 

Í27*I77 
9S$273 

MATERIAL 

Artigos  de  expediente  e  escritório,    etc. 

| 

aquisição,  conservação  e  reparação  de 

moveis,  etc. 
Aluguel  de  casas 

I3794SJ20 

30:375$864 

I6:531$544 

[Iluminação 

lespêsas  miúdas 

1  ventuaes 

101  $300 

320:349*3113 

101 $300 

Scimma 
Resultado 

12  1  14')$336 

21:723$278 

I8:623So2S 

3:099$953 

Nota  -A  despesa  a  realizar-se  até  o  fim  do  exercício,  está  orçada  em  12:0005000. 


. 

ida  do  exercicio  arterior 

1 

>8 

RESUMO 

Natureí 

l 
Renda  arrecadada 

Resultado 

em  1918 

i- 

1917 

1918 

Acrésci- 
mo 

Diminui- 
ção 

ORE 

Rendas  indusU 

Venda  de  íormi 
Metade  da  taxa 
Âssignaturas  de 
Renda  do  «Diar 

HO 

119:3271530 

7838260 

1:722$000 

34$500 

125:824$910 

609$ 195 

2:212$000 

851500 

6:4971380 

490$000 
51 $000 

1741065 

EXTRAC 

Montepio  dos  E 
Indennizações 

260$ 150 

2071900 
401000 

40SO0O 

52$250 

Renda  com  ap 

Fundo  do  Mont 
Fundo  de  resga 

190 

3:495$877 
363$840 

3:016$7_90 
20$800 

4781087 
343S040 

Receita  eventut 

- 

- 

Importância  arr 

Multas 

>1C 
>10 

921 $660 
1121075 

633$ 195 
71 $979 

288$465 
401096 

127:0201892 

132:722$269 

7:078$380 

l:376$003 

Resultac 

5:702$377 

Nota— Falt 
sendo  5:687$009 

S( 

)bre  vencim 

entos  a  imp 

ortancia  de 

5:761  $439, 

WNUARIO  i  MAiísin  < 

Administração  dos  Correios  do  Estado  do  Ceará 
Quadm  demonstrativo  da  renda  arrecadada  no  exercício  de  1918  comparada  com  a  renda  liquida  do  exerciciu  arterioi 


REPARTIÇÕES 

IO 

Natureza  da  renda 

Administração 

Agencias 

R?nda  arrecadada 

Resultado 

de  1918 

Renda  arrecadada  .  Resultado 

em    1918 

Renda  arn 

Uesiiltadi 

em  1918 

1917 

1918 

Acrésci- 
mo 

Diminui- 
ção 

1917 

1918          ACreSC'" 
lvl!,            mo 

Diminui, 
ção 

1917               1918 

acrésci- 
mo 

Diminui 
câo 

ORDINÁRIA 

! 

Rendas  industriaes 

Venda  de  formulas  de  iranquia 
Metade  da  taxa  devida 

.ssi^nalliras  de  c.nvis 

Renda  do  «Diário  Ofticial. 

55:50OS76U 
382*580 
1:72210011 

J4S5O0 

fil:0075.sl0 

223$025 

'   112*000 

Sf»500 

5:506*750 

190  .ui.. 
51*000 

159*555 

63:826*770 
400Í680 

64:817*400 
386*170 

990*630 

144510 

119:327*530125:824*910 

783*260        609S19.S 

1:722*000]     2:212*000 

I4*500|          85Í.Í00 

6:497*380 

190*000 

51*000 



EXTRAORDINÁRIA 

Montepio  dos  E.  Públicos  civis 
Indennizações 

260*150 

207*900 
40*000 

40Í000 

52*250 

260*150 

207*900 
40*000 

40S00O 

52*250 

Renda  com  aplicação  especial 

Fundo  do  Montepio  Novos  Conlrib. 
Fundo  de  resgate 

3:417*997 

.1631840 

2:945*400 

20S800 

472*597 
343*040 

77S880 

71*191 

5*490 

3:495*877 

363*840 

3:016*790 
20*800 

478*087 

343*040 

Receita  eventual 

Importância  arrecadada 
Multas 

520S980 
1 12*075 

M  ii  11882 

247*025 
71*979 

67:001*139 

27.1*955 
40*096 

400*680 

386*170 

l4S.sK 

921*660 
112*075 

633*195 

71*979 

288Í465 
40$090 

Somma 

4:746*257 

1:341*49 

64:706*011 

65:661*131 

990*630 

14Sf.ll 

127:020*89 

132:722*269 

5:702*37" 

1  376*003 

Resultado 

956$ 120 

Nota— Falta  arrecadar  uma  parte  das  agencias  que  é  calculada  em  I2:.s00*0i>0    Urecadou  se  do  sello  e  imposto  sobre  vencimentos  a  importância  de  5:761*439, 
sendo  5:687*009  na  administração  e  i . 7  4  - 1  10  na    agencias. 


Administraç 

Quadro  demonstrativa 
bro  de  1918,  comparada  c 


NATUREZA  DA  Dl 


Pessoal  da  Administração 
Pessoal  das  agencias 
Conducção  de  malas 
Gratificação  aos  chefes  de 
Gratificação  adicional  de 

ao  pessoal 
Ajuda  de  custo  e  passage 

MATERIALj 

Artigos  de  expediente  e  i 
aquisição,  conservação 
moveis,  etc. 

Aluguel  de  casas 

Illuminação 

Despesas  miúdas 

Eventuaes 


Resultado 


Nota—A  despesa  a  i 


oes 


o 


873. 


879. 
9. 

896. 


2. 

890. 

• 

190. 
)]. 


ASNI'AI?II>    PSTATISTIfO 


Administração  dos   Correios  do  Estado  do  Ceará 

yuadm  demonstrativo  das  despedis  realizadas  c  conhecidas  até    31   de  Dezem- 
bro ilc  1918.  comparada  ccmi  a  do  evercicio  anterior. 


NATURMZA  DA  DESPESA 


Pessoal  da  .Administração 
Pessoal  das  agencias 
i  onducção  de  malas 
uralificaçâo  aos  clieies  de  turmas 
Gratificação  adicional   de    10,20  e  30  °/o 

i"  pessoal 

ii. l.i  de  custo  e  passagens 

MATERIAL 

Artigos  de  expediente  e  escritório,    etc. 
io    conservação  e  reparação  de 
moveis,  etc 
Aluguel  de  casas 
llluminaçáo 

miúdas 
Eventuaes 

Somma 


M643SJ9.S:    Ô8.C3ÍS229 


30:3251864  16:531*544 


Nota  -A  despesa  a  rcalizar-se  até  o  fim  do  exercício,  está  orçada  em  t2000$000. 


ANNUARI0   ESTATÍSTICO 

I  MEIOS  DE  TRANSPORTE 

REDE  DE   VIAÇÃO  CEARENSE 
Estrada  de  Ferro  de  Baturité 

Posição  kilometrica,  altitude  e  data  da  inauguração   das   Estações 

N.o  I 


Estações 

Posição 
kilometr. 

Altitude 

Data  da  inauguração 

Metros 

Central 

15,500 

30  de  novembro  de  1873. 

Porangaba 

7,559 

26,814 

Idem. 

Mondubim 

1 1,691 

23,364 

14  de  janeiro  de  1875. 

Maracanahú 

21,201 

45,154 

Idem. 

Monguba 

27,004 

53,274 

9  de  janeiro  de  1876 

Pacatiiba 

33,570 

54,000 

Idem. 

Guayúba 

40,388 

59,437 

14  de  junho  de  1879. 

Bahú 

51.623 

59,457 

14  de  março  de  1880. 

Agua  Verde 

57,591 

69,437 

28  de  Setembro  de  1879. 

Acarape 

65,862 

76,437 

26  de  outubro  de  1879. 

Itapahy 

72,905 

142,223 

20  de  setembro  de   1896. 

Canaffstula 

78.803 

171,830 

14  de  março  de  1880. 

Aracoyaba 

91,004 

101,203 

Idem. 

Baturité 

100,987 

122,970 

2  de  fevereiro  de  1882. 

Riachão 

120,016 

149,040 

8  de  dezembro   de    l$90. 

Castro 

133,276 

130,540 

1  de  junho  de  1891. 

Cangaty 

146,477 

111,600 

8  de  dezembro  de  1890. 

Junco 

169.804 

185,000 

7  de  setembro  de  1891. 

Quixadá 

187,740 

.    180,000 

Idem. 

Floriano  Peixoto 

201,435 

193,910 

1  de  agosto  de  1894. 

Uruquê 

219,710 

214,250 

Idem. 

-Oiiivpríimnhitn 

:m  'i7Q 

1&7  ftiO  idem. 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

MEIOS  DE  TRANSPORTE 

REDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE 

Estrada  de  Ferro  de  Baturiíé 

Posição  kilomeírica,  altitude  e  data  da   inauguração   das   Estações 


Posição 
kilometr. 


Floriano  Peixoto 

Uruquê 

•  uixeramobim 

P  de  Morai 

S.  de  Lacerda 

S  ii.ulor  Pompeu 

[o 
Miguel  Calmou 
onso  !'enna 
Josi 
Sussuarana 

ilencar 
da  Conceição 
Malhada  Grande 
Cedro 
Lavras 

Maranguape  (Ramal) 
Barro  Vermelho 
Soure 


7,559 

11,691 

21,201 

27.004 

33.570 

10.388 

51.623 

57,591 

65.862 

72,905 

78.803 

91.004 

100,987 

120,016 

133,276 

146,477 

169,804 

187.740 

201.435 

219.710 

235.379 

25H.187 

268.000 

287.299 

316.837 

335.184 

362,253 

382.487 

397,982 

413,482 

433.292 

445.030 

450.413 

404.360 

488.003 

7,246 

7.5HO 

1 0.600 


Data  da  inauguração 


30  de  novembro  de  187.3 

Idem 

14  de  i;meiro  de  1S75 

Idem. 

9  de  lanciro  de  1876 

Idem. 

14  de  junho   de    1879 

14  de  março  de  1880. 

28  de  Setembro   de  1879. 

26  de  outubro  de   KI79 

20  de  setembro  de    1890, 

14  de  ouro  de  18S0. 

Idem 

2  de  fevereiro  de  1882 

8  de  dezembro   de    iseo. 

i  de  junho  de  i?9i. 

8  de  dezembro  de   1890. 

7  de  setembro  de  1891. 

Idem, 

I  de  agosto  de  1894. 

Idem. 

Idem. 

195,000  14  de    julho    1890. 
207,800  idem. 

173.160|2  de   julho   Je    1900. 
243,00015  de  novembro  de   1907 
273.3803  de  maio  de   1908. 
291,031:10  de  julho  de   1910. 
246,7005  de   agOStO   de    1910. 
244.000  5  de  novembro   de    1910. 
2  i.i.ooo  Idem. 

230,000  30  de  março  de  1910. 
224,0008  de  dezembro  de  1916 
242,000  15  ilr  BgOStO  de  1916. 
246,000  1.5  de  novembro  1916. 
240.J63  15  de  novembro  de  1917' 
66604  14  de  janeiro  de  187,5 
17,00012  de  outubro  de  1917 
21,089 12  de  outubro  de  1917. 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO 


Estrada   de  Ferro  de  Sobral 

Posição  kilometrica,  altitude   e  data  da  inauguração   das  Estações 

N.o  II 


Estações 

Posição 
kilometr. 

Altitude 

Data  da  inauguração 

: 

Metros 

Camocim 

4,500 

15  de  janeiro  de  1881. 

Granja 

24,425 

8,910 

Idem. 

Angica 

43,780 

73,990 

14  de  março  de  1881. 

Riachâo 

65,620 

81,900 

10  de  janeiro  de  1894. 

Pitombeira 

79,133 

«     87,210  2  de  julho  de  1881. 

Massapé 

106,320 

76,000l3l  de  dezembro  de  1881. 

Sobral 

128,920 

74,6iOJ3l  de  dezembro  de  1882. 

Cariré 

161.670 

157,000  l  de  novembro   de   1893. 

Santa  C/uz 

188,490 

147,088  l  de  dezembro  de  1893. 

Ipú 

216,457 

233,980 

10  de  outubro  de  1894. 

Tpueiras 

243,387 

■     238,400 

1  de  maio  de  1910. 

Charito 

260,406 

228,500 

3  de  novembro  de  1910. 

Nova  Russas 

277,154 

241,800 

Idem. 

Pinheiro 

305,233 

323,400 

1  de  janeiro  de  1912. 

Cratheús 

335,236 

275,000 

12  de  dezembro  de  1912. 

Poty 

358,676 

260,400 

31  de  dezembro  de  1916. 

Ibiapaba 

373,493 

3  de  setembro  de  1918. 

ANNUAR10   ESTATÍSTICO 


Meios  de  transporte 

REDE  DE  VJaÇAO  CEARENSE 
Estrada  de  Ferro  de  Baturité 

Esta  estrada  cujo  ponto  de  partida  é  a  Capital, 
conta  actualmente  um  percurso  de  517  km.  763  tra- 
fegados com  39  estações. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

ESTRADA  DE   FERRO  DE  SOBRAL 

Esta  Via-Ferrea  cujo  ponto  de  partida  é  a  cida- 
de de  Camocim,  conta  um  percurso  de  373  km  493 
trafegados  com  17  estações. 

Quadro  geral  do  movimento  da  Estrada  de  Fer- 
ro de  Sobral,  durante  o  anno. 

N.   IV 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


Quadro  demonstrativo  das  mercadorias  despa- 
chadas nas  Estradas  de  Ferro  de  Baturité  e  Sobral, 
durante  o  anno. 

N.o  V 


* 

Especificação 

Unidade 

E.  F.   B. 

E.  F.    S. 

Aguardente 

Kilos 

1.157.342 

i 

284.706 

Algodão 

> 

12.105.420 

1  793.755 

Arroz 

> 

1.296.159 

199580 

Assucar 

» 

1.269.851 

615.196 

Borracha 

» 

84.279 

1.899 

Caíé 

> 

2.014.041 

799.370 

Cera  de  carnaúba 

» 

169.058 

670.594 

Cerveja 

» 

833.123 

289.197 

Caroço  de  algodão 

» 

4.423.973 

565  441 

Farinha  de  mandioca 

» 

4.118.639 

7.603.635 

Farinha  de  trigo 

» 

607.536 

102.072 

Fazendas 

» 

1.089.632 

654.406 

Feijão 

> 

1.171.017 

461.431 

Ferragens 

> 

395.800 

135.854 

Fibras  vegetaes 

> 

260320 

1.462.808 

Fructas 

> 

507.096 

235.371 

Fumo 

» 

565.317 

1 19.709 

Kerpzene 

» 

880.963 

379.099 

Lenha 

» 

1 1.895.1 15 

8.041.455 

Milho 

» 

3.430.507 

2.373.570 

Madeiras 

3» 

18.671.600 

868.658 

Maquinas  diversas 

> 

531.524 

34.539 

Pelles  e  couros 

» 

420.426 

417.554 

Rapaduras 

> 

885.025 

294.1 14 

Sal 

» 

2.955793 

2.062.172 

Sabão 

> 

1.243.654 

199.085 

Tijollos  e  telhas 

» 

6.547.366 

169.382 

Vinhos  e  vinagre 

»' 

817.115 

127.878 

Diversas 

» 

18.100.999 

3.591.745 

Total 

99.048.681 

34.554.276 

Quadro  demons 


Designação  das  E: 


E.  de  F.  de  Baturité  e  pn 

Linha  principal  (Fortaleza 
í    de  Maranguaj 
Ramaes  J    da  Alfandega 
I    de  Soure  * 

Total 

E.  de  F.  de  Sobral  e  prol 

Ramal  do  lcó 
Ramal  do  Crato 
Ramal  de  Itapipoca 
Ramal  de  Giráo  a  Crathei 

E.  de  F.  de  Amarração  a  ( 

Ramal  de  Crato  a  Juazeirc 


Totaes 


(*)    O  trecho  Fortales 
siderado,  provisoriamente, 


Rede  de  Viação  Cearense 

Quadro  demonstrativo  do  estado  da  Rede  de  Viação   em  3t  de  Dezembro  de  1919 
N.o  VI 


Designação  das  Estradas 

Em  trafego 

Em  cons- 

truccão   | 

'StU- 

vados 

Dependendo 

Total 

li.  cie  F.  de  Baturité  e  prolongamento: 

Km. 

488,017 
7,246 
2,900 
19,600 

Linha  principal  (Fortaleza  a  Lavras) 

I    de  Maranguape 
Ramaes       da  Alfandega 
1    de  Soure  ■ 

Km 
25,765 

Km 
116,277 

Km. 
65'),805 

Total 

517,763 

i 

F.  de  F.  de  Sobral  e  prolongamento: 

373,493 

288,917 

662,410 

liamal  do  Lcó 
Ramal  do  Crato 
Ramal  de  Itapipoca 
Ramal  de  Giráo  a  Cratlieús 

15,000 
15,000 

30,768 

53,600 
09,231 
217,220 

45.768 
53,600 
114,231 
217.220 

E.  de  P.  de  Amarração  a  CampoWaior: 

37,197, 

274,468 

311,665 

Ramal  de  (rato  a  Juazeiro  (na  Bahia) 

490,000 

490,000 

rotaes 

891,256 

92,"62i 

1. 080.4111 

490,000 

2.554.699 

(•)    O  trecho  Fortaleza-Soure,  do  Ramal  de  Itapipoca.  já  inaugurado  e  entregue  ao  trafego.  <■  con- 
siderado, provisoriamente,  Ramal  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturité. 


ANNUARIO     ESTATÍSTICO 

Viação  Urbana 

•  Quadro  do  movimento  da  Viação  Urbana  da  Ca- 
pital a  cargo  da  «The  Ceará  Tramway  Light  And 
Power  Company  Limited,  durante  o  anno. 


Distancia 

Num  de 

Linhas 

Renda 

kilometric. 

passagens 

Bemfica 

2k.  665  m. 

945.744 

94:574$400 

Praia 

1  k.  600  m. 

549.260 

54:9261000 

Mororó 

1  k.  500  m. 

257.095 

25:709$500 

Fernandes  Vieira 

1  k.  900  m. 

556.711 

55:671  $100 

Via  Férrea 

1  k.  135  m. 

282.615 

28:261  $500 

Praça  do  Coelho 

1  k.  090  m. 

212.679 

21:2671900 

Prado 

19.959 

1:995$900 

Alagadiço 

5k.  450  m. 

232.471 

Matadouro 

2k.  400  m. 

572.474 

57:247$400 

Outeiro 

2k.  440  m. 

534.757 

Estação 

2k.  420  m. 

1.002.137 

22k.  590m. 

5.165.902 
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Alimentação  Publica 
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Alimentação  Publica 

Quadro  dos  gados    abatidos    nos   Municípios 
Estado  para  o  consumo  publico,  durante  o  anno. 


do 


Municípios 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Acarahú 

340 

t 

Aquiráz 

538 

Aracaty 

835 

1.630 

842 

'1.370 

Aracoyabá 

696 

450 

4.016 

405 

Arneiros 

350 

600 

2Ó0 

260 

Assaré 

Aurora 

300 

300 

200 

900 

Araripe 

Baturité 

1.100 

990 

890 

1.300 

Barbalha 

-. 

tíeberibe 

Boa  Viagem 

.     125 

100 

300 

125 

Brejo  dos  Santos 

176 

300 

200 

500 

Maria  Pereira 

179 

315 

18 

118 

Campos  Salles 

200 

100 

50 

200 

Camocim 

Cachoeira 

80 

300 

800 

800 

Campo  Grande 

899 

164 

150 

250 

Caridade 

192 

Canindé 

467 

359 

217 

Cratheús 

711 

Cascavel 

1.431 

2.000 

1.150 

950 

Crato 

2.389 

1.506 

18.000 

2.670 

Coité 

300 

500 

500 

Entre  Rios 

250 

800 

700 

950 

Total 

11.798 

10.414 

17.446 

10.615 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

Alimentação  Publica 

Quadro  dos  gados   abatidos  nos   Municípios   do 
Estado  para  o  consumo  publico,  durante  o  anno. 


Municípios 

Bovino 

Suíno 

Ovino 

Caprino 

Guarany 

373 

40 

125 

585 

Granja 

fbiapina 

859 

116 

62 

134 

Icó 

• 

Ipú 

1  600 

890 

790 

1.020 

Iguatú 

Independência 

200 

250 

2.800 

2  600 

Ipueiras 

500 

3.000 

5.000 

7.000 

Iracema 

Itapipoca 

Jaguaribe-mirim 

' 

Jardim 

Joaseiro 

1.800 

3.00 

500 

3.000 

Lavras 

1.500 

1.000 

300 

400 

Limoeiro 

Maranguape 

1.703 

350 

100 

100 

Mecejana 

Meruoca 

379 

300 

200 

200 

Milagres 

800 

1.500 

2.000 

1.000 

Missão  Velha 

Morada  Nova 

210 

480 

1.400 

2.200 

Mulungú 

•    218 

71 

250 

586 

Massapé 

669 

316 

316 

663 

Pacatuba 

700 

450 

60 

620 

Palma 

300 

400 

1.000 

1.000 

Total 

11.511 

11.763 

13.903 

20.108 
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Alimentação  Publica 

Quadro  dos  gados   abatidos   ms  Municípios  do 
Estado  para  o  consumo  publico,  durante  o   anno. 


M  uni  ci  pios 

Bovino 

Suino 

Ovino 

Caprino 

Paracarú 

219 

Pedra  Branca 

300 

200 

60 

40 

Pereiro 

148 

580 

854 

701 

Porangaba 

1.382 

800 

1.000 

800 

Porteiras 

159 

400 

200 

800 

Pentecoste 

100 

800 

700 

1.800 

Pacoty 

311 

160 

210 

222 

Quixadá 

967 

1.800 

2.500 

2600 

Quixeramobim 

395 

291 

50 

497 

Quixará 

40 

50 

60 

50 

Redempção 

130 

102 

124 

155 

Riacho  do  Sangue 

48 

308 

1.822 

1.624 

S.  J.daUruburetama 

382 

250 

300 

Santanna 

800 

200 

100 

50 

Santanna  do  Ca.riry 

459 

512 

816 

200 

Senador  Pompeu 

473 

106 

49 

100 

S.  Benedicto 

K976 

470 

10! 

167 

S.  B.  das  Russas 

920 

800 

1 .500 

690 

S.  Francisco 

320 

128 

120 

180 

S.  Matheus 

245 

220 

50 

40 

Santa  Quitéria 

86 

87 

182 

251 

Saboeiro 

250 

300 

400 

500 

Sobral 

4.000 

850 

600 

600 

Soure 

804 

S.  Pedro  do  Cariry 

146 

400 

90 

150 

Tamboril 

414 

300 

3.000 

2.500 

Tauhl 

800 

L000 

600 

1200 

Tianguá 

143 

500 

30 

50 

Total 

16.417 

11.684 

13.968 

12.667 

ANNUARIO     ESTATÍSTICO 


Alimentação    Publica 


Quadro  dos  gados  abatidos  nos  Municípios  do  Es- 
tado para  o  consumo  publico,  durante  o  anno. 


Municípios 


Bovino 


Suino 


Ovino 


Caprina 


Traliiiy 

Umary 

União 

Ubajara 

Varzea-Alegre 

Viçosa 

Maurity 


Total 


Total  geral 


370 

88 

1.400 

677 

644 
1.200 

311 


4.690 


300 

600 

20 

130 

500 

1.000 

300 

800 

325 

135 

I.2G0 

190 

1.600 

1.500 

4.245 

4.355 

800 

200 

1  000 

250 
2.010 
1300 


5.560 


44.416 


38.106 


49.672 


48.960 


Nota— Não  enviaram  informações:  Assaré,  Bar- 
balha,  Bebiribe,  Araripe.  "Camocim,  Granja,  Icó,  Igua- 
tú,  Iracema,  Itapipoca,  Jardim,  Jaguaribe-mirim,  Li- 
moeiro. Mecejana,  Missão  Velha,  (15). 
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INDUSTRIA    PECUÁRIA 

O  Ceará  tem  o  seu  território  dividido  em  três 
zonas:  o  litoral,  o  sertão  e  a  serra. 

A  criação  é  exercida  em  toda  zona  sertaneja  e 
em  alguns  pontos  do  litoral. 

Não  se  pode  negar  que  a  industria  pecuária  do 
Ceará,  apesar  de  continuar  em  pleno  uso  o  seu  mé- 
todo antiquado,  tem  tomado  um  certo  desenvolvi- 
mento. 

Se  bem  que,  a  maioria  dos  nossos  criadores 
ignore  as  vantagens  da  zootechnia  e  da  veterinária 
aplicadas  á  industria,  é  certo,  que  um  grupo  de  fazen- 
deiros adiantados  tem  adoptado  ós  modernos  trata- 
mentos combativos  e  preventivos  das  episootias  aqui 
reinantes,  assim  corno  tem  introduzido  gados  de  ra- 
ças estrangeiras,  cavallar,  ovino  e  bovino,  para  me- 
lhoria da  espécie. 

ZONAS  CRIADORAS 

As  principaes  zonas  criadoras  do  Ceará  são: 
Aracaty-assú,  s.  Quitéria,  Sobral,  Tamboril,  Cratheús, 
Ipú,  Acarahú,  Tauhá,  Quixeramobim,  Arneiróz,  Bôa- 
Viagem,  Quixadá,  Cangaty,  Senador  Pompeu,  Icó, 
Riacho  do  Sangue,  Caridade,  Curú,  Jaguaribemirim, 
Assaré,  Saboeiro,  Campos  Saííes,  Pedra  Branca  e 
Maria  Pereira. 

POPULAÇÃO  BOVINA 

A  criação  do  gado  bovino  vai  melhorando  pouco 
a  pouco,  com  a  introducção  feita  por  alguns  adian- 
tados fazendeiros,  das  raças  Zebú,  Qaronêsa,  Hers- 
ford,  Holstein,  Jersey  e  Scbwitz. 

O  gado  da  terra,  de  pequeno  tamanho,  possue 
saborosa  carne  e  fornece  magnifico  leite.  Excelente- 
mente proliíerador  nas  épocas  normaes,  cada  vaca 
dá  annualmente  urna  cria. 

Não  fossem  as  secas  constantes  que  assollam 
o  torrão  cearense,  certamente  o  Ceará  ocuparia  um 
dos  primeiros  lugares  da  população  bovina,  de  todo 
o  pais. 
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Pelo  censo  pecuário  realizado  em  1913-1914,  a 
nossa  população  era  de  1.086.595  cabeças,  no  valor 
médio  de  86.927:600$000. 

Com  a  seca  de  1915,  este  numero  ficou  redu- 
zidíssimo, pois  a  mortandade  de  gado  elevou-se  a 
alta  cifra  de  680.498  cabeças 

Pelos  dados  do  anno  de  1918,  a  população  bo- 
vina de  64  municípios  é  calculada  em  437.472  cabeças. 
Faltam  dados  de  21  municípios,  cuja  população  cal- 
culamos em  59.472  cabeças. 

POPULAÇÃO  SUÍNA 

O  gado  suino  ainda  não  mereceu  dos  criadores, 
o  menor  cuidado 

Abandonado  inteiramente,  elle  se  cria  solto  no 
mato,  até  o  momento  de  ser  enchiqueirado  para  o 
corte. 

O  porco  abunda  no  Ceará,  dando-se  perfeita- 
mente bem,  sendo  pouco  sujeito  a  moléstia. 

No  censo  pecuário  de  1913-1914,  a  população 
suína  era  de  469.232  cabeças 

Os  dados  colhidos  em  1918  dão-nos  uma  popu 
lação  de  197.547  em  60  municípios   do  Estado.  Fal- 
tam dados  de  25  municípios. 

POPULAÇÃO   OVINA  E  CAPRINA 

Os  gados  ovinos  e  caprinos  também  são  intei- 
ramente despresados,  apesar  de  serem  uma  óptima 
fonte  de  receita,  para  o  criador. 

Pode-se  dizer,  que  em  todo  canto  do  Estado,  se 
criam  carneiros  e  cabras  cuja  carne  muito  apreciada 
é  vendida  a  baixo  preço  e  cujas  pelles  são  exporta- 
das em  grande  escala  para  o  extrangeiro. 

O  gado  caprino    resiste  perfeitamente  as  secas. 

O  gado  ovino  é  muito  prolifero,  sendo  commum 
uma  ovelha  dar  duas  crias. 

Devido  a  essa  proliferação,  depois  de  uma  sêcay 
é  o  gado  ovino  o  que  augmenta  a  sua  população 
mais  rapidamente.  Contam-se  os  casos  em  que  ove- 
lhas têm  produzido  nove  crias,  em  três  partos  den- 
tro de  12  meses. 
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O  censo  pecuário  de  1913  1914  registou  a  se- 
guinte população: 

Ovina         .......       993.680 

Caprina      .         .  .         .     1.184.810 

Os  dados  colhidos  em  1918  deram-nos  o  seguinte 
resultado: 

População  ovina         .         .  .        262.549 

População  caprina      ....        327.565 

Faltam  os  dados  de  29  municípios. 

O  illustre  Snr.  Dr.  João  Thomé,  digníssimo  Pre- 
sidente do  Estado,  muito  se  tem  esforçado  pelo  aper- 
feiçoamento da  nossa  Industria  Pecuária. 

Assim  é  que  S.  -Exc.  fez  installar  na  Região 
Agricola  de  Sobral,  uma  pequena  Estação  de  Monta 
contendo  dois  reproductores  de  raça  bovina  e  um 
reproductor  de  raça  equina. 

Para  facilitar  a  melhoria  da  espécie,  o  Presidente 
do  Estado  fez  importar  cinco  reproductores  bovinos, 
cedendo  três  pelo  custo  do  preço  á  fazendeiros  do 
Estado. 

O  Posto  Zootechnico  annexo  á  Escola  Agricola 
de  Quixadá,  conta  os  seguintes  reproductores:  um 
equino  de  raça  anglo-arabe,  um  asinino  de  raça  an- 
dalusa  e  cinco  bovinos,  dos  quaes  dois  Herefords,  um 
Polleit-Angus,  um  Schwitz  e  um  Caracú. 


^ 
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GRANJA  MODELO 

Em  fins  deste  anno,  foi  inaugurada  nesta  capital, 
no  aprazível  bairro  da  Aideiota,  uma,  Granja-Modelo 
onde  se  acham  bem  installados  os  seguintes    repro 
ductores: 

Relação  dos  animaes  existentes    na   Granja-Mo- 
delo do  Estado: 


Cavallos 

(Árabe) 

2 

Éguas 

(Árabe) 

3 

Touros 

(Polleit  Angus) 

2 

Touros 

(Durham) 

1 

Touros 

(Schwitz) 

3 

Vacas 

(Novilhas)  . 

(Hereford) 

8 

Vacas 

(Novilhas) 

(Durham) 

6 

Vacas 

(Garrotas) 

(Schwitz) 

6 

Vacas 

(Novilhas) 

(Polleit  Angus) 

5 

Bizerros 

(Hereford)' 

1 

Bizerros 

(Durham) 

1 

Bizerros 

(Polleit  Angus) 

1 

Somma 


39 


Estes  animaes  foram  trazidos  pelo  illustre  agró- 
nomo Dr.  Ezequiel  Ubatuba,  homem  de  reconhecida 
competência  em  assuntos  de  Industria  Agrícola  e  Pe- 
cuária e,  que  comrnissionado  pelo  Exmo.  Snr.  Presi- 
dente do  Estado,  foi  ás  Republicas  da  Agentina  e  do 
Uruguav,  onde  os  obteve  por  preços  muito  vantajosos. 


JAH  16  1986     S, 
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MAPA  demonstrativo  dos  gados  existentes  importados,  e  exportados  nos  municípios  do  interior  do  Estado,  durante  o  ; 


Municípios 

BOVINO 

SUÍNO 

OVINO 

CAPRINO 

CAVALLAR 

MUAR 

Exist. 

Imp. 

Exp. 

Exist. 

Imp. 

Exp. 

Exist 

Imp. 

Exp 

Exist. 

Imp. 

Exp. 

Exist 

Imp. 

Exp. 

Exist 

Imp 

Exp. 

Arneiros 

.   Aracatv 
Acarahii 

32.540 
5.700 

8 

12.800 
3.200 

13.300 

2  000 

25.900 
2.100 

12.300 
1.820 

120 

310 
1  550 

Aracovaba 
Araripe 

1.810 

460 

1  400 

3o 

65 

5  051 

415 

611 

1  500 

2.425 

10 

230 

50 

25 

Aurora 
Assaré 

540 
15.000 

210 

800 

2  0O0 

3  100 

560 

3  000 

\quirás 

Barbalha 

800 

Boa  Viagem 

Baturité 

Bebeiine 

9000 

5-10 

2.240 

325 
810 

2.000 
1  200 

1  500 
1.500 

(.50 
498 

170 
802 

Brejo  dos  Santos 
Maria  Pereira 

2  500 

108 

1.500 

3.000 

3000 

500 

14 

200 

Cachoeira 

Camocim 

I5O00 
1.720 

3.000 

j         6.000 

100 

20000 

300 

20.000 

200 

2000 

300 

SO 

9  000 

40 

80 

Campo  (.rande 
i  anindí 

5.200 

7,000 

1.200 

1.800 

1.200 

i  suo 

Cascavel 
Cratheús 

12.500 

900 

5.500 

4  000 

3.050 

4  SOO 

600 

S.500 

I.OOo 

Crato 
1  oité 
Caridade 
Campos  Salles 
Emre  Rios 
Granja 

1  300 
1.000 
5.000 
2.000 
6.500 
16.20G 

908 

5.000 
450 

4.500 

2.000 

900 

100 
1.900 

150 

10 

1  000 

!00 

2300 

58 

1  S  !4 
11.000 
1.800 
1.000 
3  550 

2,300 

781 

500 

1  Oi  O 

2.000 

2.500 

206 

500 

50 
500 
230 

1.983 
300 

400 

1  000 

700 

709 

150 

Guarany 
Icó 

4.502 

216 

60 

300 

343 

1  500 

-180 

600 

Iracema 

Independência 

Ipueirus 

Itapipoca 

15.500  I       940 
16  000          200 

2.130 
300 

850 

35.000 

1.100 

10  130 
5.000 

3500 
3O0 

1 2.000 
46,000 

600 

3  900 
2000 

2.150 
4.000 

100 

17S 
150 

400 
3.000 

50 

45 
l  10 

tguatú 

/ 
1 .332 

Ipú 

Jaguaribe-mirim 

lardim 

4.320          60(1 

120 

3.040 

80 

300 

4  040 

10 

80 

5  800 

285 

98 

48 

53 

893 

45 

82 

luaseim 
i-avtas 
Limoeiro 

2.QQ(j  !    \,m 

0.000 

I.00O 

4.000 

3.000 

5.000 

4000 

(.000 

2  000 

4  000 

3.000 

10.0130       I.Ô6Ò 

500 

1  i 

500 

500 

6000 

300 

300 

9.000 

200 

200 

5.000 

100 

100 

1.000- 

50 

50 

Vlaraogaap-e 

2.100  1 

1.500 

500 

450 

:00 

100 

Alecejána 

1 1 ,600 

1995, 

6.300 

8  200 

5  800 

2  860 

63 

1     CIO 

u 

iha 

Merifóca 

218 

250 

291 

100 

150 

200 

786 

250 

250 

265 

265 

1000 

Morad».  Nova 

9.800 

4.800 

14.000 

22  00O 

uoo 

6.100' 

Massap.1 

5.500  1 

2  000 

800 

120 

3  500 

1.500 

120 

Pentecoste 

2.800  1 

2(10 

5.000 

500 

1.500 

200 

5.000 

600 

2.(100 

50 

1.500 

40 

Pacatiba 

1.500 

2.200 

200 

1  200 

1  300 

100 

Pacoty 

1.530 

311 

1.800 

117 

500 

1.000 

350 

700 

Psima 

5.250 

20 

50 

4.850 

1  50 

5.000 

300 

2.500 

200 

1  310 

50 

1.330 

30 

Paracurú 

Pedra  Branca 

10.000 

100 

00 

6.000 

30 

2000 

3.500 

20.000 

100 

20 

1.200 

24 

14 

2.000 

40 

8.0C0 

500 

6  000 

200 

1.000 

50 

400 

20 

1.000 

1.050 

1 .500 

1.200 

1  000 

i   100 

i  \  1 i  iro 

4.980 

221 

150 

2722 

150 

88 

3.300 

3.111 

i.ooo 

60 

1.700 

112 

CJuixadá 

60.000 

K.000 

8.000 

5.00(1 

5000 

I  600 

i 

3  000 

70 

li  li 

1.090 

50 

100 

2.000 

25 

.20 

4  500 

75 

200 

3  300 

20 

80 

3.000 

25 

70 

imobim 

21/000 

Redetnpção 

3.800 

703 

450 

750 

4.90O 

1.500 

l  iO 

Riacho  do  sangue 

9.875 

94 

4.310 

11.210 

'(.327 

1,908 

20 

1.809 

10 

S.  Quitéria 

12  000 

1.500 

8  000 

7.000 

5.000 

110 

1.500 

25 

Sant'Anita 

3.00H 

1  500 

500 

300 

1  500 

1.800 

S.  Benedicto 

s   B  das  Russas 

15.000 

28 

3.800 

5.900 

4.800 

4.500 

S.  Francisco 

4.000 

2,0(10 

3.025 

2  113 

1.053 

604 

s  Matheus 

3.860 

2.000 

2.500 

2.800 

)  soo 

60 

2.000 

10 

S.  Pedro  da  Ibiapina 

550 

S50 

116 

62 

134 

105 

25 

Sobral 

24.000 

2.50H 

2.800 

2400 

800 

* 

600 

Senadoí  Pompeu 

2.800 

1.600 

2.000 

3.200 

300 

500 

Soure 

Saboeiro 

5.500 

800 

600 

l    !00 

2250 

1.200 

400 

200 

400 

10 

80 

i  iruburet 

850 

320 

450 

60 

700 

150 

silo 

450 

100 

lu  Carirv 

5.000 

1.000 

160 

600 

1.200 

500 

200 

anl lo  Carn v 

i  auhá 

13  000 

1.500 

8.000 

12.000 

10(1 

16.000 

500 

8  000 

400 

800 

200 

1'ambori] 

25(100 

400 

1.500 

4.000 

30.000 

25.000 

4HIIO 

2.500 

1.000 

120 

500 

200 

300 

1  (100 

50 

500 

100 

'l  rahirj 

1.(100 

2.000 

1.800 

2.100 

1.020 

400 

1  luiâo 

5  500 

10 

2.000 

si  mo 

1  11(10 

2.000 

2.000 

i  bajara 

300 

5o0 

(«Kl 

2.000 

250 

220 

i  linat) 

4.600 

<0 

8<I0 

2.500 

J  (100 

3.000 

10 

4.800 

5 

\  arzea-  Vlegre 

5.235 

130 

2.600 

670 

1  500 

1.200 

Viçosa 

2.800 

990 

1.500 

3  IO0 

1.100 

8(10 

:<00 

3.600 

720 

1.800 

511(1 

1.200 

1  KW 

Total 

437.472 

12.449 

14.701 

197  517 

3.494 

494 

262.549 

5.012 

5.709 

327  565 

9  450 

6.098 

138.202 

6.299 

2.575 

186.466 

8.728 

1.224 

Xota— Deixaram  de  enviai  as  informações  solicitadas  os  tollectores  dos  municípios  de;  Acarahú,  \raripe,  Aquirás,  Maria  Pi  ri  ira  i  anindé.  Cratheús,  tcó,  Iracema,  Itapipoca. 
Igualo,  Jaguaribe-mirim,  Jardim,  limoeiro,   Vtissào  Vtllia,  Vlertioca.  Paracurú,  S    Benedicto,  Soure,  Santanna  do  (arirv,   Vtulungn  e   Vteceiana    1211 


Synopse  c 


Municípios 


Porangaba 

Porteiras 

Pentccoste 

Pacoty 

Qúixadá 

Quixeramobim 

Quixará 

Redempção 

Riacho  do  Sangue 

S.  João  da  Uraburetarrj 

SanfAnna  do  Cariry 

SanfAnna 

Senador  Pompeu 

S.  Benedicto 

S.  Bernardo  das  Russa 

São  Francisco 

São  Matheus 

Santa  Quitéria 

Saboeiro 

Sobrai 

Soure 

Tamboril 

Tauhá 

Tianguá 

Umary 

União 


999  l 
OOOfr 
000  51 
0Ç9"Ç 

oçet7 

00  LZ 
005 

ooe  i 
ooçç 
ooe'9 

00 L£ 


OOOLl 
0009 
000  os 

0^'S'í 
009'  l 

pçs 
poe 
looot' 

|OÇ9^ 

pori 

108. 


Synopse  do  c< 


Municípios 


0(\ 


Acarahú 

Aquirás 

Aracaty 

Aracoyaba 

Arneiros 

Assaré 

Aurora    - 

Araripe 

Baturité 

Barbai  ha 

Beberibe 

Bôa  Viagem 

Brejo  dos  Santos 

Campos  Salles 

Camocim 

Cachoeira 

Campo  Grande 

Canindé 

Caridade 

Cratheús 

Cascavel 

Crato  e  S.  Pedro 

Coité 

Entre  Rios 

Fortaleza 

Granja 

Guarany 

Ibiapiná 

Icó 

Jguatú 

Independência 

ipú 

Ipueiras 

Iracema 

Itapipoca 

Jaguaribe-mirim 

Juazeiro 

Jardim 

Lavras 

Limoeiro 

Maria  Pereira 

Maranguape 


INDUSTRIA  PECUÁRIA 

Synopse  do  censo   pecuário    do    Estado  do  Ceara    em   1913 


Municípios 

avaliai 

1  501 

\  -mui, 
l    li  ii,, 

6  200 

IO 

Suino 

Porangaba 

8.001 

5  800 

3  000 

8.000 

Porteiras 

i  i  oi 

i.iii 

i,i 

20.000 

15  000 

3000 

Pentecoste 

18333 

õ  266 

2.200 

20.000 

19 '.60 

10  333 

Pacot) 

Mil  II 

1.033 

1  433 

3  667 

4.83  1 

1  533 

18.001 

12  000 

9.000 



12.000 

4  500 

Quixeramobini 

55  0(11 

18  000 

7000 

0.001 

40  000 

Quis  irá 

900 

360 

250 

1.501 

400 

500 

Redempçãa 

loni 

1  500 

900 

I.UOO 



Riacho  do 

,1:111 

19.500 

12.000 

(0 

41  uno 

6.666 

S   |oão  da  i  Iruburel a 

i  3l« 

883 

650 

ih  71 

3  0(3 

5.433 

s.ini  Vnna  do  i  arirj 

10.001 

6.000 

3.000 

Mini 

S  001 

2  000 

SanfAnna 

601 

1  283 

1.153 

161 

i  oo 

U  151 

1  99.3 

814 

7.381 

5.133 

3  101 

edicto 

6.100 

2.150 

750 

6  li» 

I  851 

2  020 

s.  Bernardo  das  Russas 

12.Í00 

2.500 

2.500 

9.000 

,  30l 

5.000 

São  Francisco 

18.001 

s  13 

5  006 

7.3  il 

9.000 

10  000 

1  theijs 

i  583 

810 

7.001 

2.600 

1.833 

5ai eria 

2.5.000 

1 5.0U0 

l  

30.000 

35.001 

10.000 

Saboeiro 

12  000 

BOOO 

3  000 

I  001 

I.OOl 

OOO 

Sobral 

25.001 

1 1 

15.000 

15.090 

|  ■  500 

2  000 

,„ 

7.000 

3,000 

i  nmboril 

60.001 

18.400 

16.800 

270.000 

217.000 

5.000 

Hlli.l 

20.000 

7.000 

10.000 

15.001) 

3  000 

1 1  ingu  i 

4  000 

600 

900 

800 

501 

1  000 

4.431 

1  777 

325 

4S23 

1  792 

2.701 

lião 

10.000 

3.010 

2  000 

50  000 

60.00( 

4.000 

15.001 

5.000 

2.000 

2  uno 

18.000 

\  icosa 

Hl  mio 

2.000 

1.000 

8.000 

-i  001 

10.000 

1086.595 

l,ii    55 

296082 

1. 184.810 

993.680 

460.232 

Quadro  dem  instrativo  ,l"1  gados  existentes  no  Esl  i  çn  médio  em  1913 


Quantidade 

1'otal 

;;,.\  ih,. 
Cavallar 

Caprino 
|  Hino 
Suino 

lotai 

1  086  595 

206.982 
1  184  BIO 
993.680 

169  '  i  ! 

4.482.074 

80S00O 
60$000 

4S00O 
3SO0O 
8S000 

86.027:600SOOo 
27  046:5005000 
26  647:3805000 
4  719:240SOOO 
2.98C040SO00 
3  752:7565000 

152  094:5 16$000 

FOLDOUT  BLANK 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

INDUSTRIA  PECUÁRIA 

ínso  pecuário    do    Estado  do  Ceará    em  1913 


Bovino 

Cavallar 

Asinino 
e  muar 

Caprino 

Ovino 

Suino 

10.000 

1.500 

1.00C 

2.000 

2.500 

5.000 

2.75C 

3.500 

1.20C 

5.500 

5.00C 

3.100 

9.500 

2.300 

3.20C 

5.000 

4.00C 

4.500 

6.00C 

3.500 

2.50C 

1           4.000 

2.500 

1.500 

45.533 

17.833 

2.866 

41.200 

16.500 

4.533 

9.700 

6  300 

3.80C 

13.400 

10.900 

8.700 

1.000 

8.0D0 

15.000 

10.000 

20.000 

8.274 

2.300 

3.20C 

12.000 

7.000 

3.000 

7.00(. 

5.000 

4.00C 

1.200 

800 

5.000 

1 .350 

2.000 

1.050 

883 

333 

4.000 

4.000 

2.500 

1.200 

!           3.000 

4.000 

2.000 

16.000 

8.333 

6.666 

1          14.Í66 

10.000 

7.083 

8.601 

4.500 

1.000 

10.500 

4.000 

5.000 

13  666 

10.333 

12.666 

14.666 

1 1 .666 

7.666 

10.000 

1.500 

3.000 

3.000 

2.000 

2.500 

27  000 

23.000 

6000 

20  000 

16.000 

1 1 .000 

10.000 

2.000 

1.000 

2.000 

12.000 

10.000 

30.000 

5000 

2.500 

3.000 

4.000 

3.000 

6.997 

1.769 

1.037 

4  028 

1.460 

1.152 

12.333 

,  6.791 

4.200 

9766 

7.800 

3.533 

20.000 

12.000 

7.000 

10000 

8.000 

7.00O 

2.183 

1.600 

1.233 

2.066 

1.100 

950 

2  100 

800 

200 

1.000 

2.000 

500 

7.700 

6.000 

4.300 

15.000 

16.000 

1 1 .000 

1.000 

500 

1.900 

400 

200 

800 

16:000 

2.000 

1.500 

8.000 

10.000 

15.000 

1.6O0 

705 

316 

2.000 

400 

2.019 

4.667 

2.500 

800 

3.333 

2.600 

4.500 

47.250 

24.000 

30.250 

64.250 

45.375 

29625 

8383 

3.290 

2.400 

15.650 

7.400 

14.833 

2.980 

2.325 

2.668 

5.868 

4.610 

4.500 

8.000 

2.000 

1.500 

15000 

6  000 

8.000 

9.033 

1.066 

966 

18.333 

4.400 

13.633 

24  000 

8.000 

3.000 

16.000 

20.000 

1.600 

35.000 

15.000 

21.000 

8.000 

1 1 .000 

20.000 

58000 

21.333 

17.000 

43.000 

77.777 

8.666 

366 

706 

1.166 

933 

733 

1 .600 

8.000 

15.000 

850 

10.000 

5.000 

6000 

5.000 

2.000 

2.000 

6.000 

5.000 

8.000 

25.933 

6.633 

5.033 

33.800 

9433 

8.833 

14.893 

3.625 

2.183 

11.988 

14.020 

3.-193 

1.850 

400 

1.500 

1.200 

600 

400 

'  """ 

500 

2000 

lon 

inr» 

^nn 

lo  Ceará,  no  armo  de  1918 


eceita 


Despesas 


Saldo 


Deficit 


4:451  $156 

1571492 

4: 794$  100 

7:080*000 


For 
Ac 
Aqí 

Ara 

Ara 

Arr2:942*400 

Ass8:888$200 

Xu]8:644$400 

AJl:  144*000 

Bat 

Bai 
ReÍ3:045$042 

ua£:763$550 

BrJ2:778$480 

Majl:497$000 
ra3:108$200 
Ca  2:Ó0Ó$7  i  9 


Ca 
Ca 
Ca 
Ca 
Cr 


8:940*750 

5:478*981 

832$740 

2:6461892 

7Q49&H7 


14:449$950 
4:235$803 
4:660*370 
8:084*970 

1:992*861 
8:517*659 
8:523*600 
1:128*920 


2:847^601 
22:889*550 
2:755$630 
1:283*135 
2:I60$450 
20:700*138 
7:738*865 

17:784*481 

832$740 

2:648$510 

J:922ft4l0 


1$206 
13,3$730 


949*539 

370$541 

120$800 

li 


1:530*411 
1:004$970 


197$471 


213$865 

947$750 

1:906*581 

1:201 $891 


20S027 


4:126$000 
23$050 


2:315*500 
lól$622 


AMNUíRlO    fSlATISII,  O 

MAPA  demonstrativo  do  MOVIMENTO  FINANCEIRO  dos  municípios  do  Estado  ío  Ceaiá,  no  anno  de  1918 


Municípios 

Receita 

Despesa 

Saldo 

Deficit 

Municípios 

i.'.  eita 

hespésas 

Saldo 

Lleiicit 

Fdrtaleza 

307:490*502 

276:205*438 

31:195*064 

Mecejana 

14:451*156 

14:4495950           1*206 

Acaraliu 

7:100*537 

7  5515658 

451*121 

Meruuca 

3:157*492 

4:235*8(13 

1:530*411 

Aquilâs 

5:1425731 

4:926*861 

2155873 

Milagres 

4:794*100 

4:660*370 

1J3S730 

Argcat) 

37U80S550 

14  215(860 

7  1  15(310 

Missa,,  Velha 

o  i,  ooo 

8:084*970 

1  004*970 

Aracoyaba 

3:4488870 

3:4485380 

190 

Vlorad  i  Nova 

Arncitós 

300S935 

5895185 

211*7.50 

Mlllllllvi 

2942*400 

1:992*861 

919*539 

Assaré 

3:453t6B0 

3.462Í364 

8*684 

Víassapf 

S888J200 

8  517*659 

3705541 

Aflora 

.3:1 155850 

1:455  600 

3395750 

Paca i 

8:6445400 

8:523*600 

120*800 

Araripe 

0.237560» 

7:027*924 

7905324 

Palma 

1:144*000 

1:128*920 

15*080 

Baturtte 

Paiacurú 

Barbalha 

10:737S79o 

10:7315140 

65650 

Pedra  Bianca 

Beberibe 

1  :909S450 

1  576*400 

3335050 

Pereiro 

3:0455042 

2:8475601 

W7S471 

Bôa  Viagem 

2:251*250 

4:1825488 

1  9315233 

Porangaba 

111:763*550 

22:889*550 

4:126*000 

Brejo  dos  Santos 

2:2115980 

2:009S9I5 

3975935 

Porteiras 

2:778*480 

2755S630 

231050 

Mana  Pereira 

3:364  S085 

2:4895310 

S74S7  75 

Pentecoste 

1:4975000 

1:283*135 

213*865 

Carni  os  Salles 

6024S840 

8-074S840 

2:050*000 

Pacot) 

',  1O8S200 

2.H.0S450 

947*750 

Camocim 

12:563*367 

li  154*325 

1   109*042 

Quixadá 

22:606*719 

20:700*138 

1:906*581 

Cachoeira 

741*300 

5621056 

1795244 

i.icn  ...  rainobilll 

8.940*7.56 

7:738*865 

L201Í891 

Campo  (írande 
Caridade 

4:7455733 

4.1495190 

3965543 

Quixará 

1 :743S000 

1:55659111 

1865910 

Redempção 

15:478*981 

17:784*481 

2:315*500 

Cajiindd 

10:40VStl79 

10:3215205 

865674 

Riacho  do  Sangue 

8325740 

832*74(1 

rtatlieus 

I4:087S»30 

14:7631600 

676*570 

SanCAnna 

2:646*892 

2:648*510 

161 $622 

Cascavel 

16:2675766 

13:0225905 

3:2445801 

SanfAnna  do  Oitirv 

7942*437 

7:922*410 

20*027 

Crato 

34:516*260 

31:055*460 

2:5605800 

Senador  Pompeu 

Coité 

2:697S804 

2:6085978 

118*826 

S.  Benedicio 

17:1525027 

26:776*684 

0  1,24*657 

Entre  Rios 

1  0311650 

701*758 

2605892 

S  B.  das  Russas 

12:8465239 

12:912*193 

65*954 

Guaram 

3:5405580 

2:8575570 

683*010 

s   Francisco 

4:159*461 

J  54IS72S 

617S733 

Grania 

14:1735300 

1 3678S220 

495*080 

S.  Matheus 

5:97152(15 

5:671*205 

lbiapina 

4:I22S528 

4.I20S139 

2*389 

S.  Quitéria 

1:63255011 

1:7055000 

73-300 

Icó 

8:277S500 

8:2005000 

77*440 

S  loão  da  l  Iruburel 

6: 1(165524 

4:4945847 

1  61 15677 

Iguatú 

23:0905000 

27:126*881 

4  036*881 

Saboeiro 

1:1505000 

1:230*000 

8U.S000 

Independência 

1:1285700 

1:229*179 

100*479 

Sobral 

40:844*600 

40:291*280 

5535340 

lpú 

11RI1S979 

9:426*403 

2:385*576 

Soure 

1 1 :325$07H 

11:308*531 

65*547 

Ipueiras 

5 079J52H 

5:117*338 

17SSI0 

S  Pedro  do  Carin 

2:5745250 

3  45'>S4I(1 

8855190 

Iracema 

249*900 

1:100*200 

850$  100 

ramboril 

3:182550(1 

2:540*540 

641S460 

Itapipoca 

7  749*806 

7:735*508 

145298 

i.mii.i 

4:898*935 

4:678*900 

220*035 

laguaribc-miiim 

2:0215000 

2:4065420 

3855420 

ianguá 

2:025*000 

2:1865000 

161*000 

laidim 

8:5005000 

8:5005000 

Tralur\ 

1 :092*400 

708*780 

3855620 

]uaseiro 

16:8I2$560 

14:9325600 

1  8795960 

Umarj 

888*300 

772*300 

116*000 

La. Ias 

1 5  2  '-2Í020 

12:927*090 

2:305*530 

União 

3.3.31*909 

8:5695509 

1  206*303 

Limoeiro 

10:2515830 

11:2195010 

1:967*180 

i Ibajara 

4:9775640 

3:599*548 

1:378*092 

Maranguape 

26:9245100 

21876*670 

10  >19    121 

\  arzea  Alegre 
\  içosa 

Nota    O  município  de  Vlaranguapt  vem  com  deficils  de  2  annos 
curú.  Pedta  Branca,  Quixará,  Senadoí  Pompeu,  Várzea Alegre  e  Viçosa. 


nterion  s.  Nâo 


aram  inlormações:  os  prefeitos  de  Baturité,  Morada  Nova,  Para 


«NNUARtO   ESTATÍSTICO 

MAPA  demonstrativo  dos  dízimos  e  rendimentos  comparativos  das  collectorias   estaduaes   e  camarás  dos  municípios  do 
interior  do  Estado,  durante  o  anno  de  1918 


Arneiros 

Vracat) 

Acarahu 

Aracoyaba 

Araripe 

Aurora 

Assaré 

Aquirás 

Harbarlha 

Boa  Viagem 

Baturite 

Beberibe 

Brejo  dos  Santos 

Campo  Grande 

Cachoeira 

Camocim 

Canindé 

i  ascavel 

i  ratlieú* 

Cl  ato 

Coite 

Caridade 

Campos  Salle- 

Entre  Rios 

Granja 

Ouaranv 

Icó 

Iracema 

Independência 

Ipueiras 

Itapipoca 

lguatú 

Ipú 

jaguaribe  mirim 

Jardim 

Juaseiro 

I. avias 

Viária  Pereira 

Marangu.ipe 

Meccjana 

Milagres 

Mauritv  (Post.  Fisca 


Rendimentos   comparai 


I  ;0  15*000 

I  000*001 

1:660*000 

!40*O00 


1201000 

70Í000 
1:2321000 
540*000 

600*000 

120*000 
2:1 10Í000 

1 :323Í000 
020*000 

4:005*000 
I I 54000 

looiooo 

528*000 
2:189*000 
I  750*000 

525*000 


1:060*000 
2:888*000 
1  550*000 
2:000*000 

1 :  1 44*000 


601  $000 
500*000 

85*000 

2o$oa i 

i  í0  000 
28*000 


210*000 
1 30SOOO 
2401000 

4119500 

.080*0001 

:  .(Ji  i-OOO 
96*800 
372*000 
i ,  ISOOO 


310*000' 
I 89*200 
Ur  MIOU 
I07SO00 
264SO00 


63SO00 
106*470 


2490Í03H 
100:622*611 
28  960*248 

17:2775444 


15:900*000 
3'.:  I47SOI 5 
18:739*198 
32:666*692 

0:622*800 
15.238S289 
7  325*0.5.1 

17:830*049 
10  763*745 
48:020*767 
65:555*575 

7:351*000 
5  3:]i.*900 
13:017*631 
4:654*978 

6:658*774 


12:948*002 
19:689*751 
.'I  "'S>4  14 
61:326*504 
29:196*555 


3  448*870 
3:600$00C 


10:957*790 

2  251*2.50 
1 9:180*345 

2000*000 

4  745*755 

741*300 


1:128*700 
4:252*086 
7  748*506 


Mulungii 

ttt 

Morada  Nova 

Massapé 

Pentecostt 

Pacoty 
Palma 
Paracurú 

Pedra  Branca 
Porteiras 

Pereiro 

Quixadá 

Quixará 

Quixeramobim 

Redempção 

Riacho  do  Songut 

S.  Quitéria 

SanfAnna 

s    Behedicto 

S   ti.  da?  Russa; 

S  Francisco 

S   Matheus 

S.  Pedro  da  Ibiapinai 

Sobral 

Senadot  Pompeu 

Soure 

Saboeiro 

5,  |.  .I.i  i  Iruburetama 

S.  Pedro  do  Carii\ 

SanfAnna  do  Canry 

r.uih.i 

Tamboril 
Tianguá 
Tralirrv 
l Inião 
I Ibajara 
i  mar) 

Varzea-Alegre 
\  içosa 


3:124*000 

.  7U-1HIII 
761*2001 

iuoíoooI 

95Í0001 

140*000 

1:610*000 

5JIISIIIIH 

275*000 

150*000 

2:000*000 

1  ooilMiiiii 

Qssoroi 

4.'IOOSOO<<! 

290*000' 
2:000*000 

2  740S0OO 
230*000 

IHOMIIIO 

2:020*000 

1:050*000 
1:000*000 

70S20OÍ 
4:815*000 
1 :000S000 

1  211S0II0 
1:901*000 

400S000 
420*000 
slOSOOO 

2  000*000 

2:00OSOOO 
40*000 
130*000 
1.1 .56*000 
50*000 
Jii8il-.ni  ill 
721*000 
210*500 


00  080  ! 
82*0002 
183*600 


7:993*420 

8:948*000 

3  20:073*724 

3  22:487S767 

6:1138*845 

I7IHXIHKIII 

11:533*355 

376*640,  9  513*508 

515*001132  494*174 

I. 5*01  )0!  12: 11 5*3351 

60*000    3  763S942, 

11  im  11 111  18:810*000 

255*000|76:712j000 

1011  011(1  111 1 11 11  iSt  11 111 

21*000,  3:71S*272 

175-0110  21 -859S5II3 

25*000  40:718*617 

330*000  10:010*912 

105*000   9:588*714 

2S0S00OJIHIIIIISUIIII 

47*520  31:789*936 

220S000  52:204*516 

170*000  15:715*127 

5*000  17  594S293 

11:641*682 

I  :l  1*0011 95  842*493 

280*00021:583*923 

327SOOOI9:0«2$190 

306*000     1:235*786 

20*40(114  6611*903 

■2     654 

11:481*257 

170*001115  595*972 

790*00(1  15:997*130 

K*000!  6:153*982 

29*0011    5 '174*46" 

216*00037:545*000 

9751S917 

107*000  22:2 34*299 

I4S08O  16013*000 

22:917*535 


2:927*100 
3:152*332 

6:695*1 

S 858*200 

1  -497*01.10 
8:500*000 
5:753*365 
1 :440*000 
.5:965*780 

2:800*000 
1:217*600 
3:045*000 

18:000*000 

6341  500 

8:017*349 

16:218*700 
832*730 
1:632*500 
1:200*000 

14:971*500 

!2:N46*259 
4  076S550 
5:587*814 
4:122*528 

40:071*500 
4399*645 

11:591*309 

50OSO00 

6075*750 

2  574*250 
5:942*437 
(  lOOSlKKl 
1  182*5011 
2:02.5*000 
1:092*400 

268*000 
4:985*240 

888*300 
1  830*000 


za,  durante  o  anno. 


GENEROPficia 


Algodão  em  pliP5!500 
Cera  carnaúba  75$900 
Couros  salgadod4|jf400 
Couros  espichacP°*9uu 
Diversas  mercaq10*560 
Qomma  elasticaj02|200 
Gado  asinino  pOjOOQ 
Gado  bovino  Wooo 
Gado  caprino 
Gado  cavallar 
Gado  muar 
Gado  suino 
Pelles  de  cabra  ^$820 
Pelles  de  carneiP'?840 
Queijos  Nooo 

Roupas  feitas  p9$285 
Redes  de  dorn#5$0G0 
Solla  N420 


5OS000 
00$000 
50$000 
50$000 


10  o{o 


5  o|o 

10  — 

5$000 

8S000 

8500 

108000 

158000 

2$000 

10  OjO 
» 

5  o|o 
7  — 
5  — 


5$825 


Total  dos 
Direitos 


I992:fó3$550 

326:7478590 

42:514$W40 

21:225$890 

23!:)(30$628 

I5:o'50$220 

45$000 

592$000 

13$500 

60$000 

705$000 

C$000 

11 2:  II  C$482 

3!:fí39$784 

8:806$400 

392#650 

14:tí61$800 

___2:899$871 

~2.~802:301$205  " 


EXPORTAÇÃO 

demonstrativo  dos  géneros  de  produção  do  Estado,  exportados  pelo  porio  Je  Fortaleza,  durante  o  anno 


CiENhKOS 

l  Inidade 

Estados 

da  União 

Europa 

America 

rotiil  dos 

Valor   olicial 

Taxa 

hl  li- ih  is 

Quant. 

Direitos 

Quant.    j  Direitos 

Quantidade     Direitos 

Algodão  em  pluma 

Kilu 

6.5385788 

i  QoggOQígio 

87.640  22  953S640 

19.926:6355500 

10  o|° 

1  992:1  63$550 

(era  carnaúba 

112  165 

52  270SI70 

292:486  75:9I6$238 

6685181     I9856U190 

3  267-4755900 

326:/47S590 

Couros  salgados 

!09  10442:5141940 

425:1405400 

'. 

42  5I4$J40 

Couros  espichados 

• 

101 

255250 

08.33621:2005640 

2l2:25Ki90o| 

'1    I25Í890 

Diversas  mercadorias 

04:31OSog5 



I I"  195  ■  100 

61  272S757 

4  623  2I0S560 

5   ,.|.. 

!3!  :  i0|628 

Oomma  elástica 

. 

42*986 

5:0555020 

158:50251-00 

10  - 

I5:>'50$220 

Gado  asinino 

Um 

Q 

45$O0O 

4505000 

5$000 

155000 

Gado  bo\  ino 

* 

74 

5921000 

7405000 

8>000 

5925000 

i  iado  caprino 

25 

13S500 

250S000 

ssoo 

IJS500 

Gado  cavallat 

õ 

OOSOOO 

1 :200ÍOOO 

10SOOO 

oOSOOO 

Gado  muar 

47 

7O5S0OO 

11:7505000 

15SO0O 

Í05I000 

Gado  suino 

3 

6S000 

i  aosoool 

2SO00 

65000 

Pelles  de  cabra 

Kilo 

1  1 .283 

7:558*172 

1 52582 1 

101    58*30 

2.121:I64S820| 

10  oio 

112:1105482 

Pelles  de  carneiro 

2.151 

1 :06OS954 

85^587 

30:772S8W 

:il8:3Q7S840 

31  6395784 

Queijos 

85772 

8:806S4H0 

176."  I28S000' 

5    D|0 

8:1  065400 

Roupas  íeitas 

Peca 

1.488 

3925050 

5:609528.5 

7  — 

I2Í650 

Redes  de  doi 

Kilo 

146  106 

14 16615800 

293:2355000 

5  — 

I4:i  61$800 

Solla 

II  831 

2:8gg«87l 
2.153:3325672 

248;U»i)i(i 

«foãííiiiõ; 

57:99754201 
30.600:3051825 

2:899587 1 
2.802::iOÍ$205 

EXPORTAÇÃO 

valor    inicial  e  direitos  sobre  géneros  de  ptoduçà 


i  iportados  pelo 


QENP.ROS 

l  Imdade 

Estados 

da  1  niâ"                  Europa 

America 

Quam. 

Direitos        Quant       Direitos 

Quantidade 

\aiui 
liircitos 

Direitos 

Algodão  em  pluma 

Kilo 

846  S36 

250:8905960 

2508:9095600 

10  o|o 

Aves  domesticas 

t  ni., 

6  726 

68051 

H612S0O0 

5  — 

6805600 

Aves  domesticas 

> 

17 

341000 

7   — 

25380 

Aguardente 

litros 

«0 

2-400 

!4500l 

10   - 

2S40O 

Borracha 

Kilo 

90 

14-400 

1 445000 

10  - 

14-400 

Banha  de  porco 

1  513 

259S87.51 

7   — 

Bucho  de  pescada 

> 

20 

31500 

7   - 

Cera  de  carnahuba 

62  990 

20:7665050 

207:6605500 

10   - 

2070OS050 

ir  curnaliuba 

» 

34  826 

2:001  $672| 

22:1995600 

10  — 

Cordas  de  carnahuba 

6.118 

7  141  $(.00 

Cliapéos  palha  2  forros 

» 

68  750 

4:79b$820| 

68:556*000 

7      - 

II 

Oiapéos       »       ■      » 

> 

737 

735700 

7375000 

10   - 

735700 

Cal 

141  380 

5015830: 

47045000 

7  — 

501*030 

Carne  secca 

'» 

105 

5     - 

Carne 

132 

128SI10I 

7   — 

81940 

i  ebollas 

» 

430 

2i.ssoon 

7   - 

Couros  -eccos 

21  345 

5:13359501 

III   - 

5  1335950 

1  m 

4.50C 

44$10l 

7   - 

445100 

i  hineltos 

> 

1  400 

1961001 

Caroço  de   oiticica 

Kilo 

26  542 

557f382 

7.9n_<SoOO 

7  — 

Cangalhas 

Uma 

248 

28.-500 

7  - 

Caroço  algodão 

Kilo 

117850 

6375771 

7   — 

Cambitos 

Um 

10 

i  -  101 

,7   - 

Cascas  medicinaes 

Kilo 

28 

588 

1 

6$4tll 

ti   - 

.-88 

Doce 

> 

24 

l  -_m 

| 

245000 

5  — 

ISioO 

Espanadores  tucúm 

111! 

2  800 

39.-. 01 

5605000 

7   - 

,    !  111 

Esteiras  tucúm 

Uma 

1  180 

575274 

K1SS20I 

7   - 

57í_'74 

Fiapo  ik  algodão 

Kilos 

200 

2*80" 

4C)$uO( 

7  — 

25800 

Farinha  de  mandioca 

957  010 

13:7845221         I20.0O0 

27725000 

233:21  'SJOO 

7    - 

16  5565222 

Fibras  de  tucúm 

B 

2.685 

IO2S400 

2:028*0011 

l  ibras  de  tucúm 

» 

669 

28S098 

7   - 

1- ruelas 

> 

58 

8S932 

7   — 

1  uniu  em  corda 

846 

84S600 

1:6925000 

5   - 

84SO011 

i  ibi  is  di     arnahuba 

» 

6   199 

2555960 

5  1 195201 

5  - 

libras  vegetaes 

* 

669  107 

48:696$:i<>2 

695:66651)00 

7  — 

Fibras  vegi 

> 

202  844 

9:409S3IO 

1  14:4185001 

7  - 

Q 400S1 16 

i  eijâi 

20.100 

844 S200 

12:0601001 

8445200 

Gado  bovino 

Um 

U 

I04S000! 

1 

!0$000 

85 

104*0011 

Gado  asinino 

10 

5OS000' 

| 

50$'  ido 

mijero 

> 

55 

275500. 

.500 

275500 

ivallni 

i 

95 

9501000 

11  70OS000 

10* 

•'505000 

Qado  muat 

■ 

92 

1 :380$000! 

20:4005000 

155 

1  380100  1 

ioi da  mandioca 

Kilos 

28804 

1:0015140 

14  402SOOO 

7  — 

1:0085140 

Qomma  elástica 

» 

1  532 

1475250, 

1:4725500 

10  — 

147Í250 

Gomma  elástica 

» 

527 

42$423 

,n,    ,,  , 

7  — 

42*42.: 

laborandi 
Lenha 

> 

00 

2*520[ 

7  — 

25520 

Metro 

14  044 

3:9325320 

56:076S6oO 

7   — 

3032*320 

Milho 

Kilo 

184  907 

2:47955321      3745040 

4:b745676 

100:7605120 

7   - 

7:0535208 

Maniva 

» 

50 

770 

ll$00( 

|   0  ,11» 

Malacacheta 

, 

411» 

575610 

H23Í00O 

7  — 

5610 

a  nata 

• 

"7 

135580 

192*201 

7   - 

1  1-SfUI 

i  ivos 

Tento 

2.300 

3Í220Í 

465000 

7   - 

Olhos  palha  carnahuba 

Kilo 

2  160 

7s$000! 

l:0805"00 

7    - 

755O00 

Pai  o-paco 

36.5  711 

I6:7I95S07; 

238:8505100 

7    — 

197195507 

Perus 

i  »i 

IOI 

355350 

7075000 

5    - 

Pei\c  em  conserva 

Kilos 

28 

25940 

425000 

7     i|o 

25940 

"iiu la- 

I nu 

53 

215200 

2I25O00 

10   - 

21*200 

cera  de  carnahuba 

1 

222 

3858.50 

7   - 

Peixes  seccos 

• 

4.-9 

325130 

459*000 

1    — 

325130 

i  Ima 

3  151 

2:0745'  .40 

10   - 

2:074ír.lo 

Pelies  de  carneiro 

3014 

1  I49S900 

11:499*000 

10   - 

Pello  de  croata 

Kilo 

199 

27*860 

7    - 

:'7*S60 

Pedrinhas 

* 

11.900 

165660 

238*000 

7   - 

(.Hteiios  de  qualho 

145  110 

i  í  2300 

304:509*000 

5 

i  nu 

035 

74*900 

5    - 

leitas 

Peça 

170 

59Í500 

7   — 

Redes  de  tucúnl 

Ima 

'68 

107*520 

.   1     

7    - 

II 

Raízes  medicinaes 

Kilo 

22 

770 

115000 

7    - 

770 

Rapaduras 

Uma 

29 

812 

IIÍ60O 

7   - 

M2 

Rezina  de  angico 

Kilo 

1  155 

14(650 

1:155*000 

3  - 

345650 

algodão 

5  ;J6 

50*102 

7 

50*102 

s 

927500 

1:373*500 

I0o|°  e  7„|" 

11  uís 

1  076       4695280 

52I41-.-400 

5.   7  e    10  o[° 

Si  nu  me  Je  mamona 

652.556 

19:416*006 

26,000       546*000 

7  — 

lçt962MM 

BSÍOS 

Um 

100 

lo ,, 

lonsooo 

.5   — 

5*000 

branco 

200 

4ÍO001 

400*000 

4*000 

Uma 

2.000 

Roínoo 

7  — 

55600 

i  itro 

2  336 

1 1 1 í9o8 

10    - 

4I7:8H44$)04 

8:460595o 

E) 

Quadro  demonstrati 
tado,  exportados  pelo  porto 


Qualidade  das  mercac 


Algodão  em  pluma 

Algodão  em  tecidos  crú 

Algodão  em  fios 

Cera  de  carnaúba 

Chapéos  de  palha  de  carnaúl 

Caroço  de  algodão 

Castanhas  de  caju 

Esteiras  de  palha  de  carnaúl 

Farnel  ou  cabaz  de  palha  de 

Lenha 

Pello  de  croata 

Residuo  de  caroço  de  algodã 

Sal 

Sementes  de  mamona 

Vassouras  de  palha  de  carna 


Augmento  de  300  réis  por  ki 
dão  em  pluma,  conforme  g 
de  Janeiro 


Exportação  de  productos  do  Estado 

Quadro  demonstrativo  da  qualidade,  quantidade.    alor  oficial  e  direitos  sobri  eeneros  dn 
lado,  expoi  i  anno. 


Qualidade  das  mi 


i  il        l.ivi  Direitos 


ih  pluma 

Kilo 

752  320.'' 

2  271  3521340 

10 

227:135$232 

los  cru 

39.9<,3.» 

202:5745132 

2025Í77I 

ih  lios 

288 

I.440SOOO 

1 

14$ 100 

arnaúba 

118.0.18,' 

1  387:3645938 

130:7365481 

le  palha  di   i  arnaúba 

5.0* 

i 

2:1295371 

2  2=iii 

I3i$000 

1 

91450 

Castanhas  de  caju 

360 

3SOH0 

n  lúba 

1  31)  250 

9I:I75S"00 

7  H.. 

6:3H2$250 

Farnel  ou  caba/  de  palha  dl 

4.674 

2:3375000 

7  0 

I63S590 

Lenha 

2  4'*I00<> 

W:800$000 

4  9SO$000 

Pello  de 

058 

1  lí.SHOO 

85120 

Ri  siduo 

1.500 

75SOOO 

7  1    ■ 

55250 

Sal 

61.000 

61S000 

Sementes  Ue  ni, ia 

2:75.'SS0G 

, 

19256^5 

■    "ih                            irnaúba 

Ima 

116400 

6:3895000 

7„|" 

4475600 
180:204(88 

Auemento  de    10 101  1 

■  uma,  conlorrnc  Riiin  do  me/ 

li   [  mi  ii" 

4  046O27Í3I0 

975470 

Quadro  demonstra 
pelas  fronteiras,  durant 


GÉNEROS 


teiras 
1917. 


Algodão  em  pluma 

Algodão  em  caroço 

Aguardente 

Cera  de  carnaúba 

Oreaes 

Sebo 

Diversas  mercadorias 

Farinha 

Gado  bovino 

Gado  cavallar 

Gado  asinino 

Gado  muar 

Gado  suino 

Gado  caprino 

Gomma  de  mandioca 

Pelles  de  cabra 

Pelles  de  carneiro 

Rapaduras 

Redes 

Sal 

Sabão 

Solla 

Tota 


Q$190 
2! 

7! 

l: 


eiras 
iro  a 


$$640 

l$000 

'$752 
IfõOO 
($992 


Mgodão  .„ 
llgodão  i  i 
aguardente 


Sebo 

ih    i  saf    i 
Farinha 
Gado  tiovti 

Gad vii 

Gndo  asini 
Gado  imi.i 
Gi ii 


ANNUARIO^ESTTlTIS^CO 

EXPORTAÇÃO 

Quadro  do  algodão  em  pluma  exportado  pelas  fronteiras 
e  portos  de  Fortaleza,  Aracaty  e  Camocim  no  anno  de  1917. 


Kilos 

Valor  Oficia] 

Direitos 

Fortaleza 
Camocim 
Aracaty 
Fronteiras 

4.961.733 
202.417 
410.52065 

812.701 

10.577.971  $900  1.057:799$190 
421:420$900      42:142$090 
922:799$080      92:297$908 
829:2 14$400|      82:921  $440 

6.387.379  55 

1 2.751 :426$280, 1 .275: 1 42$628 

EXPORTAÇÃO 

Quadro  do  algodão  em  pluma  exportado  pelas  fronteiras 
e  portos  de  Fortaleza,  Aracaty  e  Camocim,  de  Janeiro  a 
Julho  de   1918. 


Kilos 


Valor  Oficial 


Direitos 


10.596:236$400 

2.192:340$000 

1.390:977$525 

451:946$000 


Fortaleza 
Camocim 
Aracaty 
Fronteiras 


3753.189 
757.736  5 
494.750  87 
301.364 


5.307.839  »2 


14.621 :499$925 


1059:623$640 

219:234$000 

139.097$752 

45:194$600 


1 .463:1491992 


914  A   1Q17. 


NÇA 


RA   MENOS 


ARRECADAÇÃO 


1916 


711.270$242 

6:324$467 

16:068$00C 

15.181^200 


220$000 
13:167$792 


0:739$683 

7$500 

35:570$  14 
7:1121212 


15:661$237 


1.413:290$783 

278:355$649 

102:288$000 

20l:218$400 

62:045$776 

1:870$006 

14: 137$ 192 

1 :220$000 

1311800 

47:248$  100 

8081000 

41:880^472 

34:080$700 

21 $500 

6:258$750 

70:659$293 

1<1:133$220 

1:471  $860 


2.291:1 19$501 


1917 


DIFERENÇA 


PARA  MAIS 


PARA  MENOS 


1.722:869$  128 

276:624^451 

63:612$000 

208:795$700 

61:318^610 

7:747$609 

6:957$97ó 

1 :040$000 

9:894$220 

84:698$000 

455$000 

36:133^031 

32:Q80$846 

161 $200 

12:524$322 

1 72:286$854 

4:189$580 
2.8021495 


2.704:191^022 


309:5781335 

7:577$300 
5:877$603 


9:762$420 
37:449$900 


139$700 

6:265$572 

01:627$561 

2:717$720 
2:8021495 


483:798$606 


l:731$198 
38:676$000 

7271166 

7:1 79$216 
1 80$000 


353$000 

5:747$441 
1 :999$854 


14:133$220 


70:727$095 


Esi  msi 
SYNOPSE  BA  FfEi  E1TA  I  OMPARADA  RELATIVAMENTE  AOS  EXERCÍCIOS  DE  1914  A  1917. 


ANTIGOS  DE  RECEITA 

ARRECADAI.  \0 

DIFERENÇA 

ARRECADAÇÃO 

DIFERENÇA 

ARREl    VDAÇÀO 

DIFERI     v   \ 

1914 

1915 

PARA  mais 

PAIÍA  MENOS 

1915 

1916 

PARA   MAIS 

l'M.'A     Ml  Mis 

1916 

1917 

Imposto  sobre  exportação 

1.287  127$454 

2.124:5615025 

837:4335571 

2.124:5615025 

1.413:2905783 

711  270S242 

1.413:290*783 

1.722:8695128 

Imposto  sobre   industria  -   profissão 

307:1893052 

2B4  Ô80S1  Id 

11S556SOOI 

22:50SS936 

284:680SI16 

278:35.5S64Ç 

6   1245461 

27U:35.iS<>49 

276:624*451 

1 .7315198 

Imposto  sobre  re*  de  i  on  nmo 

106:5905000 

ll:766$O0C 

118  Í565000 

I02:28SS0'0 

16:061    001 

102:2885000 

63:6125001: 

38.076*000 

Imposto  predial 

19õ:756S20C 

210:399$600 
39:390$J50 

19:64  3S40C 

216  ;99Sd00 

201  2I8S400 

15  IB1S20C 

'iii  .'is-  100 

2"8  795Í70C 

7577S300 

Imposto  si  ibn  ti  ansmi  são  de  propriedade 

62:842S90C 

23:452$45C 

39:J'J0SI30 

62:0455776 

62:0455776 

Dl  3I8S61C 

7275106 

Imposti '  -"ln<    heranças  e  i'  gados 

164S25Ç 

I6452M 

l:870$00e 

1:8708006 

1:8705006 

7:747S6(]t 

5:877*603 

Imposto  sobre  monte  punível 

5:9235093 

8:62IS624 

2:6985531 

8:621*624 

14:137*192 

5:5159568 

14:137*192 

6:9575976 

7:1795216 

Imposto  snlitt-  causas  cíveis 

320500C 

I:44US00C 

1:120S00C 

1 .4405000 

1' 22HÍOOO 

220S0H0 

1:2205000 

1 :040500o1 

Imposto  snljr--  dízimos 

48S40C 

13:2995592 

13:2515192 

13:299*592 

I31Í80C 

13:1675792 

1315800 

9:894*2201     9:762S42C 

Taxa  de  sello-adln  »ivo 

25:141S00C 

•_'4:637$50C 

503J50C 

24:637S500 

li 

2:0;0S60I 

47:2485100 

84:6985000!  37:449590C 

Taxa  do  sello  de   verba 

5O5S00C 

360S00C 

145ÍOOC 

3605000 

B08500C 

448S00C 

BOSSOOO 

455X100 

3535000 

Emolumentos 

39:132S66Ç 

52  6205155 

I3:487S486 

S2:620$155 

41  B805472 

IO:739S68f 

41  8805472 

lli  133*0.(1 

5:7475441 

Divida  activa 

43:701$15£ 

29:9148487 

13:736*671 

29:914S4B) 

34  080*701 

1:IC6$213 

34:0805700 

32:0805841. 

1:999*854 

Vend.i  de  leis 

41S500 

29S00C 

12I50C 

295000 

2IS500 

7S500 

215500 

I6IS20Í 

13OS70C 

Multas 

437S8.3C 

400S32C 

37$510 

4005320 

6  258Sí.it 

5:8585431 

6  256-750 

12:524*322 

6:2655572 

Sol licionaes 

64365S360 

HIH229S414 

41:864S074 

106  22QS434 

70:850129; 

15  57051  11 

70:659S293 

1  Í2:286585' 

101  027*561 

l°lo  Beneficio  da  Santa  Casa 

12:87ll$971 

21:2455432 

8:374$46l 

21:2451432 

14:1335221 

7:112*212 

14:1335220 

14  133(220 

Depósitos 

3245070 

I73S50C 

1505570 

1735500 

1:471$860 

I.298.V.6I 

1:4715860 

4:1  Í19$58( 

2:717Í72( 

[ndennizações 

2.802S495 

2.153:4805616 

3.042:3575935 

949:63857 1 5 

60:7615396 

3.042:35.7$935 

2  201:1195501 

64:422*803 

815:0615237 

2.201:1195501 

2  704:191*022 

483:798560í 

T0727S09.5 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


IMPORTAÇÃO  POR  CABOTAGEM 


Dentre  os  trabalhos  da  Estatística  do  Estado,  da 
qual  nos  vimos  ocupando  desde  1916,  é  o  serviço  re- 
lativo á  Importação  por  Cabotagem  aquelle  que  denota 
um  dos  nossos  maiores  esforços. 

A  Alfandega  do  nosso  Estado,  não  tem  organiza- 
da a  estatística  da  cabotagem,  de  modo  que  os  dados 
de  nossa  importação  são  colhidos  pelo  nosso  amanuen- 
se Lauro  Pamplona,  via  por  via  de  conhecimento,  pro- 
cedência por  procedência,  artigo  por  artigo.  Depois  de 
tão  penoso  trabalho,  é  que  vamos  pessoalmente  organi- 
zar os  nossos  mapas,  destacando  a  importação  pelos 
meses,  pelo  peso,,  pelos  volumes,  pelas  procedências  e 
pelos  artigos,  de  maneira  a  termos  um  serviço   perfeito. 

Isto  relativamente  á  Importação  feita  pelo  porto 
de  Fortaleza.  Quanto  aos  dados  da  Importação  pelo 
porto  de  Aracaty,  elles  nos  são  enviados  pelo  ad- 
ministrador da  Mesa  de  Rendas  Federal,  que  tem  um 
serviço  bem  organizado,  que  lhe  permite  devolver  £om 
presteza  os  mapas  que  lhe  mandamos  para  a  remessa 
das  informações.  O  mesmo,  porém,  não  se  dá  com  as 
as  informações  referentes  a  importação  feita  polo  gpoito 
de  Camocim.  O  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  Fe- 
deral dalli,  apesar  dos  repetidos  oficios  que  lhe  diriji- 
mos  annualmente,  tem  recusado  as  informações  sob  o 
pretexto  injustificável,  de  acumulo  de  serviço. 

Em  oficio  que  dirijimos  ao  Delegado  Fiscal  sob  n.° 
105  de  13  de  junho  do  anno  passado,  solicitamos  de 
S.  S.,  ordenar  aoteferido  Administador  que  nos  remetesse 
as  informações  pedidas,  porem,  não  fomos  bem  sucedi- 
dos. Apesar  das  determinações  do  Sr.  Delegado  Fiscal,  o 
Administrador  não    nos  enviou   os   dados   que  pedimos. 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 


Quadro  geral   resumido  da   importação   procedente 
por  cabotagem  no  biennio- 1917-1918. 


Annos 

Portos 

Kilogrammas 

Valor 
commercial 

1917 

Aracaty 
Fortaleza 
Camocim'* 
Total 

Aracaty 
Fortaleza 
Camocim  * 

Total 

2.575.436  > 
23.195.908 

2.388:387$250 
27.889:750$351 

1918 

25.771.344 

2.296848 
21.666.816 

30.278. 137$601 

3.203:590$285 
40.350:579$  107 

23.963.664 

43.554: 169$392 

*  Nota- Apesar  de  annualmente  solicitarmos  mais 
de  uma  vez,  os  dados  da  importação  íeita  pelo  porto 
de  Camocim,  não  conseguimos  obte-los. 
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PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  procedente  poi  cal „  ,«   „  ann„  de  ,0|8 


Ales 


N. 


;  espécie  dos 
volumes 


Qualidade  das  mi 


Janeiro 


10  barricas 
68  [ardo: 
2  encapados 
d  caixas 
i  caixa 
8  caixas 
2  caixões 

1  caixa 
10 

10     .ii 

2  caixas 

■d  i  ai ,  o 

2  quartolas 
n  caixas 

4s  caixas 

1  caixa 

3  caixões 
185  saccas 

2i  fardos 
57  engradados 
i  cai  a 
50  fardos 

X  caixas 

18  i  ngradados 

2  saccos 

3  caixas 

1  caixa 

2  caixas 


Solla  calcinada 
Papi  Ião 

1  sapataria 

Tllllas 

Artigos  militares 

Chapéos  de  sol 

artigos  de  automóvel 

Brinquedos 

Apparelhos  insecticida 

Ingrediente  em  no 

Phospliatina 

Pimenta 

i  íleo 

Perfumarias 

Armarinho 

Cigarros 

Charutos 

Curcuma 

obulos 
(  crencs 
Arreios 

Saccos  de  ani, 

Pertences  eli 
Artigos  de  unitormc 

Lona 
Gravatas 

Livros  e  papel 
l'aptrl  di 


2  ca 

20  tambores 
93  <  ngradados 

I 15  caixas 
12  volumes 

5  caixas 
34  caixas 

281  caixas 

7sô 

I        > 
3õO 
II 
270       . 

31  engi 
20  fardos 

5  saccos 

1  caixão 

i  encapado 

i     aixa 

2  pacotes 

9  caixas 



5  caixas 

1 1  barricas 

172  ta i 

50  barricas 
ò  caixas 
10  caixas 
102  barricas 
182  caixas 
1 19  i  ..i  .i 
20  barricas 
6  i  ngradados 


Palha  do  Ri,,  Qrande 
Molduras  e  espelhos 
Artefactos  de  borracha 
i  strados 
Pasta  para 
Fitas  de  seda 

D         I-  ii 

Bandi  ira 
vidros  e  verniz 

CarborSto 

i    i.  curvas  e  caldeiras 
Chapéos  e  honets 

i  narita 

Medicamentos 

Loucas 

Chapéos 
Papel 

Cerveja 

Wigos  de  rardamento 
Batatas  e  cebolas 

Manteiga 

rtovi  is 
Saccos  vasios 

'  Copiadores 

Suspensórios 

Roup; 

Roupas 

Artigos  de  livraria 

Biscoitos 
Vidros  vasios 
i  arbon  to 

;    n,, 

Cimento 

'  pichas  v  ca  i  mira 

os  e  er\ adoce 
Breu 

i  i bo  di 

Vil 

I.  laxa 

Madeira 


Unidade 
Kilog.    J    commercial 


3.510 

1.282 

355.970 

55.000 


1  1.-135, 

6.6751 

3.6G0' 


I  000*000 

'  ' 

i  i 5oíooo 

200X000 

JIII.-IIIIO 

1 5: 1  501000 
14:400*000  . 

120*000 
2:2008000 
2  42 i*750 
1 1050MOO 
1:9.101000 

4:658* i 

n  10C  N"  i 
320SO0O 

SOO  ' 

250S000 
800S000 

4:II0S000 
4  ir  0*000 
14:000*000 

5003000 

14:400*000 
•  Miiisnin 

10350S000 
1  5001000 
1 :500sno0 

1:000*000 
2:500ÍUO0 

HllIslKlII 
50*000 
600SOOO 

1  mins 

550*000 

I 001000 

100  ■  00 

ioo  ooo 

I 

950$ÒÕO 

6:450*000 

5001000 

7:200*01  io 

1:303*000 

s|,     Q 

39:054|DOO 

5:9701000 
II  000*000 
SOOsiioO 
5:300*000 
1:760*000 
30:2381000 
4:600*000 
I  000*000 

1005  

i,  lo  000 

8OOSO00 

600$000 

2  550*1100 

12  : mi 

ÕS.2S5HO 

2:750*000 

220*000 

610*000 

10:450*000 

l  ,.        H 

i  900*000 

1:000*000 

1 1 -Diin 

i  ■  050*000 

i 

;  140*000 

2:000$100 

;-,iisoon 


PORTO   DE  FORTALEZA 


Dados  estatísticos 

icedente  por  cabotagem  durante  o  armo  . 

e    1918 

Unidade 

Valor 

Procedência 

Mês 

volumes 

li    das  mercadorias 

Kilog. 

commetciai 

Rio  Ue  Janeiro 

Jan 

eir<» 

225  latas 
232  caixões 

Borracha 
Piío  piloros 

rragista 

lar  (  '    di 
1  nu.  as  e 

100 

4  t(K) 

1741S 

15.201 

72 

5O0SO0O 
22:880(00) 
26:72IS00» 
23:1001000 
i  500JOOO 

225  caixas 

\  el  is 

1.525 

ih  caixas 

Medicamentos 

54C 

li  i  fardos 
358  caixas 

i  apel 
Bebidas 

9.714 
11.320 

ImooiSÍ. 

'  i 

VAarmore 
Mvaiade 

1.170 
3.160 

4:9005000 

4  caixas 
2  caixas 

\rligos  de  typographia 
vielas 

820 
200 

1:3005000 
2:060$0(ID 

i   . 

5 

108SIIO 

i 

1-  ruelas 

501001 

tti 

too 

4OHS0I» 

1 

Serpentina 

i  nume 

130 
265 

41.111  .'In 
2:6661001 

Qallinlia 

40 

500-1 II 

7  274 

67:800$0l'i 

Cuspideira  pari  dentista 

40 

400SIHD 

Borr  lha 

7000 

4:,NK150I 

Sabão 

2  575 

2:475S0(i: 

1 

20  254 

!    02 

., 

;,.,u,, 
| 

Chinellos 

4-S.il 

mi 

58:9721501 

.5:1005001 

(.25  fardos 

8 .  i  ." 

70O:;iXS5l» 

Vpi    i        .,  i.n 

CU- 

42.200 

18:3841000 

Pare 

t.iis  amarrados 

Materiaes  para  ^instrução 

108.490 

12:5695500 

15  caixas 

u  igos    ie  o ' ria 

l  741 

25:3705000 

■ 

33  000 

8:«IOÍOOO 

Farinha 

420 

180S000 

Regi] 

II   12(15000 

■' 

I  ii 

610 

;:5O0$o00 

íi  fardos 

Imagens 

2  7  J.0 

II  OOCIOOI 

7  attados 

rubos 

751 

350Í 

79 

1  050101 

i  caixa 

Leques 

82 

1:882521 

i  am  irrado 

. 

15 

1  05.5 

COUTOS    de    I1"! 

13.65c 

23:244501" 

Pregos 

1  100 

Bi  bidai 

350 

78i$0u. 

130 

20II.-IKI. 

Palitos 

100 

500  

1      LdlNil 

Cevadinha 

30 

45-IKIi 

i  machina 
2  caixas 

Costura 

Balaustres 

4 

60 

4501001 

i: .     i 

i  caixa 

Columnas 

80 

25$000 

5  caixas 

Tijolos 

300 

,  i  ■ 

Panellas  de  ferro 

450 

300S0OO 

20  amarra  lo: 

i  als.lv    1 

932 

3  caixas 

i  ibras  de  n 

550 

185  caixas 

i  erveja 

9000 

13:5005000 

1.0<io  tngf.did.  . 

Kerozene 

2.800 

Maranhão 

iú  barricas 

l  ouças 

500 

1:1005000 

37  fardos 

Anmagem 

11.455 

44: 702$ 19» 

62  fardos 

i  ecidos 

8.467 

59:62057  "0 

3  malas 

i  caixa 

Mostruário 
Doces 

1K0 
50 

Hiii-n.iil 

" 

Tinturas 

Caroço  de  carrapato 

90 
59 

482S0U0 
II  $200 

5  caixas 

1    ll\ll 

240 

500SOOO 

Hi  fardos 

Fiapo 

3.000 

2:700$iino 

r  a   do  Sul 

10  caixas 

7  caixas 
i  caixa 
-i  caixas 

l  eh., las 

Meias 
Espartilhos 

i 

601) 

900 

40 

l  065 

250S00O 
3:508S00ll 

1  1  2S00U 
1 :050S00O 

■ 

Camas 
1  OgÕI 

1.100 

1  460 

DO 

1  OJ5S0OO 

Tanques 

C"tre 

ii 
041 1 

> 

480S0OO 

Banha    letinada 

5  2511 

.i  .  ih, uno 

M  fardos 

Fumo 

4.5011 

345  lardos 

\ari|ue 

30.119 

26:0845500 

20  caixas 

i  erveja 

1.500 

500J000 

A  ictoria 

12  amarrados 

Taboas 

1.000 

OOSOOO 

230  amarrados 

ouros 

5802 

5:8981000 

1  285  saccov 

i  ale 

77  100, 

34:6855000 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

i  importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


.  e  espécie  dos 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

Valor 

volumes 

Kilog. 

commercial 

2  caixões 

Borracha 

100 

5008000 

225  latas 

Phosphoros 

4  300 

22:88O$0OJ 

232  caixões 

Artigos  de  ferragista 

17.415 

26:72  5  $000 

800  meias 

Saccas  de  farinha 

35.200 

23:100$000 

2  caixas 

Loucas  e  vidros 

72 

1 :500$000 

225  caixas 

Velas 

1.525 

4:970$00O 

10  caixas 

Medicamentos 

540 

3:700$000 

114  fardos 

Fapel 

9.714 

l8:OIO$00O 

358  caixas 

Bebidas 

11.320 

11:100$000 

9  engradados 

Mármore 

1.170 

2:000$OOOj 

30  barricas 

Alvalade 

3.160 

4:900$000 

4  caixas 

Artigos  de  typographia 

820 

1:300$000 

2  caixas 

Meias 

200 

2:060$00O 

1  caixão 

Fitas  para  machina 

5 

1081000 

I  caixão 

Fructas 

7 

50$000 

5  saccas 

Confetti 

100 

4001000 

4   engradados 

Serpentina 

130 

400$00O 

9  caixas 

Lança  perfume 

265 

2:666$00O 

2   engradados 

Gallinha 

40 

5001000 

55  caixas 

Tecidos  de  lã 

7.274 

67:800$000 

1  caixa 

Cuspideira  para  dentista 

40 

400$0<)O 

50  barricas 

Barnlha 

7.000 

4:900$000 

55  caixas 

Sabão 

2.575 

2:475$000 

186  encapados 

Fumo 

20234 

28:02  8$70O 

38  caixões 

Calçados 

4.831 

58:972$500 

3 

Chinellos 

664 

5:100$000 

625  tardos 

Tecidos 

83  125 

706:7l8$50O 

681  saccos 

Café 

42.200 

18:384$000 

1.115  amarrados 

.  Materiaes  para  construção 

108.490 

12:569$500 

15  caixas 

Artigos  de  relojoaria 

1.740 

25:370$000 

5^0  saccos 

Farinha 

33000 

8:910$000 

15  encapados 

Farinha 

420 

180$000 

107  amarrados 

Régua 

4.750 

ll:120$00O 

.  20  caixas 

Chicaras 

610 

1:5ÓO$000 

li  tardos 

Imagens 

2  730 

1 1 :00C$00O 

7  attados 

Tubos 

750 

350$00O 

2  caixas 

Cigarros 

79 

l:050$00O 

1  caixa 

Leques 

82 

L882S20O 

l   amarrado 

Escada 

,       15 

10Ç00O 

1 .055 

Couros  de  boi 

13.656 

23:244$00O 

li  caixas 

l  -I     o  uivas 

Pregos 

Rphiituc. 

1.100 
350 

l:700SOOn 

783S00O 

Dados  estatisticos 


Procedência 


&i  4à 


PORTO  DE  FORTALEZA 

liados  estatísticos  da  importação  procedente  pm  cabotagem  durante  o  anno  de  lots 


n    G   do  Norte 


Manáos 

Piaíiln 


N.  e  espécie  dos 


Qualidade  iI.es  mercadorias 


3  caixas 

i  285  saccos 

i  caixa 

1  caixa 
31  barricas 
is  barril  as 

100  tambores 

2  caixas 

mi  fardos 


i  caixão 
i  caixa 

68  tardos 

2  caixi  - 

6  barricas 

40  caixas 

70  caixas 

130  saccas 

270  tatdos 

5  tardos 

70=i  butucas 

393  caixas 

o  fardos 

I.28H  saccos 

7  caixas 
lio  barricas 

io  caixas 

2t  caixas 

i  caixa 

iOO  caixas 
30  caixas 

3  caixas 

5  Caixas 

10  cai 


2  saccos 

473  caixas 
55  caixas 

g   an 

6  caixas 

3  :aixas 

:>3  caixas 
30  quintos 
n  fardos 
40  rolos 

4  prancliôes 
i»  couros 

123  couros 
i  fardo 
2  attados 

32  lardus 
II   mios 


Amigai 

i- ai  incandescentes 

para  senhoras 

Enxadas 

Racalháo 

Soda 

chapéus 

Charutos 

Fumo 

Ra]  í 

Misangas 

reciclo; 

[  i  cit • 

Linhas 

fixadas 

Sabão 
a    ti 
Bebidas 
Assucar 
!  ecidos 
Raspa  sola 

Sabão 

Saccos  di  anniagem 

.   ai  branco  e  cristal 
l  ichiml  d 

Pi ii.  ih.  is 

Pomada 

Artigos  de  sapataria 

mentos 

bebidas 

Fructas 

Miudezas 

>  alçados 

Linha 

Pratos  de  tlandrc 

Banha 

\  cias 


Erv  a-doce 
Alpista 
Mho 
Pólvora 
Cerveja 
i  itopa 
Meias 
i  mi.. 

:    jogar 
Chapéus 
Óleo 
Pregos 
Álcool 
recidos 
Ferro 
i  erro 
Salgados 
Salgados 
Pelfcs 

i  iii  a  is  de  ierro 
Sai 
Peixe 
Turno 
Ferramenta 
Cer  cia 
Pelles 

um/  pilado 

mi. 

Caixas  de  pregos 
Cate 


i  nidadi 
Kilog 


1.280 
1.000 

I  4l  H.l 


52  6001 
ly.604 
2.140 
76800 


11.840 
3.750 
2.150 


.Kiuii 
1  594 

.1  01)0 


31  750 

3:303*800 

I.60C 

1  :!100$00i  1 

466 

liJOSSOOO 

1  118 

3:nú5í000 

1  125 

ISilOO 

11.725 

44:1  H$40ll 

I.MIOlI 

5:600J000 

ii.tOO 

6:00O$00li 

i  ;  104 

7:Q0t)$0"0 

2  20O 
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Piauhy 


» 
Pará 

> 


Mês 


N.  6i 
V 


Fevereiro 


L 


009$ 121 

9L 

ooo$oçç 

911 

000$OOQ:i 

oçoi 

ooolooi 

0* 

OOOfO^l 

oyy 

ooogooe 

0^ 

000#0Z6 

0^6 

000$08£:  l 

ow 

0001002 

09 

0001081 

09 

OOOÍOOl 

ZP 

000$08l 
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933 

15 

2 

142 

5 

14 

83 ' 
3 
2 
2 
1 
5 
1 
1 
4 
1 
l 
2 
1 

3 
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» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

> 

'» 

» 

» 

s 

Alagoas 

» 

» 

s 

» 

» 

Pernambuco 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

> 

» 

» 
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> 
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» 

» 

» 

» 
> 

9 
> 

» 

» 

> 

• 

> 

> 

» 

9 

* 

> 

> 

» 

PORTO  DE  FORTALEZA 

da  importação  procedente  poi  cabotagem  durante  o  anuo  de   1918 


: 


espeí  u.  dos 
volumi 


Qualidade  das  mercadorias 


Kilog 


15   In  IO! 
2  encapados 
142  amarrados 
5  caixas 


95    im  irrados 
6  encapados 


50  amarrados 


i  i  aixa 

i  caixa 

c'2  fardos 

4  fardos 

3  volumes 
I  caixa 

in  barricas 

6 

li 

265  : S 

120 

4  1). ii  ucas 

42'.  barricas 


i 'annlia  d|  trigo 
\ii"  ■  pilado 

arnahuba 


Peli 


cabra 


Farinha  dagua 
Couros  de  bui 
Chapéos 
erragens 

Mllll,l'JL'll 


837  caixas 

425  caixas 

124  encapados 

33  caixas 

7  canas 

■" 

15  tambores 


[  ivros 

160 

Cerveja  preta 

185 

1  ranchas  i    i  igas  de  aço 

4.100 

Bebidas 

620 

s  iiiiinh. 

50 

1  egurnes 

2.117 

Loui  as 

50 

ralco 

300 

i  arti  nas  para  cigarros 

290 

Sapatos 

10 

Pi ao 

.510 

\  alvulas  de  balão 

Tecidos 

12.809 

Fiapos  de  algodão 

1  Hm 

200 

Machinas  de  escrevei 

Z5i 

Louças 

5011 

Fumo  em 

3.390. 

958j 

Cer\  na 

2.250| 

Fumo  em  Liada 

12  254 

96 


263 


nxas 


4  caixas 

6  caixas 

1  caixa 

9  .... .. 

15  caixas 

S  I  .   .il      .1 

i  caixas 

2  caixas 

i  caixa 

'■>  l. iixas 

i  caixa 

4  caixas 

i  caixa 

i  lixa 


v 

I    '.  N'  \ 

Calçados 
Sabão 

I  atr 
Comos  Si 

I I  eido 
Cen  eia 

.  ibão 
Manteiga 
Fumo  em  cordi 
Calçados 
Botões 
Artigos  di 
Choi  olate 
C  irboreto 
Artigos  de  typographie 

Phosplioros 
Mármore 

i   parados  pli.nrnaceuticos 
Vagões  desarmados 
Const  1 1  a 
Bebidas 
Cebolas 

i  lueijoi 

issucar 
Sabonete: 

Fatos  de  l ai  lia 

Cornetas  e  caixas 
Armarinho 

"'!'.i  eral 

Pneumáticos 
Vidros  vasius 
Pêda  e  algo  ãi 

Bi  

Comestíveis 

Moendas  para  engenho 

i  bumbo  de  caça 

i  rua  seci 

Ventarolas 
■  hapéos 

wh"  ■    de  Spnrl 
Accessorios  paia  bilhar 
Apparelhos  eni  apadores 
Artigos  estrangeiros 

-i    '  nnis.i- 

i  ie| 




241 



1.' iii,i 

2I:0I0$D00 

70.212 

I54:440$000 

3.053 

12I203S000 

mi 

I0MI00 

3.HOC 

5:5001000 

372 

2:.i88S0iK) 

I.01Ç 

1:360*000 

1.280 

5:0001000 

940 

2:075$000 

2111 

240SOO0 

6.656 

400SO00 

235 

1:60()S0lIH 

411 

300S ) 

119 

708000 

62.695 

202 

I27$000 

160 

190    100 

1.000 
3:10.9110 
8400 
8.270 
76  7"  I 
54.460 
16.400 

10  381)' 

11  083 
4.317 

' 
7  2.12 


II  273 
720. 
10.861) 
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FOLDOUT  BLANK 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


e  espécie  dos 
volumes 


1  caixa 

150  barricas 

1  quartola 

I  caixa 

20  caixas 

1  caixa 

4  caixas 

4  fardos 

1  caixa 

3  caixas 

1  caixa 

I  caixa 

44  rolos 

'  4  caixas 

l  caixa 

■73  fardos 

12  caixas 

50  caixas 

190  saccas 

451  saccas 

15  caixas 
'63  caixas 
347  caixas 

16  caixas 
30  saccos 

380  saccos 

1  grade 

15  fardos 

15  volumes 

717  fardos 

14  saccos 

165  caixas 

529  barris 

1  mala 

5  atados 
158  latas 

20  saccos 

144  caixas 

1  caixa 

1  caixa 
3  caixas 

2  caixas 


Qualidade  das  mercadorias 


Unidade 


Kilog. 


Valor 
commeicial 


,Com  teleplione 

Breu 

Gomma  para  tecidos 

Carteiras  para  cigarros 

Velas  stearinas 

Brinquedos 

Metal  para  fundição 

Papelão 

Macliinas  p.  fabricar  calçados 

Miudesas 

Lançadeiras  para  teares 

Roupas 

Arames  farpados 

Perfumarias 

Roupas  para  creanças 

Tecidos 

Linha  de  coser 

Bebidas 

Assucar 

Feijão 

Sabão 

Artigos  de  íerragista 

Sabão 

Óleo  de  ricino 

Farello  de  algodão 

Assucar 

Com  uma  prença  de  madeira 

Papel  para  jornal 

Artigos  de  papelaria 

Tecidos 

Rolhas 

Bebidas 

Álcool 

Roupas  feitas 

Ratpa  de  sola 

Phosphoros 

Feijão  mulatinho 

Formicida 

Confeitos 

Meias 

Couros  preparados 

Chá 


13 

35.756 

2-10 

150 

190 

51 

200 

840 

273 

178 

105 

50 

5.500 

312 

13 

4.917 

1.799 

1.000 

11.400 

27.060 

360 

8.079 

80662 

643 

1 .800 

52.800 

320 

2.500 

3.330 

47.185 

320 

5.000 

64.400 

40 

832 

3.986 

1.200 

4.054 

20 

220 

450 

50! 


201000 

1  7:060$0OO 

1201000 

530!$000 

620$000 

1 oosooo 

9001000 

5001000 

600$000 

.1:104$400 

900$000 

8O0S00O 

4:700$000 

936$00Õ 

86í?000 

39:985$730 

6:996$000 

l:000$000 

4:0001000 

6:000$00O 

450$000 

38:2271800 

39:494$000 

1:150$000 

1 5OS00O 

27:722$000 

500S00O 

2:700$O0O 

7:570$000 

244:39 1 S060 

840^000 

3:300$000 

33:3701000 

500$00O 

ãooéooo 

12:410$000 

400$000 

5:400$O0O 

1 OOSOOO 

2:100$000 

3:800$000 

400$000 


PO 
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Procedência 

Mês 

Pernambuco 

» 
» 

Março 
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R.  Q.  do  Norte 


E.  Santo 


Bailia 
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PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  armo 


N   i  es 

Unidade 

Valor 

Procedência 

Mês 

volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

Kiloj; 

commeicial 

Rio  de  Janeiro 

Man  o 

481)  íard"s 

i  ecidos 

62.1  14 

535:6  I0S00H 

541  saccas 

i  eijão 

27.661 

19:190*000 

14  caixas 

Chocolate 

794 
2.25Í 

1 :640$00O 

45  Caixas 

Chumbo 

I80J 

42  caixas 

Calcados 

5.795 

74:1505000 

2  malas 

\  as, as 

105 

800S00O 

4  caixaá 

Roupas 

17, 

4  !94   

33  caixas 

Doces 

2.61  ( 

:   Í70  1000 

271  caixas 

Manteiga 

8.644 

31:502*000 

74  fardos 

Alpercatas 

6  005 

40:336$00O 

tniagí as 

20g 

710S000 

l  !6 

Fumo  em  i  orda 

15.826 

25:584*000 

log  caixas 

artigos  iie  ferragista 

18.077 

52:5175000 

30  caixas 

Desinfectante 

2.220 

1:3105000 

43  barricas 

\  idros 

4  031 

8:325J00o 

105  caixas 
1   caixa 

Cerveja 

Pape    para  cigarros 

7.520 
15 

3:2705000 

■  o   

feitos 

158 

l  450ÍO00 

20  caixas 

Papelão 

500 

400ÍOOO 

217  caixas 

Artigos  de  papelaria 

21.510 

29:363000C 

51    e(l 

Papel  de  jornal 

3.345 

4:4901000 

23  caixas 

3.200 

36:2005000 

3  caixas 

Gravatas 

96 

1:0125000 

29  caixas 

Sabonetes 
Batatas 

Cebolas 

1.247 

8:880>000 

180  cai 

6.551 

2:6l0SO0O 

25  caixas 

1.570 

550S000 

77  caixas 

Drogas 

4  !Sl 
750 

I4:6I8Í000 

• 

io  caixas 

Bagre 

970SOOO 

> 

i  tardo 

Enci  rado 

100 

1:7505000 

i  cajxa 

Bordados 

Apparelhos  enxofradores 

100 
388 

3:000*000 
1:1005000 

4   cais. is 

Perfumarias 

269 

1:048*0110 

ig  caixas 

'  onservas 

2  305 

4:9505000 

1   caixa 

Gregas 

150 

1:0005000 

16  c  lixas 

Hebidas 

12457 

27:990*000 

96  caixas 

Anua  mineral 

4.500 

3:0905000 

4  caixas 

Formas 
Chapéos  de  sol 

306 
30 

3:125*000 
500SOO0 

28  cai 

Loucas 

1.890 

8:500*000 

27  caixas 

(  anella 

1.491 

2:315*000 

\rtigos  paia    pliotographia 

90 

315SÍIOO 

3  caixas 

Armarinho 

274 

3:500SOOI) 

10  caixas 

Moveis 

1.591 

5:0005000 

II    caixas 

Rótulos  para  medicamentos 

495 

1:2105000 

i;  amarrados 

Couros 

1024 

5:2005000 

84  laias 

Phosphoros 

28.090 

«4:0305000 

Mi  caixas 

Sabão 

22.800 

17:670*000 

i 

Carteiras  para  cigarn 

345 

3:0505000 

3  caixas 

Suspensórios 

332 

4:250*000 

4   caixas 

Anil 

ISO 

460*000 

15  caisa 

Queijos 

150 

1:1005000 

4  fardos 

Lona 

223 

345  cai 

Miudezas 

17934 

7:920*000 

9  caixas 

Óleo 

1.070 

l:370SUbO 

18  engradados 

Biscoutos 

774 

1:81105000 

5  fardos 

Barbante 

530 

2:100*000 

10  barricas 

Ah. nade 

1.120 

1:700*000 

16  caix  is 

Toucinhos  em  conservas 

1.090 

1:3085000 

6  caixas 

Formicida 

ióv. 

280SOOO 

135  rolos 

Arame 

714 

y:IO0S00O 

5  caixas 

Fitas  de  seda 

403 

4:1705000 

■_'5  caixas 

1    caixa 

Pimenta 

lá its 

1  4  a 
70 

3:360*000 
6OOS0O0 

29  caixas 

Artigos  Je  litographia 

5  650 

10:0505000 

1  caixa 

Artigos  de  barro 

43 

210*001) 

140  barricas 

Breu 

2.3200 

20:950$000 

3  caixas 

Camisas 

413 

4:000$000 

• 

1  caixão 

Charutos 

100 

5005000 

2  caixas 

Bandeiras 

9 

4005000 

• 

30  i  lixas 

Soda 

O0U0 

18:0005000 

• 

8  caixas 

Garrafas  para  leite 

931 

1 :740SO00 

• 

4  engradados 

Coroas 

160 

500SOOO 

• 

331  tambores 

Carhoreto 

26  540 

21:2IO$UOO 

1        • 

57  caixas 

Temperos 

2.220 

5:9701000 

.'  caixas 
5  caixas 

Ki.llias 

Fspellios 

114 
550 

350$O00 
1 :000*000 

Minas 

755  saccas 

Caie 

105  tu» 

50:1905000 

AJagOas 

2Q  tardos 

Tecidos 

2887 

28:622*000 

100  saccas 

•xssucai 

6.500 

1  5001000 

Pernambuco 

17  caixas 

1.449 

; 

785  fardos 

58.849 

408:8245900 

2  iardus 

Saccos 

680 

3:6001000 

71   caixas 

Miudezas 

2550 

4:785$000 

2  caixas 

Manteiga 

120 

43  Caixas 

Sabão 

1  505 

8001000 

53  caixas 

3.0H0 

8:982*000 

i  .  aixs 

Artigos  de  pliotographia 

40 

iooiooo 

2  950  saccas 

Farinha 

14"  SOO 

32:4505000 

12  caixas 

«  hapéos 

841 

15:0005000 

4  420  saccos 

Assacai 

26.-"  550 

143:670*000 

2   caixas 

Bacalhío 

104 

1:000*000 

30  caixas 

Folhas  de  flandres 

1.000 

51  ii  i  000 

84  caixa. 

Artigos  de  papelaria 

10.888 

7:200500o 

3  s  i.lumes 

Cadarço  para  calcados 

151 

5U0Í000 

1.266  barris 

fUcool 

100.455 

54:211 $000 

4  caixas 

Papel  para  cigarros 

360 

1:600*000 

PORTO  DE  FORTALEZA 
i  Importação  proct  leme  poi  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


T 

Unidade 

\  1 

coilllllelci.il 

Procedência 

Mês 

icrcadorias 

Kilog 

Pernambuco 

1          4   caixas 

p  ríumarií 
Alfinetes 

1.328             6:I03ÍOOO 
450"            1:600*000 

1     -' 

4.482 

3:812*000 

' 

- 

1.524 

4:400SOoo 

• 

i  íleo 

6900 

5:1005000 

»          1     203  caixas 

Pólvora 

4.990 

2:9148000 

i 

Gado  dl 

300 

2:0005000 

. 

\i,  .i 

3  13 

4  fOO 

» 

Velas 

830 

2.241  «000 

b  rolos 

irame 

350 

500SOOO 

• 

82 

Í205OOO 

1      jn  caixas 

1  300 

2: 1005000 

• 

. 

6'i0 

3001000 

. 

Café 

600 

40HSOII) 

12  tambores 

Carboreto 

600 

3801000 

1  Hiscoutos 

18( 

240S000 

Saccos 

75 

24 

c  i bo 

50 

91  .-(111 

1   OCi 

1.314 

2:720$000 

1      21  caixas 

1.390 

4  039*000 

Sabonetes 

210 

300SOOO 

i  arello 

1  .'J00 

4O0S00O 

Batatas 

300 

I2OJ000 

i  ,  bole 

900 

IO05J0O0 

l  era  de  carnab  ba 

II  771 

26O50S00O 

1*347 

180$ 140 

■  iomma  de  mandioca 

12.000 



no  saccas 

48.000 

16:0005000 

n,    .„, 

Café 

60.000 

■ 

Locomovei 

.3.000 

2:500$O00 

B 

^^^^B50    S.KC.IS 

Café 

1 39  800 

58:4155000 

1    1242 

l  de  boi 

14.364 

18:7255000 

i  eijào 

1  801 

SOOÍIlOO 

fahia 

Charutos 

4.050 

12:1095000 

» 

735 

1 :054SHOO 

Fumo 

12:52450(10 

» 

Tecidos 

I  101 

6:0005000 

mo  barris 

hac.illian 

Í0S15 

46:900S-0OO 

Ubelha 

20 

60S0O0 

11   barricas 

\tcenico 

544 

1  .500*000 

Assucat 

25  21*1 

19:1005000 

2  caixas 

( lamisas 

212 

1.1 00*000 

Paralivba 

,  cais  as 

Tecidos 

300 

600*000 

Pará 

1315  volumes 

Material  pata  cunstrucção 

59.965 

lo:94USO()Li 

95  caixas 

5.01 1 

4:72150(10 

Carteiras  para  cigarros 

32.5 

Anniagem 

1.000 

4:500500:) 

5i)  caixas 

AzeiK 

I.6O0 

1:60053000 

3  caixas 

Moveis 

712 

1 :020S0O0 

1  alinha 

24  000 

6:000*000 

1   caixa 

i.i  endas 

250 

273UÍOOO 

f>8o  amarrados 

i  ouros  de  boi 

10.360 

15:8265000 

54  caixas 

Vliudezas 

1  756 

iOOO 

i  iazolina 

380 

2505000 

Maranhão 

U5  lardos 

tecidos 

18  835 

118:037)520 

5  volumes 

Artigos  de  cobre 

130 

98O  000 

1  macliina 

Escrever 

26 

600500 

2  caixas 

Espoletas  c  cartuchos 

5.800 

2345500 

Obras  de  cutilaria 

128 

500(1 100 

Pílulas 

30 

87  volumes 

Material  para  tlieatro 

3.000 

15:0001000 

R  «;.  do  Sul 

Conservas 

767 

678S000 

ii. i  sipliâo 

"    

Charutos 

29 

1005000 

Fumo 

28.750 

24:9205000. 

i  .  .ii    , 

Meias 

880 

3:2455000 

2  caixas 

Espartilhos 

100 

-68SO0O 

Cadeiras 

3  318 

3  204SOIIO 

?s  caixas 

Sabonetes 

955| 

1:9001090 

São  Paulo 

Fazendas 

I5.220| 

12:2425000 

Ferragens 

1  B4O5O00 

Moveis 

920 

Parai]  1 

145  volumes 

Redes 

11. usa 

28.8515000 

3  750, 

1  2505000 

223  volumes 

Hhosphoros 

14.824 

7 800ÍOOO 

Vtanâos 

1  caixa 

Cllapcos 

25 

IOOS000 

117  volumes 

WlLÍ(    11,1 

1.040 

5O4S000 

10  caixas 

Cerveja 

600! 

S"O0 

1   caixa 

Fechaduras 

8  IUSO00 

4  caixas 

Veile 

17  1 

4  OOIOOO 

138 

3155000 

2  saccas 

1  astanhas 

02 

7O500O 

S.  Catliarina 

2  caixas 

Perfumarias 
Facas 

2801 
237 

2:11005000 

rjooSOOO 

Plauh) 

,\no/ 

16  800! 

1 4:4005000 

500  saccas 

Cera  de  catnabuba 

4  110o 

88:000*000 

10*10  sacos 

Farinha 

75.000 

8:(XIO5OO0 

1    Caixa 

Gomma 
Manteiga 

4.500, 

sõ 

040*000 

1  -.n-ooo 

Pelles 

200 

1:0005000 

1,854.726' 

2.655.382*61.0 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


e  espécie  dos 
volumes 


28  caixas 
4  caixas 
23o  caixas 
8  caixas 
55  caixas 
203  caixas 
2  cabeças 
2  caixas 
16  caixas 
6  rolos 
2  volumes 
30  caixas 
10  caixas 
10  saccas   ', 
12  tambores 

2  caixas 

1  fardo 
i  caixa 

18  caixas 
21  caixas 

2  caixas 
95  saccas 
10  caixas 
20  caixas 
98  saccos 

499  saccas 
150  saccas 
800  saccas 
000  saccas 
6  roelas 
1150  saccas 
242 

30  saccas 

36  caixas 

6  caixas 

34'-!  tardos 

46  tardos 

onf»  h:\rns 

l  caixa 

3  caixas 
;  2  caixas 


Qualidade  das  mercadorias 


Unidade 


Kilog. 


Valor 
commeicial 


Perfumarias 

1.328 

6:103$000 

Alfinetes 

450 

1:6001000 

Bebidas 

4.482 

3:812$000 

Couros  preparados 

1.524 

4:400$O0O 

Óleo 

6900 

5:100$000 

Pólvora 

4.990 

2:914$00O 

Gado  de  raça 

300 

2:000$000 

Meias 

343 

4:000$OOQ 

Velas 

830 

2: 240$000 

Arame 

350 

500$000 

Louça 

82 

1201000 

Phosphoros 

1.360 

2:100$000 

Cerveja 

600 

300$000 

Café 

600 

400$0i  0 

Carboreto 

600 

38O$O0O 

Piscoutos 

180 

240S000 

Saccos 

75 

2408000 

Chumbo 

50 

9U800 

Doces 

1.314 

2:720S000 

Linha 

1.390 

4:639$O0O 

Sabonetes 

210 

3008000 

Farello 

1.900 

400S00O 

Batatas 

300 

1 208000 

Cebolas 

900 

3008000 

Cera  de  carnahuba 

11.771 

26:950$00O 

Sal 

19.347 

3808140 

uomma  de  mandioca 

12.000 

8:0O0$000 

Farinha 

48.000 

16:000$00O 

Café 

60.000 

20:000$0O0 

Locomovei 

3.000 

2:500$000 

Café 

139  800 

58:41 5S000 

Couros  de  boi 

14.364 

18:725$00O 

Feijão 

1 .800 

3608000 

Charutos 

4.650 

12:I09$000 

Azeite 

735 

1 :054$000 

Fumo 

16.465 

1 2:524$000 

Tecidos 

3.300 

6:000$000 

Baralhar) 

3Q.RJ5 

46:Q0nS0O0 

Meias 

220 

2:1001000 

Coums  preparados 

Chá 

450 

3:800$000 

Anf\<ín{\f\ 

• 

Dados  estatísticos 

da  impe 

Procedência 

Mês 

N.  e  est 
vol 

Ria  de  Janeiro 

Abril 

835  í 
530  1 

» 

> 

67  c 

> 

» 

766  ( 
r-ASt-r 

> 

» 

500 

» 

» 

780 

» 

> 

5 

1  » 

» 

1 

Pernambuco 

3> 

9 

7 
800 

1 

» 

1495 
668 

» 

272 

> 

315 

, 

40 

» 

131 

» 

11 

»         1 

1 

23 

» 

63 

* 

i 

> 

c 

» 

»      ' 

i 

8 

000*002:91 

oooíaD9=e 

000*02  i:Ç 
000$000:2 

000S521 
nnnftnnft:  i 


loore 

'009X 

00821 

looe 

|SZS'ZZ 

:ozi 


!o( 


002  2 


Dados  estatísticos  d 


Pernambuco 


Pará 


Abril 


looojv 


1C 

I 


siueq  LU 


WNI    \KIO     I  slANMIt  " 

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  di portacão  procedente  pot  cabotagem  durante  o 


i  nidade 

Procedência 

Mês 

N,  e  espécie  dos 
volume: 

Qualidade  das  mercadorias 

Kilog. 

\  aloi 
commercial 

Ria  de  laneiro 

Abril 

8.(5  fardos 

i. ,  ido: 

102  906 

826:3935000 

530  tardos 

Papel 

2ii.3'H 

17:700$0O0 

67  caixas 

irtigos  de  li\  raria 

7.248            19:5115000 

766  caixas 

Miudezas 

20  45::            tSoossillill 

48  caixas 

Calcados  c  a  lis    de  sapataria 

4  081 

55:8015000 

6-1  fardos 

1  ii.ii» 

0.431 

1  1  ,1,11-11,10 

oo  caixas 

Drogas 

.3  724 

1  :    .iii,   .     0 

256  ca 

Cei  \  eja 

1 8 '  I5( 

.  ,,  1 

268  cai     1! 

diversas 

7  823 

9:070$000 

272  cai  a: 

Vciin  mineral 

17.090 

1    00 

/  i  aixai 

c  igarros 

754 

,  830(000 

22  caixas 

hapéos 

1.839 

29:91  10500o 

i  caixa 

Upista 

40 

01  INI  II III 

Perfumarias 

335 

1  026*000 

ia  cai 

Queijos 

1.120 

2:200$000 

II    caixas 

1 loces 

891 

1 :2O0*O0O 

451   caixas 

Sabão 

20.040 

15:6565 i 

5  caixas 

Espelhos 

547 

l:840$000 

J26  caixas 

II, une, patina 

10.81. 
26 

42:0625000 

50*000 

i  caixa 

[•'erro  para  iazei  lio!  tia 

8 

um- 1 

ig  caixas 

i  liocolate 

902 

a  1  I0ÍO00 

3  malas 

1.' i-  lulas 

263 

2:240S000 

5  caixões 

Malas  vasias 

94 

1:1501000 

54  caixas 

i  ,  bolas 

3.600 

3:0605000 

Vloli as 

551 

5501000 

3  saccas 

domina  lacca 

218 

1 :900*000 

250  saccas 

Feijão 

150 

8:0005001) 

17  latas 

Phosphoros 

1.101 

,    •' 

85  caixas 

Velas   sle. ninas 

54o 

1   MNISI 

i  caixa 

Sementes 

8 

550$OOC 

1  caixa 

Carteiras  paia  cigarros 

152 

Y,(1$IIIKI 

100  caixas 

Batata; 

1.401 

1  iliUjOIW 

13  caixas 

i  intas  '.. 

312 

llj.sllllll 

u  fardo! 

Barbante 

"36 

:  1  I8$000 

4  caixas 

>H!'ai"     p  n. i    •  !.  1] 

314 

4:75O$O0O 

i  grade 

Papelão 

138 

250Í000 

4  caixas 

Pitas  de  seda 

182 

25:3621000 

1  caixa 

Filas  puta  m.i  hina 

17 

40OS0O0 

5.400 

Prod  icios  inseticida 

200 

790>OOO 

70  barricas 

4.733 

X  ts,, -1,1111 

37  caixas 

Artigos  de  electi 

2.660 

14:0005000 

3  caixas 
1    caixa 

Ecliarpes 
tecido  de  lá     . 

282 

118 

3:4505000 
1  J60W00 

5  caixas 

Brinquedos 

439 

1:550*000 

Charutos 

550 

3:0001000 

1  caixa 

Mi    ii 

77 

6655700 

4  caixas 

Botões 

254 

6:90  '    '  - 

200  sai 

i  arello 

7.600 

si  111- 

i  caixa 

Formas 

50 

'I 

32  barricas 

Chumbo 

1.600 

2  5805000 

1   caixa 

.Musicas  para  piano 

7 

2008000 

Ingredientes  para  lavoura 

360 

1  650M0U 

575  sai 

'    li 

34.550 

7:535$l)00 

43  rolos 

w.inic 

2.740 

20  caixas 

Uinpeios 

519 

2:5205000 

Banha 

360 

Meias  e  toalhas 

157 

152SO00 

Papel  p.na  expediente 

194 

:  quartolas 

(iiaxa 

1.2011 

1  700    i,.i 

15  barril  a 

11.500 

7  5005000 

Wati  ii. i    pai  i   pi 

!7I 

Ans.  de  borracha  p.  automóvel 

118 

1:2 

fai   o 

560 

67  IS0O0 

50 

2  200Í 1 

Machinas  de  escrever 

182 

1 :900SO0O 

73 

1   caixa 

Artigos  di 

37 

600  Ol  0 

8  .ir. 

360, 

1:5005000 

ia 

60  barricas 

Bacalháo 

1.980 

>  irjoíooo 

2  caixas 

1  inha 

ii 

<>2  caixas 

i  deo  de  lii 

Cll  Hlllos 

1.248 
6.806 

692SO00 
I3:J50$I 

285  rolos 

'limo  i  ih  i  ord 

9.396 

500  fardos 

1 1 1  idos 

40  150 

780  sai  a 

Assucai 

46  800 

31:7805000 

5  caixas 

A/eite  dendí 

180 

1   engi  ■  ido 

i  n  ..i  ii.,  di   laranjeira 

60 

Peru, 

mhuco 

Wtigos  de  cinema 

1.420 



800  suecas 

i  arinha  di 

35.200 

■l  10      . 

1495  saccas 

xssucar 

95.700 

668  fardos 

Te<  idos 

44  044 

248:9 12S07I 

272  banis 

Álcool 

21.760 

IO  loIMlim 

315  ca 

Sabão 

26  780 

ao  latas 

1  li"  pi 

780 

131  cai 

V]  n  li  ... 

8.304 

II   caixas 

Mi  dii  amentos 

,,47 

8  10  -111  IO 

, 

ai   . 

Tuna 

50 

10  

23  caix  ' 

l  olhas  de  flandres 

1.020 

000 

63  tardos 

Papel  de  impressão 

2.520 

i 

Rolhas 

60 

!00 

1   lilllKIIIIII 

5  caixas 

(hapéos 

413 

6:400SOOO 

5  caixas 

Perfumarias 

720 

2:600$000 

Dados  estatísticos  dá 


PORTO  DE  FORTALEZA 

.iportatâo  procedente  [)0i  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


1 "7 



Unidade 

Valor 
commercial 

Procedência 

■  pecie  dos 

..Mi,' 

Qualidade  das  mercadorias 

Kilog. 

Pernambuco 

Abril 

Velas 

I.T80 
.60 

3;056»O0O 
800S00O 

i  í 

;  caixa 
i  caixa 

Peças  p  ira  m 

i  lectrico 

à 

2005000 

Baralhos 

70 

Papel  para  cigarros 

1.330 

8:8005000 

Leite  condensado 

25 

805000 

i  mala 

Roupas  feitas 

50 

i  inlias 

lis* 

8:100$00O 

,  volume; 

Ferragens 

950 

2:1405000 

j  caixas 

nano 

200 

1 :000$000 

-,i  i  o     k  estopa 

3.060 

I6:400$000 
3000S000 

1.180 

i  i]  .    p  ira  lubrificação 

105 

1 25*000 
5:100*000 

16  caixa; 

■  tmai 

1.504 

4J  CdJXilS 

3.065 

3:005*01»  > 

i  -ri  caixas 

■  ■ 

10.050 

5:600501  >u 

■ 

Vinho 

1  00 

800S00I 

fi  [ardos 

\.lll|IH 

650 

784I80Q 

\  aquetas  c  raspa  de  sola 

021 

7:2OÒSO0C 

Pará 

Vtadeira  de  construcçào 

37.044 

24:7&4$Í0C 

Sementes  de  andiroba 

1  501 

i  caixa 

III 

848*1.100 

1  B IflgUa 

75 

25SO0C 

640 

1  7281000 

i  farde 

1  olchí 

192 

2:400*001 

i  ca    as 

. 

400 

Chapéos 

80 

1  01105000 

Ferragens 

1.620 

1:8165000 

■ 

■ 

le  bui 

143 

iOI 

, 

"ii. lo; 

irmai  oes  de  cadeiras 

101 

841001 

■ 

1.554 

VLiudeias 

605 

i  i  .ii  ..i 

borracha 

10 

1  1  '   001 

Farinha  de  trigo 

22.400 

1 7:H005O00 

■ 

Li  ite  condensado 

840 

'  igarros 

39 

1201001 

.■- .  M  £ene 

370  000 

174:0005000 

• 

■ 

Qazolina 

3-45 

65}oS000 

2    CíiixaS 

166 

Maianhão 

VI    i i 

120 

1 25*000 

I  ecidos 

22  s_>5 

163:2125140 

10  barricas 

Louça 

500 

2:OOOS<>00 

R    Q    do  Noite 

0 

1  .1    1 ■■ 

Qomnie  de  m 

12  SOO 
3000 

5  120*001 
3: 61 0*000 

g      ;i    CO 

iiii,i  liuba 

5.100 

16  200Í00O 

12  saccos 

Sal 

42750 

i  ouros  de  boi 

8.530 

1 7:260*000 

iQ  fardos 

Pelles 

9  800 

10:0245000 

Fazenda 

71 

E  SaDtos 

Caie 

18.120 

1  791 5000 

R    Q    do  Sul 

Biscoutos 

200 

1:1415000 

1       lo  caixas 

Ceboulas 

01» 

.no- 

laidos 

Xarque 

11.319 

10:214*000 

Esparl s 

Mu.- 

316 
335 

2900SO0O 

1 

v  i  [atdos 

Kumo 

14    100 

21-111.05000 

31  caixas 

Moveis 

3.036 

2:0455000 

Calinos  de  lerro 

1.260 

945*1100 

Paraná 

345  caixas 

Ci  rvej  i 

23075 

7  725*000 

i  eaixas 

i  orreias  de  couro 

64 

8505000 

Phospl s 

5  865 

24-15(15000 

AlagOas 

^7  fardos 

'.717 

19 1 

i   caixa 

i  inhas 

60 

240-000 

-i,i  saccos 

Farinha 

125  SOO 

25:000*000 

malhas 

1  10 

1  100*000 

Assucar 

7.800 

4  4211*001. 

S.  Paulo 

Louças 

28292 

57-7105070 

Miudezas 

4.330 

-  17:4205000 

i<  .i  oí    l(  aniagem 

=,1150 

2  caixas 

Tecidos 

2"4 

3:0305000 

CliapOos 

277 

7:900*000 

Pliosphoros 

1.990 

17  volumes 

1  781 

9:060*000 

; 

lhas 

i  oltilnlias 
Cer\  Lia 

447 

■  ,0*000 

11.250 

Instrumentos  para  musica 

20 

700*000 

Cannos  de  ferro 

267 

1  20(15000 

1.800 

1  oilllSOilO 

Bolas  Ut  borracha 

27 

' ... 

• 

■ 

",  bi  la 

1   123 

2  111115000 

a 

74:: 

liOOO 

Piauh) 

■ 

■ 

J50 

Armarinho 

10 

300OÍ0OU 

Manàos 

Armarinho 

10 

691 

■ 

108 

851 

IS4 

1  121126$ 

1.504030 

3.166:9915830 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


e  espécie  dos 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

Valor 

volumes 

Kilog. 

commercial 

19  caixas. 

Velas 

1.T80 

3:056*000 

i  caixa 

Lixa 

160 

800$000 

i  caixa 

Peças  para  machinas 

5 

25*000 

1  caixa 

Material  eléctrico 

34 

200$000 

i  caixa 

Baralhos  * 

70 

500$000 

10  caixas 

Papel  para  cigarros 

1.330 

8:800$000 

1  caixa 

Leite  condensado 

25 

80$000 

l  mala 

Roupas  feitas 

50 

500*000 

13  caixas 

Linhas 

l.luO 

8:100$00O 

15  volumes 

Ferragens 

950 

2:l40$00O 

5  caixas 

Óleo  de  ricino 

200 

l:00O$000 

10  tardos 

Saccos  de  estopa 

3.060 

16:400$000 

8  caixas 

Calçados 

1.180 

3:000$000 

5  caixas 

Óleo  para  lubrificação 

195 

125$000 

16  caixas 

Azul  ultramar 

1.504 

5:100$000 

43  caixas 

Doces 

3.065 

3:065$00O 

170  caixas 

Cerveja 

10.950 

5:600$00O 

30  caixas 

Vinho 

1.000 

800*000 

6  fardos 

Xarque 

650 

784*800 

1  caixa 

Vaquetas  e  raspa  de  sola 

921 

7:200$00O 

Í450  amarrados 

A^adeira  de  construcção 

37.044 

24:784$20O 

50  saccas 

Sementes  de  andiroba 

3.500 

700*000 

l  caixa 

Drogas 

11) 

848*000 

3  caixas 

Farinha   dagua 

75 

25*000 

24  caixas 

Bebidas 

640 

l :  728$000 

l  fardo 

Colchas 

192 

2:400$000 

10  caixas 

Cerveja 

400 

600*000 

l  caixa 

Chapéos 

80 

1:000$000 

15  caixas 

Ferragens 

1.620 

1:816$000 

2  engradados 

Couros  de  boi 

143 

509*500 

4  amarrados 

Armações  de  cadeiras 

300 

84*000 

17  íardos 

Tecidos 

1 .554 

12:040*000 

15  caixas 

Miudezas 

605 

1:204*000 

1  caixa 

Bóias  de  borracha 

19 

114*000 

õoo  saccos 

Farinha  de  trigo 

22.400 

1 7:800$000 

10  caixas 

Leite  condensado 

840 

1 :4005?00O 

1  caixa 

(  igarros 

39 

320$000 

Coo  caixas 

Kerozene 

370.000 

174:000$000 

.ooo  caixas 

Gazolina 

3.845 

6:53.6$000 

t   ?  raivas     . 

Í-Tf f  n  prtarinrps 

ifift 

1 :800#00fl 
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Dados  estatísticos  da  importação 


Procedência 


Mês 


N.  e  espécie  d 
volumes 


Dados  estatistic 
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Mês 
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PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  procedente  pui  cabotagem  durante  o  anuo  de   1918 


Procedência 

Mês 

N.  e  espei  i'  dos 
volumes 

Qualidade  .las  mercadorias 

Kilof 

Valor 

COmillH.  i;, 

Rio  de  Janeiro 

Maio 

997  fardos 

.    ido; 

109.674 

n ,       ,$800 

207  fardos 

Papi 

12.7781 

18 -Hl»' 

i  caixa 

Espelhos 

7J 

380SOOO 

3  coxas 

Sabom  i. 

202 

91  Ur.-- i 

18  barricas 

Alvaiade 

1.827 

;  2005000 

7  caixas 

Chocolate 

1 

375 

740SOOII 

301  caixas 

16.840 

47 :.  ioíOOO 

15  caixa 

Perfumarias 

1.171 
233 

1!5)4S(MKI 

750$000 

s  caixas 

Fui  mas 

1.227 

17  caixas 

remperos 

780 

I  5601000 

7fi   CIIX.ls 

Artigos  di   li\  rària 

5.944 

6  101  1 

13  caixas 

Armarinho 

1.616 

16:636*000 

ii  caixas 

Medicamentos 

1  074 

9:8201000 

2  saccas 

Trigo  em  grão 

120 

l  -ii-ii.  ,ii 

69  caixas 

Artigos  ile  ferragista 

4.IÍII 

8:5605000 

i  caixa 

Echarpes 

.;s 

42I1MHIII 

25  caixa 

(  alçados  e  .íris    s:ipalaria 

2.489 

32:820$00tl 

i  caixa 

Colchas 

93 

6005000 

9  caixas 

Pertences  p    mach.   escrever 

290 

2:700$000 

Queijos 

245 

2:700SOOO 

210  caixa: 

Sabão 

9.170 

8:5505000 

101  caixas 

Velas 

15 ; 

590S000 

3  caixas 

Fitas  de  seda 

14  1 

24:5901000 

2  caixas 

Ah. mos 

98 

2(iii>o(io 

o  caixas. 

Cobertores 
Pedra  mármore 

1.551 

16:00051100 

51   ci 

3.350' 

750MH10 

1 

i  engradado 

Pedra  poine 

25 

B0$000 

» 

157  caixas 

4.770 

l-.L'Ss-lll)l) 

24  engrtdidos 

Pho  piloros 
Apparelhos  enxotradores 

li  ih 

4:000Í000 

6 

317 

1  40OÍ000 

30  caixas 

Biscoitos 

Batatas  e  cebolas 

1.836 

3:371J?00O 

164  caixas 

7.100 

5..Í20Í00O 

352  caixa-. 

Bebidas 

21.710 

6:640S000 

23  volumes 

Material  para  electricidade 
Fumo 

1.780 

8:900*009 

107  amarrados 

14.968 

21:790*000 

lo  caixas 

Enerediente  em  pó 

440 

1 :300$UtXl 

4  caixas 
i  caixa 

Sébc, 
l..i  re 

918 
136 

1 :500*000 
I 505OO0 

io  caixas 

Breu 

2  5011 

1  :O0U50O0 

20  engradados 

Mn\e|s 

918 

2:350*000 

200  sa 

Farinha  de  trigo 

88.000 

80:000í000 

fl  ,,i  idos 

.Moldura 

600 

1:000500o 

2  caixas 

Comestíveis 

171 

5005000 

13    Caixas 

Chá 

500 

3:6001000 

i  caixa 

Imagens 

V. 

300SOOO 

5  caixas 

Vidros 

541) 

800*000 

2  caixas 

Artigos  dentários 

28 

52O$000 

3  fardos 

Barbante 

300; 

600SOOO 

2  caixas 

Filas  de  chumbo 

sOO 

870*000 

i  caixa 

Roupas  feitas 

800 

illll-lliio 

i  caixa 

Sobrinha 

2, 

40S000 

1    e;ilx,i 

Accessorios  de  bilhar 

30 

250*000 

9  engradados 

Malas  vasias 

450 

3:5005000 

1    cal.x.i 

Relógios 

Meias 
Louças 

5 

1  caix.i 

153 

8001000 

6  caixas 

430 

2:000S000 

to.  caixas 

1  '.ices 

680 

960]  00 

2   caixas 

Altivos  de  gramophone 

188! 

1:520*000 

l  caixa 

Artigos  de  uniforme 

15 

6505000 

3  caixas 

Apparelhos  de  automóvel 

64 

;t50$ooo 

14  caixas 

Espelhos  e  pratos 

1.980 

2:610*000 

3  caixas 

Material  tvpographico 

224| 

8305000 

S.  Paulo 

i  caixa 

.Arados 

260 

4005000 

4  caixas 

Chapéos 

505 

11:600*1*10 

10    f  1 1 1; !  nl.nl. i. 

Camas  de  ferro 

2.529 

6:000*000 

115 

Louça 

6.406 

9:608*01  lO 

6  caixas 

(  oleiras 

254 

5:9105000 

*      ■ 

i  caixa 

Tecidos 

308 

2:80O*"<  O 

4  caixas 

Pentes 

1.021 

9:500*000 

Piauliy 

550  caixas 

A  rroz 

22.000, 

16:600*000 

1703  saccis 

Ceia  de  carnahjba 

140.000, 

504:1945900 

87  fardos 

Pelles  de  cabra 

18.6081 

S9:4  7JS»00 

S.  Catharina 

1   caixa 

Livros 

33! 

1:4005000 

Bahia 

o  caixas 

Charutos 

1.113 

1 :075*000 

PORTO  DE  FORTALEZA 

I  Importasão  procedente  pot  cabotagem  durante  o  anno  de  1QI6 


Unidade 

\  aloi 

-e  espécie  dos 
volumes 

Qualidade  tias  mercadorias 

KíIok. 

ciinimeKi.il 

40t  fardos 
i  caixa 

fecidOS  de   algodão 
Linha 

22609 
34 

175:^12*270 
46OS00O 

1  caixa 

Productos  chimicos 

38 

220S0OO 

240  barricas 

Bacalh  lo 

7870 

7:9005000 

i  'amisas 

25 

lõosooo 

Vssucar 

12000 

10:000*000 

Chá 

40 

IOOSOOO 

:Oo  rolos 

1  uniu 

5.777 

8:6955000 

fio  saccas 

Caie 

117  600 

52:2205000 

i  ouros 

16.700 

33418JO0O 

i  engradadi 

i'i 

•150 

l  200*000 

2  saccas 

Castanhas 

i-'; 

395000 

i  hapéos 

2HO 

l:IOOJOOn 

1  sacco 

Feijão 

60 

20X000 

26  rolos 

Fumo 

1  506 

l:566$0OO 

I  ecidoí    de  algodão 

1  561 

17:7475000 

7  caixas 

Chapéos 

380 

2:080*000 

í  caixas 

Miudezas 

20 

3:000*000 

i  encapado 

Solla 

16 

150S000 

1    (  ;ii\.i 

Pertences  para  motores 

80 

300SO0O 

1   mala 

Biscoitos 

60 

SOOSOOP 

(  bapeos 

37 

6001000 

60 

500XO0O 

Cousen  as 

20 

205000 

Sal 

338430 

7:468*000 

Telles 

5  133 

23:560*000 

Couros 

3.Q7I 

9:098*400 

Pelles  carneira 

105 

225X0OT. 

Estopa 

110 

70JOOO 

2  paixas 

Brilhantina 

380 

2:0O0$O0O 

Armarinho 

500 

4300|000 

1  caixas 

1  igi " 

III 

82OS00O 

78  saccas 

Farinha 

14.109 

16 135$00O 

Chapéos 

21.6 

2:400$000 

■  2  caixas 

v!oJionS 

74 

39OSO0O 

2360 

3:761  $000 

Madeira 

IH  790 

3:308*500 

Carteiras  para  cigarros 

150 
800 

4501000 

500SOO" 

Miudezas 

Carboreto 

Massa  de  tomate 

■ 

|         ..!■■.,; 

Conf(  itos 

1    Caixa 

\  aquelas 

42  caixas 

í  caixa 

Espoletas 

,T  caixas 

Papel  i>ara  cigarros 

i  ecidos 

Calçados 

■ 

\  elas 

507  caixas 

Bebidas 

Sabão 

■ 

'  erveja 

i      l.!l,     .1 

Tecidos 

i  caixa 

,\  inho 

5  caixas 

Linha 

tecidos 

■>oo  lardos 

esticar 

i  caixa 

(Wachina 

Bordados 

2  200 
13  250 
1 .263 


25 

280 

1011X000 

101 

1  30OSO0O 

3  230 

2  1405000 

42 

1:800$000 

SOO 

4:050*000 

61  4J7 

423:029*930 

2.2S5 

2.495 

4  -->  1 0*000 

180 

.»    000 

13  670 

1.5001 

5005000 

2301 

4OO0JO00 

610 

1  740(000 

38  wil 

282:127*000 

65 

100x000 

475 

l:«50$000 

4.378 

44  492*500 

30.0110 

17  IIOSOOO 

40 

1 10 

171 

4:70O$OOO 

1.468  45» 

3.445:4  795500 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

t  importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


.  e  espécie  dos 

(Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

Valor 

volumes 

Kilog. 

commercial 

401  fardos 

Tecidos  de  algodão 

22.609 

1 75:932$270 

1  caixa 

Linha 

34 

460$000 

1  caixa 

Productos  chimicos 

38 

220$000 

240  barricas 

Bacalháo 

7.870 

7:900$000 

\  caixa 

Camisas 

25 

100$000 

200  saccas 

Assucar 

12.000 

10:000$000 

2  caixas 

Chá 

40 

1001000 

90  rolos 

Fumo 

5.777 

8:695$000 

*970  saccas 

Café 

117.600 

52:220$000 

.376 

Couros 

16.709 

33:418$000 

l  engradado 

Piano 

450 

1: 2001000 

■'  2  saccas 

Castanhas 

121 

39$000 

[■   5  caixas 

Chapéos 

289 

1:100$000 

p  1/sacco 

Feijão 

60 

20$00O 

26  rolos 

Fumo 

1.566 

l:566$000 

'  25  fardos 

Tecidos  de  algodão 

1 .560 

17:747$000 

n  caixas 

Chapéos 

380 

2:0801000 

1. caixas 

Miudezas 

260 

3:000$000 

l  encapado 

Solla 

18 

150$00O 

<^1  caixa 

Pertences  para  motores 

80 

300$000 

1  mala 

Biscoitos 

60 

5001000 

,i  caixa 

Chapéos 

37 

600S000 

1  caixa 

Meias 

60 

500*000 

1  caixa 

Conservas 

20 

20^000 

.601  saccas 

Sal 

338.430 

7:4681000 

<22  fardos 

Pelles 

5.133 

23:5601000 

3C9 

Couros 

3.971 

9:0981400 

•  l  caixa 

Pelles  carneira 

105 

2251000 

2  fardos 

Estopa 

110 

70$000 

2  caixas 

Brilhantina 

380 

2:000$000 

5  caixas 

Armarinho 

500 

4:500$000 

2  caixas 

Cigarros 

111 

820$000 

78  saccas 

Farinha 

14.109 

16:135$000 

3  caixas 

Chapéos 

266 

2:400$000 

\  2  caixas 

Imagens 

74 

390$000 

56  barris 

Vinho 

2.360 

3:761  $000 

333  amarrados 

Madeira 

18.790 

3:308$500 

1  caixa 

Carteiras  para  cigarros 

150 

450$000 

20  caixas 

Gazolina 

800 

500$00O 

69  caixas 

Pregos 

4.687 

5:871  $000 

l  caixa 

Chapéos 

58 

560$000 
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3 
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> 
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41 
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1 

» 

111 
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» 

1.1 

> 

» 

1  i 

> 

> 
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> 

» 
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Í,Qi{ 

1  ) 

12 

> 

5 
1 
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4  i 
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Alagoas 

10 
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lá  i 

375 
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PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1018 


Procedência 

Mês 

IV  e  espécie  dos 
volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

1     lllil.i.!.. 

Valor 

Kilof 

commercial 

Rio  de  Janeiro 

Junho 

2  fardos 

Cindas 

210                4SOS0OO 

12  caixas 

Ingrediente  p.  mach.  lavoura 

1.340            5:430ÍO00 

333  fardos 

Papel  de  embrulho 

11.054          10:3101000 

S  barricas 

Mvaiuh 

500                9OOSO00 

o  caixas 

Chapéos 

650            11250S000 

9  caixas 

Louça 

1.024              4il30S000 

7  caixas 

Pasta  calçado  e  papel  de  carta            640           2.3075000 

1.325  cai  ca: 

Cer\  eia 

94.360            2K770MKIO 

t.247  caixas 

Bebidas 

34.205            29:67050011 

182  caixas 

Cerveja,  Anua  e  licon 

12.400              7:8  :llSll0ii 

2  caixas 

Calçados  c  armarinho 

157              1:3005000 

24  caixas 

Calçados 

2.968           42.500S0OO 

t.901  fardos 

Tecidos 

192.253       1.7.37:729*000 

2  caixas 

116              1  1501000 

20  caixas 

Lnll.l 

1.200              1:300*000 

40  caixas 

1  1  bolas 

2  100            l:300$000 

51   barricas 

lllll.l    1  111    pfj 

4.140              2:800*000 

3  fardos 

aniagem 

sou            1:5005000 

22  barricas 

\  idro 

1.579,             2:510*000 

o  amarrados 

Pneumi 

38 

4-500500(1 

34  barricas 

Barrillia 

.401 

io  barricas 

Barro  refrat  tario 

I.50C 

225.-000 

»                   1  caixa 

Imagens 

3C 

aou.sooo 

>                      Uma 

lecimal 

3C 

60S00H 

»                   lo  barríeis 

1  irampo 

80C 

l:4l)OS00O 

i  caixa 

1  íarrara  oxvgenio 

8C 

500*000 

Urna 

Chapa  de   1  0 

72 

2201000 

20  caixas 

Batatas 

60C 

I0OS00I 

50  caixas 

Qazolina 

1.800 

l:70OS00O 

7  caixas 

Gesso 

1.200 

058S000 

1  caixa 

Colelietes  de  pressão 

61 

1:5005000 

112  volumes 

artigos  de  ferro  e  livros 

7.579 

10:200*000 

23  caixas 

Canella  e  chocolate 

921 

2:000*000 

1   caixa 

Echarpe 

74 

950IOOO 

1.930  saccos 

Farinha  de  trigo 

84.920 

68:160SOOO 

1.875  caixas 

Velas 

12.185 

40:6005000 

230  volumes 

Phosplioros 

5.785 

34:I70SOOO 

-.4  quartolas 

Óleo 

1  I.OBt 

20:4005000 

Fumo  desfiado  e  cigarros 

345 

800S000 

46  fardos 

1  iiiii.i 

4.091 

7146S000 

\ccessorios  p  machina  café 

150 

1 :000*000 

i  caixa 

W.iciiin.i  para  padaria 

281 

55OÍOO0 

1    caixa 

Machina  de  escrever 
Viachina  perfurar  papel 

10 
81 

300SOOO 
100$ 

25  caixas 

Agua  mineral 

1.650 

1:140*000 

t  barris 

Vinho 

420 

9205000 

1  hinellos 

360 

3:00050011 

/  caixas 

Tecidos  e  colchas  de    algodão 

914 

9:1105000 

15  fardos 

i  caixa 

1 1 .  idos  1  cobertor. 
Tecidos  de  lã 

2  915 
93 

2'>:.=OOS0On 
1 :050S000 

2  caixas 

Anilina 

81 

3:0005000 

335  mios 

Arame  liso 

19.100 

27:000*000 

1    iiw  la 

Enxoval  paia  noiva 

27 

1:0005000 

262  caixas 

Artigos  de  Ih  raria 

24.23J 

51:5845800 

2'I0  Caixas 

Chumbo  de  caça 

14.500 

224IOS00O 

142  saccos 

Feijão,  farinha  e  pin 

8.370 

6:780JOOO 

244  Caix.is 

Manteiga 

8.100 

31  825ÍO00 

36  pregados 

Emulsão  Semi 

1.745 

7:500*000 

116  caixas 

2      lixas 

Artigos  de  ferragens 
Machina  p.  íormeid 

6.056 
.35 

M:320Í000 

20OSOO0 

ío    imbores 

'  arboreto 

1.500 

1:5005000 

10  1  .«ricas 

Manilhas  e  curvas  de  barro 

1.1  (111 

450*000 

Geladeiras 

110 

140S0i.Hl 

5      lixas 

Fitas  de  seda  e  algod  io 

230 

27:0005000 

10 

Moveis,  estrados,  esp   e  banas 

312 

1:6005000 

111 

Apparelhos  enxoiradores 

600 

2:300*000 

ir.  i 

Registradora 

238 

1:7505000 

II   .  aixas 

Drogas  e  preparado 

391 

5:IO7|0O0 

i  caixa 

Biiouienas  de  prata 

20 

300S000 

33  caixas 

Conservas 

2.460 

5:5005000 

17    caixas 

C  fioi.,  balas  de  assucai  e  mate 

916 

t:84O50OO 

268  caixas 

Imersos  artigos 

15411 

57:373SjOO 

34  caixas 

1  101 1 

2.912 

4:230Í000 

-IS    .lixas 

Batatas,  cebolas  e  vinho 

2.200 

1  2S0S0DO 

50  barricas 

Carbonato  de  soda 

5.100 

4:0001000 

12      .;i  .. 

Machinasde  escrevei  c  registrar 

566 

3:8005000 

M                  |i           .. 

1  farrafas  de  leite 

1.109 

1:230*000 

ih  caixas 

Armarinho  e  fazendas 

751 

6  740SOOO 

i  ■  lixa 

Bonets 

53 

8OOJ0O0 

Aiiigos  de  photographia' 

27ÍS 

1:9505000 

15  toneladas 

Feno 

15.000 

5.0005000 

.r 

Cintos 

.350 

5:000*000 

2  caixas 

Meias  e  gregas  d( 

320 

10:5005000 

6  volumes 

Papel  de  impressão 

1.250 

2:050$000 

5  caixas 

Bisco  nos 

300 

5I2SO00 

5  ...nxas 

Accessorios  para  automóvel 

360 

7655000 

!  i  aixas 

.utigos  militares 

17 

1:9525000 

7  caixas 

Pcrlumarias 

4U 

1:4265000 

8  i  i/ixas 

Material  eléctrico 

433 

3:311050110 

i  caixas 

Typos 

84 

700*000 

5  caixas 

Canella 

364 

1 .0005000 

14  i aixas 

Pós  para  app   enxoiradores 

667 

2:200*000 

10  caixas 

Papel  di  embrulho e  brinquedos 

550 

1:3110*000 

i  i  aixa 

Queijos 

20 

10OSO00 

4  caixas 

Fumo  desfiado 

280 

7O0SO00 

S    (   IIX.1S 

Colorau 

300 

5001000 

lo  c. nxas 

Drogas 

1.700 

2:200*000 

4  caixas 

Uoupas  feitas 

169 

2:3385000 

PORTO  DE  FORTALEZA 

.    „  ,  i-nhotauem  durante  o  armo  de  1918 
Dados  estatísticos  d  »««  i"1'  «bota^m ^ 


Procedência 


le  jas  mttcadarias 


1  caixa 
S  caixas 

2  caixas 

105  caixas 
.'22  caixas 

ig  barris 
4  banis 

400  caixas 

li 
171  pregados 

000 

ai    r 


In 

ioo  saccas 

o 

i 

■  n 

i.l 

2.182  lardos 

4  caixas 

!  cauai 


Inula.lt  Va|()r 

Klloj         commercial 


:  nieiaes 


Wachine  typographica 

Macliina  para  lavoura 

Vestidos 

Feijão   cebolas  e  batatas 

Banha 

Sabão 

inho  e  pimenta 
I  ectdos  de  algodão  e  seda 
Cortinados 

I 

elii  ato  de  soda 
Fornias  p   queijo  e  cuad.  leite 
Camisas  t  ijravata 
Manilhas  Je  barro 
i   barros 
Vassouras 

e  e  canella 
Miudeza: 
Madeira 

Comos  crus 

Correias  d 
Chap  i: 

pi 

Chiamos 

o 

Fazendas,  collarinhose  punhos 
i  ii. i* atas 

'. o 

xitigos  di 
i  oroas 

amisat 
Anil 

ibào 

S  ibonetes 

tecidos  dl 


irqui 


tlIlllOS 

I  ogos 

CMs 

'  iravatas 
Aniagem   ;n 

i    Mr.la 
i;  mha 
artigos  de  pliarmacia 

ecidos 
i  íleo 

Esquadrai 
Vinho 

Jc  l.i 
ai  a    e  garfos 
Machina 
Medicam 

I..M  i     medicinaes 
.M  rama 

l       Ollfl      II! 

Bebidas 

Impresso 


de    i'J^.11 


'lio;  piloros 
Tecidos  di 

.    ig 

Louça 

Perfumarias 
(  acliimbos 

lerro  e  per1 


miudezas 
gazozas 


1.850 
7.650 
17.500 
5.000 


7.512 
II. 800 
10  SOO 
jnooo 


324. 
78S0 
24.00 

.ih 

2  14(1 
18  837 

3  395 
57.540 


2  42. 
4  525 

■  1=1111" 
mg.504 


ANNUARI0    ESTATÍSTICO 


PORTO  DE  FORTALEZA 

)ortação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


imp_ 


"specie  dos 
e  exumes 
vo 


caixa 
401    caixas 
1   caixas 

1  caixas 
24o  caixas 

1'  caixas 
2oÓ  caixas 

2  caixa 
go  caixa 

970-  saccos 

376  barris" 

\i  saccas 
v-  2  barris 

5  caixa 

,■  \:  caixas 

26  caixas 

25  caixa 

"7   amarrados 

[  caixas 

l'.  caixas 
f  ,j.  caixas 
Jj"y  caixas 
h  I   pregados 

1 
L'.'i  .saccos 
50i    encapado 
.22  caixa 
3C9  pacote 
B  ]    caixas 

2  pacotes 

2  caixa 

5  caixas 

2  caixa 
'78  'caixas 
,3  caixas 
',,'2  caixas 
56  caixas 
333  paixas 
:    1  tardos 

20  caixas 

69  caixas 

I  caixa 


Qualidade  das  mercadorias 


Unidade 


Kilog. 


Valor 
commercial 


Machina  typographica 

Machina  para  lavoura 

Vestidos 

Feijão,  cebolas  e  batatas 

Banha 

Sabáo 

Cerveja,  vinho  e  pimenta 

Tecidos  de  algodão  e  seda 

Cortinados 

Farello 

Breu 

Enxofre 

Celicato  de  soda 

Formas  p    queijo  e  cuad.  leite 

Camisas  e  gravata 

Manilhas  de  barro 

Curvas  de  barros 

Vassouras 

Impressos 

Chinellos,  vidros  e  metaes 

Erva  doce  e  canella 

Miudezas 

Madeira 

Couros  crus 

Caíé 

Correias  de  couro 

Chapas 

Fios  para  telephone 

Chromos 

Saccos  de  aniagem 

Fazendas,  collarinhos  e  punhos 

Gravatas 

Charutos 

Artigos  de  sapataria 

Coroas 

Camisas   e  meias 

Anil 

Linha  de  coser 

Tecidos 

Gazòliha   ~4!^" 

Pregos 

Chapéos 


124 

700 

5 

1.850 

7.650 

1 7.500 

5.900 

20 

26 

17.500 

7.800 

200 

800 

40 

431 

2.400 

200 

99 

169 

285 

318 

7.512 

1 1 .800 

10.800 

36000 

60 

10 

20 

15 

400 

93 

129 

70 

219 

200 

472 

350 

890 

33.952 


4.687 
58 


150S0GO 

2:927$000 

200S000 

1:050$000 

13:050$000 

16:0001000 

8:840$00O 

2:500$000 

400S000 

3:500$0OO 

5:000$00O 

200S000 

1 :000SOOG 

200S0OO 

2:573$500 

1:000*000 

100^000 

120$000 

2:000$00O 

1:056$000 

l:288$00O 

28:704$000 

1 :475$000 

21:600$0OO 

16:560$000 

300$000 

2001000 

165S000 

1 ^0^000 

1 :50U$000 

5: 1 00S000 

>:500$000 

i :000$000 

>:200$00O 

.   700SCOO 

8:710*000 

1 :800$000 

3:560*000 

408:754$Õ30 

'3061000 

5:871  $000 

56OIO0O 


Dados  estatísticos 


u 


ANNUAlOD     1-S1ATISTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importaçio  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


Pmceilencia         Mês 

N.  e  esDecie  dos 
volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

Valoi 

Kilog 

commercial 

Pernambuco 

Junho 

2  li cas 

Assucar 

15(1               ínnannn 

i 

lúcidos       .ih.  :                               ,             I.Ó8Í              3:473JÕ30 

i  caixa 

1  H"  -    di   "iii"  i-  prata 

12              2:981 $000 

iii  caixas 

i  Íleo 

2.652              1  610*000 

g 

Artigos  de  ferragens 

5.948            14:768*900 

23  caixas 

Uíazema    <  iminho  i  i  mi  lia 

1.1 10              3:4305000 

2.750              3:300*000 

14  amarradi 

3.200           30:067$000 

i H.  di     ... 

' ih 

4.400              2:900*000 

■to  caixas 

Artigos  .le  sapataria 

4.630            14:8505000 

i  io  i  aixas 

Pólvora 

2.500              1 :5W)IO00 

* 

366  caixas 

Pliosphoros  e  nico 

7.490:           31:7821000 

12 

Pau:   de  jangada 

380l               410t000 

io  .  lixas 

Linha 

1  05 

5:640SOOO 

'  ileado 

1b 

1 :00OSOOO 

28  cai    II 

Cn  niiii.i 

1.45 

2:900*000 

i  .iii  i     jogai  .   p  . 

78 

0:9005000 

25  caixas 

Doces  e  massa  de  i 

1.66Í 

2:0(105000 

2  fardos 

i  ■  ■  ■  i 

Saccos  de  estopa 
Armarinho 

1.00( 
12( 

.  100*000 
500*000 

34     usas 

Couros,  calcados  e  chinellos 

4.305 

14:2110500o 

" 

Tg  caixas 

Alho,  maizena,  ciai nai 

1  381 

2:7105000 

n  caixas 

dl    ierro 

4t( 

2:000fll00 

8o  caixas 

i  liversos  artigos 

I.30C 

l:214$000 

5  tardos 

aniagem 

I.35C 

10500SOOO 

4    atados 

\  arões  de  ierro 

26C 

2.  .Osni  io 

2  caixas 

Pratos 

28C 

1:2001000 

; 

Balas 

250 

92*000 

aixas 

.  chapéos 

968 

9:030*000 

Chapéos  de  sol  e 

140 

2:040*000 

Rio  G.  Sul 

55 

Xarque 

4.802 

4:3215800 

Paraná 

300  cai 

Phospln 

5.100 

21.000S000 

i  caixa 

Doces 

40 

50*000 

309  caixas 

Cerveja 

23.175 

7:7255000 

S  Catharina 

o  i aixas 

1  ai  a:   i   pregos 

235 

1:1805000 

Piauliy 

60 

Ano/ 

3.570 

892S400 

350  SaCCOS 

1  .iiinii 

20.825 

2:4655500 

72  volumes 

Gomma 

-       4.257 

16 125000 

51  1    -. 

1  êra  de  carnahuba 

40.020 

160:0005000 

Rio  (j    Norte 

950   -. 

Sal 

45.4S4 

909S080 

35   l. 

Peles 

7  455 

'31:0005000 

■ 

108   - 

maliuba 

17.014 

67:6005000 

Isoladores  telegrapliico 

405 

8001000 

i  ooo  s 

i  arinha  de  mar 

60.000 

15:000í 

Fazenda 

300 

1:50051100 

2   li  li     5 

Miudezas 

220 

1 120051 100 

Queijos 

li 

30*000 

12  íai 

•  e  pele< 

Couros  salgados 

1.739 

l  500*000 

50 

740 

800  000 

Estopa 

1.228 

12:6005000 

10  caixas 

Batatas 

450 

225S000 

Patahyba 

7  fardos 

Fumo 

463 

35  fai 

reci  to: 

1.365 

46:7405000 

30  latas 

Phosphoros 

450 

2:4005000 

21   volumes 

Soda  cáustica 

1.830 

125  volumes 

«íleo  de  andiroba 

8.8"0 

5:880*001 

2  fardos 

Estopa 

100 

1:000*000 

,(n  ca 

Wtigos  de  ferragens 

1.750 

7:1905500 

4  caixas 

Azeite-  de  oliveira 

240 

SOtlSIKII 

18  cai 

Vinho  e  cognac 

435 

1305*000 

80  caixas 

Qazolina 

2.700 

2:050*000 

1.556    .. 

Madeira 

73.880 

10:574*160 

21/ 

Paus  de  jangada  c  de  mastro 

13.1O0 

812S0O0 

i  dúzia 

Taboas  de  louro 

120 

20*000 

55  décimos 

Vinho 

3.510 

5:2855000 

39  volumes 

Massa  vegetal  e  estopilha 

5.700 

9:5645340 

35  amarrados 

Barris  e  carteiras 

3.400 

650*000 

700  saco  is 

Semente  de  andiroba 

32.237 

2:0005000 

5700 

Telhas  e  capotes  de  barro 

17.100 

2:910*000 

113  caixas 

Bebidas  e  azeite  ele  andiroba 

2236 

7:849*200 

3  caixas 
1 

Obras  de  zinco  e  ferragens 
Canoa 

210 
50 

200*000 
50*000 

3  caixas 

Miudezas 

206 

2:961S400 

1   caixa 

Redes  de  dormir 

180 

2:310*000 

21  fardos 

Tecidos 

1.083 

10:8005000 

5  volumes 

Ferragens  e  linha 

456 

2:0415750 

2  caixas 

Chinellos 
Cerveja         * 

300 

1 :6OOS000 

50  caixas 

3.000 

4:5005000 

10  encapados 

Farinha  de  tapioca 

180 

235-000 

Aaranhão 

132  fardos 

Tecidos 

10.134 

131:6265100 

9  fardos 

Aniagem 

3803 

31:048S640 

4  barris 

Vinho 

400 

950*000 

2  caixas 

i  iii/,i  azul 

100 

500.SOOH 

71    enci    i  idos 

Loui  .i 

3550 

7:668*000 

is  caixas 

Productos  pharmai  i 

795 

2:948*000 

;.  Santo 

i  no  saccas 

Cate 

70.220 

33:69o$000 

São  Paulo 

5  caixas 

Cerveja 

375 

1401000 

4  caixas 
is  caixas 

Arados  e  pertences 
Moveis 

500 
2.226 

1  21  10501111 
3:000*000 

13  caixas 

Chapéos 

1.282 

21:3005000 

i  caixas 

Botões 

145 

1 :0005000 

i 
2.273.05/1 

6.44.5: 101*300 

Dados  estatístico 


Procedência 


Rio  G.  Sul 


000$0S9;f 


0001021 
000$9l 

ooofoe 

000$000:fr 
000$9W 1 
OOOfpOZ/S 

0£ 
Ofr 
02 

009'í; 

OIP 
9Z.Ç 

Dados  estatísticos  da  imp. 


Rio  de  Janeiro 
Alagoas 


Maranhão 


Espirito  Santo 
Pernambuco 


Julho 


50 

19 

14  4: 


2 

340     I 
8  :l 
134 
130  ^ 

9i  ij 

150  0 

'  5  ••■ 

3    • 


4 

5    3 
12  § 

6  ..;, 

2.576  0 

36  § 

1.625  :J 

38  I 


62  li 

41  ■ 

946  ?\ 

2)' 

26  m 

195  m 

50  l 

31 

139  í\ 

106  |Í 

590?. 

1.306  1 

12  j 

3  j 

15 1 

£  t 

, ~   K, 

»;  :;í 


)ro 


AN 

NUAMO    1  SIAllslK  u 

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  impartacâo  procedente  poi  cabotagem  durante  o  anuo  de  1918 

11  dos 

Unidade 

\    101 

Procedência 

Mês 

volumes 

1  >uali  lade  das  mercadorias 

Kilog 

commercial 

Rio  d   Sul 

julho            30  fardos 

Karque 

2.656 

2  .!C^4W) 

•                   29  caixas 

Bi  1 

1.770 

1 :239*000 

>                  18  caixas 

Conservas 

1.542 

1:080)000 

2  caixas 

Charutos 

108 

950MKJO 

30  cai  ca; 

1  ebolas 

1.300 

540*000 

19  caixas 

Vlobilias 

1.97  j 

1  379S900 

Camisas 

1.118 

4:4O9S00O 

8  quintos 

Barris  de  \  inflo 

800 

400*00 

12  caixas 

Sabonetes 

2.022 

7:9805000 

370  caixas 

Banha 

18.125 

18  201555» 

150  tardos 

1  1 '  1 1  i  • .  em  follia 

10.800 

9 1000 

30  bi 

Sebo 

6  042 

4:1145000 

Ba 

ia 

70  rolos 

1 111  corda 

3.4'  1(1 

5:5005000 

50  barrica^ 

Breu 

10.(100 

7:500*000 

30C  saccos 

1  afií 

18.000 

8:000*000 

15  fardos 

'..iii.iii 

4  193 

23:671*000 

24  caixas 

1  202 

4:4005000 

2í>5  lardos 

Tecidos  de 

24.090 

169"40S81J(( 

4  caixões 

Charutos 

564 

3:491S25o 

1  caixão 

1  .i.o.  atas 

47 

640)000 

Miudezas 

113 

6:9685200 

12  caixas 

Salitre 

733 

1:268*000 

1  caixote 

Palito!    de  la 

15 

188500 

2  caixas          Camisai 

296 

2:5265000 

1  engradado    Moendas  para  canna 

300 

900)000 

são  t 

aulo 

1  engradado   leitões 

51 

100*000 

228  rolos             »ram< 

II   100 

15.350S00O 

4,i  caixas       '  Ferragens 

14.563 

18:5405(101) 

158  caixas          Artigos  de  li\  raria 

4  498 

5:620*000 

100  fardos           1  ecidos  aniagem 

29..S40 

140:670*000 

3  caixas 

Chapeos 

298 

5:8005000 

Chapas  de 

60 

280$000 

Rede-. 

1.189 

8: 4 7050O0 

1  ouça 

19.069 

36:5615000 

S  quai  tolas 

1  íleo 

1.000 

1  400*000 

.;  caixas 

Arado  para  lavoura 

290 

500*000 

12  caixas 

Biscoitos 

262 

650)600 

Riu  1 

e  Janeiro 

Manteiga 
1.1  s3  caixas           Cerveia 

4  :35 

77  2H 

18S92SOOO 
32:880(000 

lixas 

Feri  igens 

5.532 

ÍÕSOOÍOOÔ 

22?  :ai 

Artigos  de  livraria 

20.470 

45:4955000 

1  1 1  4 

Bi  iu  :  li 

34.810 

38:6205000 

4  caixas 

160 

1:6005000 

834  iardo 

a|   ... 

97  985 

i  004  (101 

10  barricas 

1.11)0 

2000*000 

2  barricas        1  iesso 

340 

I60S000 

670  rolos         1  Arame 

31  097 

42:9895000 

22  caixas 

Conservas 

983 

2074S00O 

10  caixas 

Moveis 

1  196 

2:"80SOO0 

12  fardos 

Estopa 

4.087 

7:5005000 

1  caixa 

1  Ibras  de  folln 

60 

' 

8  c  lixas 

Imagens 

100 

1   caixa 

Vazelina 

75 

258*110" 

380  caixas 

Balatas 

14  785 

7:5055000 

ij 

Miudezas 

32fi 

4:3505000 

lj  caixas 

Queijos 

340 

680)000 

61   volumes        Calcados  e  artigos  sapataria 

8.1 10 

78:0005000 

10  barricas 

\  Idro 

1.260 

2:0405000 

4::o  fardos 

Papel 

14  933 

15:830)000 

700  caixas 

Sabão 

!l  000 

32:500)000 

.'7  caixas 

Apparellio 

1.350 

4:000*000 

40  encapados 

Fumo 

1329 

11.920)000 

5  caixas 

t  igarros 

533 

4:256*000 

530  caixas 

Velas 

3.530 

11:162*000 

22  caixas 

Mármores 

925 

1:700)0011 

20  caixas 

Material  eléctrico 

707 

4790*O0U 

39  caixas 

.Medicamento. 

1.588 

20:629)000 

439  latas 

Phosphoros 

9.466 

44:490*000 

2  caixas 

Meias 

22b 

2:100)000 

11  caixas 

Artigos  de  automóvel 

470 

5:398*00(1 

180  saccas 

Café 

10.800 

5:600)000 

12  caixas 

1.6  7 

21:380)000 

2  caixas 

Brinquedos 

79 

lllll.slllio 

2  caixotes 

tiramophones 

57 

420*000 

332  caixas 

Obras  de  barro 

12.918 

13:290*000 

15  saccas       .  Sal 

900 

450*000 

3  169  saccos 

farinha  dl 

139.421 

120  1225500 

20  caixas 

1  olvora 

5070 

31:500)000 

1  caixa 
II  caixas 

Artigos  para  bilhar 
Perfumarias 

34 

500SOOO 

5SI4 

0141  sono 

1  caixa 

Papel  para  cigarros 

80 

30*01111 

4  caixas        1  Moinhos 

420 

2:500)000 

110  batricas 

soda 

K.500 

9:200)000 

5o  quartolas 

1.500 

800*000 

150  saccos 

Pimenta 

900 

4:2IB)O00 

6  caixas 

Temperos  di 

300 

950)000 

57  caixas 

lioces 

4.182 

(>:050)O0(» 

25  caixas 

Formicida 

625 

1:375)000 

30  saccos 

Feijão 

1.800 

900)000 

1  caixa 

tcharpes 

50 

550)000 

2  caixas 

Anil 

128 

520)000 

26  caixas 

Barbante 

2/jOO 

5:200)01  (O 

2  caixas 

Mores 

100 

1:500)000 

2  caixas 

Caixas  e  cornetas 

90 

1:400)000 

1  caixa 

Charutos 

125 

680)000 

78  caixas 

Biscoito  e  chocolate 

1.346 

6:684)000 

389  caixas 

Chumbo  de  caça 

19.450 

31:690)000 

6t>  caixas 

Agua  mineral 
Óleo 

3600 

2:000)000 

6  quartolas 

1.200 

1:900)01  K) 

:  caixa 

Magnéticos 

34 

.100)000 

i   caiv 

Pratos 

136 

600)000 

1  caixa 

Chapas  e-inaltaUas 

7 

200)000 

1   caixa 

Rótulos 

150 

3:350)0(10 

45  caixa-. 

»  ebolas 

2400 

1:800)000 

Paraliyba 

.  do  Norte 


. 

.    enumuu 

■  ibras  de  ílandre 

Perfumarias 

Chapéos  de  sol 

i  en  eja 

20  fardos 

■ 

5  caixas 

icnimbos  de  barro 

i  mala 

Flores  artifi 

Leite 

37  caixas 

. 

631  amarrados 

Madeiras 

Artigos  d< 

i  iitros 

i      ij  o 

Bilhas 

Bebidas 

Cerveja 

■ 

Brilhantina 

1    barro 

Farinha 

12  canastras 

le  alho 

■ 

azeite  Ue  andiroba 

Chapéos 

i  inha 

i  ouça 

i  caixa 

Roupas  feitas 

lixa 

Botões 

■ 

-■triiitiitcs 

t  amarrados 

Sabão 

5  fardos 

i  azenda 

IIW 

Peles 

i  ioo  saccos 

i  arinha 

2.100  saccos 

Milho 

Cera  de  camahuba 

Vlachlnas 

i  caixa 

pulhas 

21*2 

Coutos 

i  encapados 

Parinha 

í  lata 

i  eijão 

1   harnl 

Bebida 

200 

raboas  de  cedro 

1 

Cavallo 

2000  saccos 

Farinh  i 

Sal 

00 

Couros 

2  pacotes 

■ 

Petes 

ii:  i 

Linha 

1.185 

I  i.QI) 
78D00| 
240 («Kl 


idos    fabu 


ANNUAkiO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

•ortação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


ipecie  dos 
lumes 


'  caixas 
!<L  caixas 
'*  íardos 

barricas 
l   saccas 
l  caixas 
I  fardos 
5.  íardos 

1  barricas 
[«'.caixas 

2  barris 
0-  íardos 
Oj:  bairica 
61 saccas 
Ifcaixas 
a  caixas 
5.anc^retas 
11  caixa 

W  caixas 
Iisaccas  • 
7  amarrados 
jj saccas 
^caixas 
■latas 
fe  caixas 
r  caixas 
l*t  íardos 
fc  caixas 
V  caixas 
2  barris 
9  barris 

1  ',  caixas 
ÈjSaccos 

2  caixas 
i  caixas 

2  [íardos 
gjcaixas 

3  caixas 

2  caixas 
6  caixa 

3  [atas 
1 

0 
9 


Qualidade  das  mercadorias 


Unidade 


Kilog. 


Valor 
commeicial 


Banha 

Sabonetes 

Estopa 

Enxoíre 

Assucar 

Linha 

Tecidos 

Tecidos  de  algodão 

Louçã 

Machinismo 

Óleo 

Aniagem 

Estanho 

Café 

Medicamentos 

Algodão  hydrophiJo 

Vinho 

Queijo 

Taxos  de  cobre 

Caíé 

Madeiras 

Assucar 

Calçados  e  arts.  de  sapateiro 

Phosphoros 

Papel  para  cigarros 

Biscoitos 

Estopa 

Ferragens 

Drogas 

AAel 

Álcool 

Vaselina 

Cuminho 

Pertences  machinas  costura 

Doces 

Tecidos  de  algodão 

Bebidas 

Vidros 

Chapéos 

Machina  de  escrever 

Oito  de  resíduo 

urades  de  íerro 


3.500J 

2.3351 

2.400! 

106! 

20.400' 

485 

13.450 

1 7.924 

4.550 

11.000 

160 

1.300 

100 

10.140 

140 

160 

600 

22] 

60; 

158.800! 

2.000 

192.400 

5.204! 

8.890Í 

,  840 

3.108 

8.150 

45.350 

156 

1.210 

1  1  1 00 

1.850 

180 

5.565 

7.626 

46.008 

67.330 

1.128 

210 

30 

3000 

100 

mo 


5:750$00O 

9:990*000 

2:600$000 

1608000 

8:740$0(X> 

1 :440*000 

151:7551000 

141:122*000 

12:168*000 

15:000*000 

400S000 

10:984$000 

2:300$000 

5:600*000 

6508000 

9608000 

1 :240S000 

268400 

6008000 

77:404$000 

2508000 

62:398$000 

29:850$000 

38:620*000 

5:000$000 

6:360*000 

65:500$000 

42:176$000 

4308000 

3768000 

12:500*000 

t  :800*000 

5408000 

6:000*000 

)  3:6635000 

416:079*000 

49:210$000 

8408000 

4:000$000 

6008000 

2:375$000 

808000 

snosnon 


Dados  estatistict 


Dados  estatísticos  da  imp|| 


— ~ 

... 

'         ■  i  Ml     

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  impori.i ..i<>  procedente  por  cabotagem  durante  o  annu 

de  1918 

Procedência 

Més 

N.  e  espécie  dos 
volumes 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

\  alol 

Kiloj; 

commercial 

Riu  de  laneiro 

..Agosto 

í 

Pólvora 

sot 

.5:0005(100 

gi  caixas 

Calcados 

10  ')QS 

I54:I)30JOOO 

20  fardos 

:    Capelão 

5.00C 

9:0005000 

i t  caixas 

Graxa 

.'lli  i| 

2:6501009 

too  tambores 

'Soda  cáustica 

21  51 

65:4705900 

120  barricas 

Sebo 

II  80C 

14:0005000 

8  fardos 

imagem 

2.19. 

14:000S00O 

2  caixas 

Imagens 

7C 

3O0S0HO 

1   caixas 

Espoletas 

2C 

B5OJO00 

0  eiigndados 

1  "loas  biscuits 

I9C 

5O0S000 

Barbante 
Latas  vasia 

40C 
24 

2:760$00o 
505000 

i  caixas 

Brinquedos 

125 

BOM  100 

14  caixas 

Uinarinlio 
i  iltro 

1  737 

93 

13:3005000 
I80S00O 

10  caixas 

Crusvaldina 

200 

ti80>000 

i  caixa 

Kolos  de  musicas 

II 

loojooo 

3  Caixas 

xmonia 

222 

horjosooo 

i  caixas 
i  cai.xa 

1  nxofn 
Curcumam 

I5( 
15 

1501000 
2501000 

1  caixa 

l  chames 

247 

2:9405000 

Bal 

ia 

4.570  saccas 

274  200 

125  590*000 

544  rolos 

i  nino  em  cord  i 

28798 

4o  )U8$000 

044  saccos 

4ssuc.il 

30. 400 

33:800*000 

123  caixas 

Bacalhau 

4.806 

4:7005000 

11    caixas 

A/eite  de  dendê 

420 

51 10X100 

157  fardos 

Peei  los  de  algodão 
i  ami  ias  de  algod  lo 

1 1  788 

126:822*970 

8  caixas 

K50 

5:21150011 

13  cai 

Charutos 

1.137 

7:0985800 

■i  cai  as 

Chapéos 

151 

4:322*500 

80   caixas 

Banha 

2.400 

1:OOOS"00 

6 

Pimenta 

1.800 

1:600*000 

25  caixas 

Breu 

5  0O0 

5:0005'  '00 

3  caixas 

Linha 

653 

4:4695000 

1  caixa 

Pentes 

.58 

2:5145000 

1  caixa 

A/ul  ultramar 

47 

I30.mii») 

57  caixas 

Salitre 

3.485 

6:2145550 

5  caixas 

Productos  pharmaceuticos 

210 

8:841*000 

i 

kapii 

48 

259S000 

Perna 

mbuco 

1    caixa 

Miudezas 

18 

ÔOOsOOO 

281  fardos 

tecidos  de 

22868 

192:628*820 

245  caixas 

Ferragens 

10.707 

22:5455000 

136  rolos 

Arame 

6.800 

16:100*000 

13  caixas 

1  lesinfectante 

760 

795^000 

io  caixas 

Cruzvaldina 

450 

1:350*000 

501  barris 

álCOOl 

3«  190 

:i8:0605000 

111  barris 

(íleo 

13  6801 

10:450$000 

Ml    caixas 

Cl  apéoí 

1  798 

24:9505000 

778  cais  as 

Sabão 

38.8.56 

33:7(185000 

40  caixas 

Perfumarias 

.5.851 

1 7:750*000 

1.183  caixas 

Bebidas 

54.410 

31:3905000 

1.335  saccas 

Assucat 

80.100 

06:4085000 

2  caixas 

Vidros 

320 

200*000 

48  caixa- 

Calcados 

5.170 

20:0605006 

140  caixas 

'"i:i li     apataria 

7.076 

26:500S"00 

20  fardos 

Xarque 

1.494 

2:8985000 

S   caixas 
1    caixa 

baralho 
Lúpulo 

540 
5 

5:200*000 
281000 

i  caixas 

Bicarbonato 

.50 

2Õ$0O 

30  caixas 

Phosphoros 

390 

3:500SOOO 

16  caixas 

Doces 

1.059 

1.200*00» 

5  caixas 

Cachimbos  de  barro 

570 

2:7005000 

1  caixa 

i ibras  de  cobre 

85 

300SOO0 

3  caixas 

Machinas  de  costura 

296 

1 :0005000 

1  caixa 

Lem.  os 

35 

600S900 

8  caixas 

Espoletas 

403 

4:1005000 

S  caixas 

Artigos  de  livraria 

1.020 

2:460*000 

35  volumes 

Karnllia 

.5.000 

7:500*000 

3C  barricas 

Cimento 

1.500 

600*000 

3  caixas 

Bacias  de  agath 

230 

2:5005000 

1    caixa 

i  caixas 

Papel  para 
Sertaneia 

180 
50 

l:500$O00 

200SOOO 

7   casas 

Linha 

825 

54675000 

1  caixa 

Ácidos 

20 

40$000 

40  barricas 

Breu 

8.800 

1 :056*000 

4  tambores 

Soda  cáustica 

1.210 

3631000 

1  caixa 

Jóias 
Fumo 

6.850 

10:0005000 

10  ro!  is 

«96 

744SOO0 

o  atados 

Velas 

310 

1:2005009 

500  caixas 

Kerozene 

16.400 

28:0005000 

190  caixas 

(;azolina 

6.320 

8:700*000 

3  caixas 

Drogas 

78 

2005000 

3  saccos 

Rolhas 

60 

2401000 

8  atados 

Confeitos  e  caramelos 

390 

780S000 

Pa 

rá 

'54  caixas 

Castanholas 

12.375 

2:474*000 

1.420  amarrados 

Madeira 

65.349 

8:3315500 

5.700 

Telhas 

14.500 

1:1405000 

1.030  barricas 

Cimento 

122.400 

49:9005000 

2  caixas 

Chapéos 

184 

800$00O 

2 

Pianos  usados 

680 

900SOOO 

4.639 

Couros  de  boi 

57.380 

I11.II6S000 

5  caixas 

Cigarros 

481 

3:1805000 

265  caixas 

Bebidas 

1  490 

12:9995000 

28  barris 

Oleo 

4.3.50 

450SO0O 

8  caixas 

Machinas  de  costura 

247 

1:.500*000 

1.171   caixas 
1       i 

Cimento 
Charuta  armada 

59.282 
70 

5:240*000 
2005000 

l  jugo 

Prensa 

40 

305000 

190  tambores 

(arboreto 

16750 

36:4005000 

1  caixa 
1 

Chinellos 

Machina  para  mandioca 

90 

100 

6005000 
2005000 

1    caixa 

Redes 

80 

1:000*000 

1  caixa 

Canecos  esmaltados 

23 

1405000 

32  caixas 

Pratos  t  cliicaras  de  granito 

2364 

5.000*000 

1  caixa 

Chapas  de  cobre 

38 

2255000 

PORTO  DE  FORTALEZA 
,)auos  esta,,,,,,  d,  importac».  procedente  por  ~™~  «— »  .  «nno  *  ** 

Unidade 
|  " '  '  ■  '  mlidade  das  mercadorias 


Aeosto 

Agulhas  ile  croché) 

34 
40000 

VU0.5UW 

OOOOOSOOO 

010  caixas 

121 

2.2545O0O 

2  caixas 

Fazendas 

1.320 

3:240*000 

20  caixas 

Machados 

7.000 

8.00O5OOO 

100  b 

vidro 

1.060 

4:0005000 

Maranhão 

8  caixas 

f  erragens 

4.300 

18:000*000 

oo  barricas 

Louças 

3.794 

90 

39288JO0O 

Tecidos 

642S00O 

4  caixas 

Productos  chlmicos 

405 

3:8445000 

It  caixas 
2  caixas 

Machinas  de  escrever 

50 

l:000$00" 
2:22050110 

24  caixas 

cobre 

520 

200(000 

Azeite 

umo  i  ih  corda 
Machinas  de 

2.730 

55005000 

Manáos 

101  rolos 
105  cai  as 

4800 
504 

16:800*000 
i  9665000 

880  sa 

Ferragens 

34.000 

17:5005000 

Piauh) 

Arroz 
Resine 

20 

200*000 

7  50U 

7:0005000 

ardo 

Fumo 

06 

4)2*000 

Meias 
Mm  tis 

Bicabomaio 

Vidro 

Folhinha 

Loucas 

Artigos  de  livraria 

3517 

6  400*00(1 

Sao  Paulo 

463 

17:7005000 
1:20050(10 

96 
12.100 

600*000 
18:0005000 

37  344 
16  502 
1.370 
12.426 
36  530 

611:2875000 
46:44.55000 
4:2.5050») 
.ÍH.59OS00O 
ll,7:IU9SOOO 
3:2505000 
2:0005000 

• 

Ferragens 
recidos 

Sulfato  de  alumínio 

2.648 

Molduras 

873 

Cerveja 

11  MO 

4:4205000 

Machinas  agrícolas 

os; 

11:600500(1 

t    Santo 

Machina  de  escrevei 

Couros 

186  001 
11  804 

1 1  7  OOOSuOO 
14000*0(10 

Tecidos 
Sabonetes 

12226 
203 

137  570*000 

Parahyba 

malinha 

2  185 
13648 

8i:8005o00 
207000*000 

8.380 

50:0005000 

1  SOO 

Rio  de  lanelro 

Meias  de  ai 

298 

3:4005000 
9:9955000 

8.715 

erdotaes 

; 

100(000 

li  escrever 

■ 

3:350*000 

4.6  18 

1 0.9805000 

2i  caixas 

Chocolate 

5.057 

3:020*000 

!>  trigo 

14  050 

9  980 

ih lesftado 

9070 

19:91  '.SbOO 

Botões 

207 

8070S0OO 

'.996 

29:4805000 

01   caixas 

papelaria 
Anil 

6  983 

29:0005000 

30  caixas 

1.884 

4. 9205000 

3i 

208000 

9602 

8:8835' OO 

2i  saccos 

Feijão 

1  -'31 

Pime 

I.OOt 

.5.701 

15  0(105(100 

1  36 

5:2525200 

Tecidos  de  algodão 

55.17Í 

450025*000 

Cerveja 

4K3SI 

29:0)25000 

liversas 

32  504 

3MI44S00O 

no  rolos 

Urame 

5ls5 

7:7)25000 

2n  quartulas 

4  64C 

<>:I10SOOO 

5  caixas 
2  caixas 

e  seda 
Caseti  ra 

23C 

e 

32:050*000 
1:990*000 

i 

45 

6005000 

-' 

1  500*000 

\lli./ 

1  8nc 

464 

2:8005000 

i  caixa 

Ittigos  de  óptica 

.15 

3(10*1100 

Artigos  pharmeceutícos 

4.68C 

279605000 

2s  caixas 

1  92 

7:6225000 

1  94C 

l  caixa 

lítidiilen.is  de  prata 

1C 

5041000 

i  encapado 

Pneumáticos 

141 

2:5OOJO0O 

5  caixas 

15(1 

200(000 

Batatas 

5O0C 

4  210*000 

30  caixas 

Pedras  mármore 

7  I(K 

4  450*000 

147 

1:3205000 

ti  caixas 

2597 

4.200*000 

o  latas 

600 

4:2005000 

militares 

251 
II 

51505000 
627*500 

niieral 

3  401 

2:600500(1 

Artigos  de  violão 

21 

1:050*000 

issucai 

(lOÍOOO 

150 

1501000 

1   caixa 

..uivas; 

137 

040(000 

\  elas  sti  ai 

901 

2.770*000 

R   Q   Norte 

62  tambores 

i  arboreto 

3.220 

0:440*000 

122  saccos 

Semente  de  mamona 

6219 

2.4875000 

500 

i  ouros  espichados 

5.301 

I2:520S000 

Pelles 

1  514 

5:2505000 

660  saccos 

Sal 

18  648 

172S960 

50  caixas 

Kerozene 

5  4s( 

Ir.  S 

450 
1  989  048 

2:500*000 
3.617  4275340 

1 — 

ANNUARIO    ESTATÍSTICO 


,  PORTO  DE  FORTALEZA 

lortacão  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


pecie  dos 

Qualidade  das  mercadorias 

i 

i  Unidade 

Valor 

lumes 

Kilog. 

commercial 

caixa 

Agulhas  de  crochet 

34 

900$000 

caixas 

Cerveja 

40.000 

60:000$000 

caixas 

Fazendas 

121 

2:254$000 

caixas 

Machados 

1.320 

3:240$000 

barricas 

Chapas  de  vidro 

7.000 

8:000$000 

caixas 

Ferragens 

1.060 

4:000$000 

barricas 

Louças 

4.300 

18:000$00O 

tardos 

Tecidos 

3.794 

39:288$00O 

caixas 

Productos  chimicos 

90 

642í$00O 

caixas 

Drogas 

405 

3:844$00O 

caixas 

Machinas  de  escrever 

50 

1 :000$00O 

caixas 

Taxas  de  cobre 

332 

2:220$000 

caixas 

Azeite 

520 

200-SOOO 

rolos 

Fumo  em  corda 

2.730 

5:500$00O 

caixas 

Machinas  de  costura 

4.800 

16:800*000 

caixas 

Ferragens 

504 

l:866$00O 

saccas 

Arroz 

34.000 

17:5OO$O0O 

:aixa 

Resina 

20 

200^000 

fardos 

Fumo 

7.500 

7:000$000 

:aixa 

Meias 

96 

432$00Q 

:aixas 

Moveis 

3.517 

6.400*000 

:aixas 

Bicabornato 

9.773 

17:700$000 

engradados 

Vidro 

463 

1 :200$000 

:aixa 

Folhinha 

96 

6008000 

rolos 

Arame 

12.100 

18:O00$0OO 

carriças 

Louças 

37.344 

68:287S0OO 

:aixas 

Artigos  de  livraria 

16502 

46:445$000 

:aixas 

Ferragens 

1.370 

4:250$000 

encapados 

Colchas 

12.426 

38:590$000 

ardos 

Tecidos 

36530 

167:109$000 

wricas 

Sulfato  de  alumínio 

2.648 

3:250$000 

:aixas 

Molduras 

873 

2:000$000 

:aixas 

Cerveja 

11.840 

4:420$000 

agradados 

Machinas  agrícolas 

615 

1 :300$000 

;aixas 

Chapéos 

652 

1 1 :600$00O 

:aixa 

Machina  de  escrever 

30 

5708000 

accas 

Café 

186.000 

1 1 7:Ó60$000 

Couros 

11.804 

14:000*000 

ardos 

Tecidos 
Sabonetes 

12.226 

137:5705000 

,aixas 

263 

~l\JUi 

845.13000 

^^""™^"™^™T 

araaes  ue  lerro    -                   t 

"*    'ÍÍÍPAKftí' 

li  1  .TUA                             | 
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Rio  de  Janeiro 

Setembro 

» 

> 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

s 

s 

» 

£ 

1 

ooo$os9;i 


\C)7(SZ 


PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  procedente  poi  cabotagem  durante  o  i 


1,'tj.ilul.ulc  tias  mercadoria* 


i  caixa 

imi  caixas 

37  caixas 

4  barricas 

i  i  (lixa 

i  ■  ij  a: 

i  cai?  a 

,  :  .  ,,i  .i 

[3  caixas 

4">  -ii.;j  ida  do: 


Impresso 

Cerveja 

Óleo 

Harrillia 


'  íbras  de  papelão 
'    ip  LI  las   vasias 
í.i  de  escrevei 


2  encapados 


ou  saccos 
170  saccos 
18  fardos 

2  pacotes 

3  caixas 
2-4  caixas 
i  t  caixas 

150  fardos 
j  íardos 
9u  i|2  barricas 


i  caixa 
2o  barris 
li  i  lardos 


Miudezas 

Descaroçado!  de  algodão 

Salilie 

Papel  í  enveloppe 


Pregos 

Tecidos 

Artigos  de  ferragens 

Impressos 


1.054 

1.462 
1  685! 


15  caixas 

o  atados 
250  caixas 


Ciiapéos  de  sol 

amentos  para 
Kolhas 
Pliosphoros 

tta   -.i  di   i a  ti 

os  e  clnnell 
Couros 
Kaspas 
Cognac 


i  mala 

180  caixas 

7  caixas 


144 


tas 


o  atados 

■)  ;<i  saccos 

10  q i:'s 

i  caixa 

17  caixas 

4  i,i  dos 

12  caixas 

25  caixas 

2  cí  ixas 

i  ca  i  xa 

■ 

5"  iubos 

200  caixas 

ã  caixas 

! 

15  saccos 

6  barricas 

i  caixa 

4  caixas 

i  aixa 

16  caixas 
1 

u    i 

i  .  ,:i  ., 


i       |i     i 

47  caixas 

i  caixa 

i  ■  .M  .. 

i  caixa 

i  1 1  c  ai »  ■ 

■ ;  i  aixas 

rg  tarri  a! 


i  caixão 

^  i  aixas 
25  caixas 


Va  i 

\  inho 

Perfumarias 

Sabão 

Vellas 

Assucar 

Álcool 

Vaquetas 

i ■' 

EM  upa 

(  liap^os 
Linha 
i  Heo 


Desi 
Kerozene 

Urinquedo: 

h.K.llian 


\!I;m 


i  mie 


I 

,       . , : 
18   I .M  ■    r 

ii  caixa* 
l  pregados 

\  amarrados 
i  020  caixas 

1 


olína 
Alpista 
l  erragens 

\\-  liade 
[•'aças 

Machinas  de  costura 
Pios  de  algodão 
i  regos 
'  olíieres 

i  liapéos  e  calçados 
■   papelão 
Instrumentos  de  inusic  a 
Seringas 
Peças  de  ferro 
Artigos  de  pliotugraplna 
C ih  ias  para  violão 
Productos  pliarrn.i,  i 
Artigos  para  ciiapéos 
Wedalhas  de  santo 
Chapas  esmaltadas 
Material  eléctrico 
Chaptíos 
Vidros 
Cigarros  e  fumo  dei  Eiad< 

artigos  para  fumante 
(  lie 

Livros  impressos 
Miudezas 
Pliosphoros 
Farinha  de  trigo 
Batatas 
Cebolas 
l  ona 

Artigos  de  livraria 
Feijão 

Perfumarias 
Roupas 
Barrilha 
Pasta  para 
Elixir  de  Nogueira 
Pertences  para  i  li 

. 
i  i\  rós  em  brancos 

íleo 


i  errageus 

■\/iil 

âanipo] 

Alvalade 

Sabão 


5.300 
6.570 
6.650 


15270 

277  200 

1  750 


2.227 
51.000 
2.118 


ASNUARIO    ESTATÍSTICA 

"^SStodFfortaleza 

Dados  estatístico,  d.  WrtM.  procedente  por  cabotem  durante  o  «-■»  d.  .»_» 

i  nidade         Va]0I 
^.Hdade  das  mercador*    |  I    commeIcia, 


io  de  Janeiro  S 

etembro  | 

4 

Corres  de  terro  e  pertences 
Panellas  de  lerro 

400 
1.053 

8UO>uoti 
740-000 
5008000 

2  caixas 

Briquedos 

185 

6  520 
10 

2:3335000 

4  caixas 
engradado 

Gramophone  e  accessonos 
Moendas  p   canna  e  pertences 

10:200*000 
601000 

Pombos  correio 

7021 

27:080$000 

.' 

1    caixa 

10  caixas 

Manteiga 

62 

350-000 

1  .m.  ll.i   em   pó 
Cruzvaldina 

3  70O 
380 

2:5005000 
3:0005000 

1  

4     v.ll.\.1N 

Impressos 

Arrimos  dentários 

140 
100 

1 :645S00O 
2:30(1*000 

i  caixa 

1   caixa 

li    jogai 

i  riapéos  de  Md 

Mármore,  espelhos  e  moveis 

lliversos  artigos 

Barbante 

,  [erro 
Sal  amargo 

Coii-crvas 

Louças 

Arls    de  sapateiro  e  linha 
Hoinbas    a    vapor 

30 
414 

400-000 
6:500*000 

-i  caixas 

2368 
11.513 

7:788*200 
17:j33S00O 

1 

6i  caixas 
8  tardos 

26  caixas 

t  caixas 
3  caixas 

720 
200 
600 
1.300 
2.110 
482 
363 
725 

3  700*000 
600-000 
700SOOO 
2:900$000 
5:600S00O 
1 1  -.6005000 
1-380*0011 
1 -7O0SOUO 

7b  rolos 

Arame 

3.45H 
20 

3:601-5000 
350-1000 

: 

i  ■  .ii .. 
74  caixas 

Caixas  de  guerra 
1 :    ido!    de   dgodão 
t  alçados 
rtgua  mineral 

31.050 
9.638 
6.660 

14  Ml 
102  7' '0 

309:253*4011 
153:050*000 

4:05OS0OO 
17:OIOSOOO 

57:242S500 

, 

I.J 

E  .  lixa; 
1   tardo 

Algodão  em   pasta 

i' 

300S000 
9.0005000 

ii  tambores 

nstica 

3.00C 

24  harricas 

Salitre 

1  320 

7:095*000 
2005000 

tbajoui  de  vidro 

l 

7  saccos 
i  caixa 

Pimenta 
Molduras 
Silicato  de  soda 

\niini.i 

420 

234 

1  500 

150 

3505000 
1 :600*000 
45OUS000 

l  azendas  e  armarinhos 

216 

, 

dl    bilhar 

70 

20O8O00 

,  ados 
Lavatórios  e  c*iades  de  terro 

0  750 
170 

14:50  ,$000 
35OS00O 

Massa  p    mins  de  impressão 

35 

1 705000 

Meias 

Material  telegraphico 

200 
386 

2:800S00O 
6008000 

jj  [ardos 

1  apel  de  embrulho 

3  llll 

10:06t»SOOO 

i  inta.  .mil  e  aivaiade 

1.76- 

3:7595000 

Caldeiras  a  \apur  e  accessorios 
Fitas  de 

2  209 

30 

5:890*000 
3:IO0SOOO 

Banha 

4  900 

8:4005000 

Colorau 

M 

50OÍO0G 

Material  para  expediente 

140 

2458000 

recidos  e  colcha! 

558 

5:3<  105000 

Chlnello! 

2  135 

16:200S0lltl 

1 1.    i 

100 

2O050OO 

1  caixa 

iu,  .    i 

24 

300500O 

Pó  para  app    enxoíradores 

300 

800*000 

Moveis  c    batias 
Vaselina 

13C 

5C 

1405000 

2045000 

inatte  e  canella 

1.232 

2:547$O00 

.  aixa 

(    íl. s 

123 

6505000 

de  Scotl 

1.72* 

7:5005000 

i  nrmicida 
Cllarinhos 

I0C 

3C 

NOS  00 

22  caisas 

1  i,i,i 

2:5005000 

turno  erri  corda 

45Í 

850IO0Í 

algodão 

Ml 

15: ,' 

srb,, 

6.O0I 

90I1OSO00 

Pi   Iras  mármore 

2.00 

1 : 200SOOO 

7  lllbos 

i  ixigenio 

4M 

lODfOOO 

Pará 

112  caixas 

M  ravilha 

\  IllllO 

Pirurucii 

1- 104 

2  124 

1     I4f 

6:2161004 

2:4355400 

«achados 

5HC 

3:200SOOO 

4  rolos 

Sola 

58 

1 :46>S00O 

2ii  saccos 

tapioca 

11   IO' 

800 

Cotims  espichados 

5.(« 

61 «i 

51  barris 

«lie.. 

1  OS' 

r  liniellos 

20C 

1   si,  is  ,,IO 

5  [ardos 

MUI     II    . 

38C 

6:000*000 

250  saccos 

Sementes  oleoglnosas 
Azeite  de  . 

7  50C 

1 :50O*000 

30  barris 

4.50C 

500  barricas 

Cimento 

O0.00C 

21.7005000 

20  barricas 

Krett 

1  66S 

408-600 

Alho 

70t 

1 : 1 505000 

Farinha  de  mandioca 

53: 

IfcOtOOO 

2   banis 

104 

„•  000 

E  stanl :rn  lianas 

S7Ç 

Fructas  em  compotas 

101 

IOS      ..ollldllS 

64 

Brilli ma 

48C 

2:500*000 

505 

8708000 

\  iihos  ,    platpiets 

17 

1:0005000 

I  .ih  n  i!   para  cigarros 

326 

1  480SHOO 

i     lixa 

1  s 

5 

200SOOO 

l |]j 

10.000 

lichados 

260:000*1 100 

t     ianto 

3572  saccas 

t  .ii 

214.320 

143:6805000 

'12 

1  104 

2:208S000 

R.  i,    Norte 

1.356 

9805000 



23.891 

59:4475700 

.ouros 

1.581 

3:54'S»00 

doi 

19  29] 

4  fardos 

800 

100:    00 

l.illllila  de   mandioca 

6.5K0 

4:7001000 

.    ido 

«0 

2  tardos 

320 

Maranhão 

hopllilo 

385 

l' i>'í"     l<ha[iiiaceutlcos 

155 

Doces 

161 

2.250 

10 

500 

1    :n, 



510 

2:5005000 

lapioi 

41  650 

74:97OS00O 

12  000 

8  IOOS000 

Klr.xir  medicinal 

15 

Sáo  Paulo 

i  1 1 .  i . . 

16.000 

6:06051100 

633 

2:000*000 

1  458.903 

2.411:8025030 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

ípoitação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


'espécie  dos 
volumes 


*1  engradados 

9  amarrados 

2  caixas 

3  caixas 

4  caixas 

1  engradado 
6  caixas 
1  caixa 
JO  caixas 
4  caixas 
j4  caixas 

caixa 

caixa 

caixas 

engradados 

caixas 


£  fardos 

|2   engradados 

6  saccos 
!8  caixas 
|õ  caixas 

7  caixas 
cai-xas 
caixas 
rolos 
caixa 
tardos 
caixas 

0  caixas 

5  caixas 

0  caixas 

1  tardo 

1  tambores 
I  barricas 


barrica 

saccos 

caixa 

barricas 

caixas 

caixas 

caixa 

amarrados 


Qualidade  das  mercadorias 


Unidade 


Kilog. 


Valor 
commeicial 


Cofres  de  ferro  e  pertences 

Panellas  de  ferro 

Briquedos 

Gramophone  e  accessorios 

Moendas  p.  canna  e  pertences 

Pombos  correio 

Manteiga 

Canella  em  pó 

Cruzvaldina 

Impressos 

Artigos  dentários 

Correias 

Cartas  de  jogar 

Chapéos  de  sol 

Mármore,  espelhos  e  moveis 

Diversos  artigos 

Barbante 

Chapas  de  ferro 

Sal  amargo 

Conservas 

Louças 

Arts.  de  sapateiro  e  linha 

Bombas  a  vapor 

Foice 

Arame 

Caixas  de  guerra 

Tecidos   de  algodão 

Calcados 

Agua  mineral 

Bebidas 

Cerveja 

Algodão  em  pasta 

Soda  cáustica 

Salitre 

Abajour  de  vidro 

Pimenta 

Molduras 

Silicato  de  soda 

Anilina 

Fazendas  e  armarinhos 

Artigos  de  bilhar 

Saccos  usados 


400 

1.053 

111 

185 

6.529 

10 

7.021 

62 

3700 

380 

140 

100 

30 

414 

2.368 

11.513 

720 

200 

600 

1.390 

2.110 

482 

363 

725 

3.450 

20 

31.050 

9.638 

6.660 

14.380 

102.790 

56 

3.000 

1.320 

46 

420 

234 

1.500 

150 

216 

70 

6.750 


8003000 

740§000 

5008000 

2:333$000 

10:200$000 

608000 

27:080$000 

3508000 

2:5005000 

3:000^000 

1 :645$000 

2:500$000 

400.8000 


6: 

7: 

17: 

3: 


):  5005000 

7:7885200 

7:^33$000 

5:7005000 

6008000 

7008000 

2:900$000 

5:600$000 

1 1 :600$000 

1 :3805000 

1:7005000 

3:600$000 

3508000 

309:255$400 

153:0505000 

4:050$000 

17:010$00O 

57:242$500 

300$000 

9:000$000 

7:095$00O 

2008000 

1 :680$000 

3508000 

1 :600$000 

4:500$000 

8:2025000 

2008000 

14:500$000 


.u_ 


Dado 


Procederíeis 


Paraná 


POF 

Dados  estatísticos  da  importaçã 


Maranhão 


Ou 

000* 
UÚ0$0. 
000$00b 
r>nn«tt]Qfs:S<i 


N.  e  espécie 

Procedência 

Mês 

volumes 

Maranhão          Outubro 

4  caixa; 

» 

9 

200  SaCCO: 

> 

20  sacco: 

> 

l  caixa 

s 

4  caixa; 

> 

l  caixa 

» 

7  caixa 

> 

14  fardo: 

» 

l  caixa 

Piauhy 

5  caixa 

» 

350  saece 

3D 

100  sacco 

» 

235  sacco 

» 

2  tardo 

> 

135  tubos 

Manáos 

l  barril 

1  caixa 
325 

2  caixa 
70  caixa 
10  caixa 
20  eaixí 

Rio  de  Janeiro 

16  caixs 
282  caixí 
216  tarde 

11  caixí 

2  sacc< 

3  sacc< 
775  saeci 

235  caixí 
35  caixí 
78  caix; 

4  caix; 
1.045  caix; 

4  caix; 

597  caix; 

7  caixr 

» 

43  caix 

» 

165  caix 

R 

40  híirr 

ooo$o?9;  i 

n00f0QZ.:8 


Ofóc 


PORTO  DE  FORTALEZA 
Dados  estatísticos  da  importação  procedente  poi  cabotagem  durante  o  anuo  de  1918 


Proci  d  crie  ia 

Mês 

i\  e  espécie  do 

Qualidadi  das  mercadorias 

Unidade 

\  alor 

Kilog 

commercial 

Paraní 

Outubro 

BO   -.11   .,■ 

Cerveja 

6.000             7-nn(ltrinn 

1.857  amarradi 

s    Madi  ira 

57. 

75            nsÂotnon 

Bailia 

12  caixões 

1  1 s 

2212               6:739*250 

3  caixas 

Wigos  de  -erraria. 

90                  500-001 1 

67  n  0 

rumo  cm  corda 

2.451)             3:650*0(0 

Camisas  di 

440             2:32051100 

92  caixas 

tecidos 

9359           27:5001000 

205  barricas 

Bai  alli  lo 

7.245             7:5055000 

ii<  fai  loj 

Xarque 

1 00              «nn.sooo 

rerços  .1 1 1 

25              1 :2955000 

2  caixas 

DlVI  rSOS    arll^os 

60                240-000 

i  1  irdoj 

imagem 

1 

00               2:6IIOSO()0 

Alagoas 

1  cais  1 

'  .0111-. is   ,1,.    111,  ,,. 

112               ou» 

)7  fardos 

Tecidos 

28 

45           33:9115000 

2  fardos 

lo  ilhas  di 

>0             2:150*00 



\       1: 

o.O 

00               5  411(1.-1)1111 

Unha  .le  coser 

286              1:1445000 

27  caixas 

h  bldas 

075                Slli- 

'ernambuco 

46  caixas 

1  íleo 

9.2 

30               5:670$0UO 

5.0 

00               2:5005000 

9 

1  en  igens 

67.3 

■ 

2  caixas 

Bijouterias 

70             3:000501.0 

1 

60  fardas 

Xarque 

5.0 

ih           In  1  181 

1 

Assacai 

870 

11          77:990* 

!  1  eidos 

18.0 

1 ,     .      001 

s  caixas 

C hapíos 

2 

11            5:700*000 

7IU  caixas 

Sabão 

12.2 

10             10:828900 

| 

1   caixa 

"bras  de  llandre 

x               1005000 

1 

Colheres  de  ferro 

101  10  o 

43  caixas 

Velas 

5 

5               1.0105000 

Medicamentos 

1                   45OSO0O 

150  caixas 

1  ia;  olin 

5.2 

11             J  I4BÍ000 

sso  saccos 

Farinha  de  trigo 

24.2 

0           22:0005000 

1  caixa 

'  ■"'as   de    „,;„ 

0            1:0008 

5  caixas 
1  caixa 

conleitos  c  ciramêllos 
Clnnellos 

3 
( 

0                  930.-000 
0               6185000 

90  caixas 

Vinho 

2.6( 

o            1  100(000 

24  atados 

Pau;  .11  iangada 

1  5t 

II               1:031115000 

■ 

Cour  is 

2£ 

0             1  4005000 

\lcool 

12 

0                  160-00" 

C  i\  idos 

1.27 

5               4:75O$000 

Raspo    le    ola 

2.63 

s            2:3005000 

Linho 

2.04 

9           I9:182S900 

1    1    li) 

Aviamentos  para   sapateiro 

1 

6              1 :0O0S0O0 

1  liá 

1                      4M  IM.II  111 

Pliosphatina 

16 

1              240500 

Rolhas 

6 

)                   120 -111 11 

10  caixas 

Maizena 

IC 

0                 1 20.-000 

1  caixa 

Canella 

3 

1                 1005000 

1  encapado 

1  ■  ■  r  r  1  1. 

2 

2               4005000 

2ii  caixi  s 

Kerozene 

80 

3                800-01)0 

1  caixa 

Armarinho 

17 

3           2:0005000 

iralivha 

s  fardos 

Tecidos 

46 

3            3:365S810 

36-1  caixas 

Batatas 

10.40 

3             4:SH0$000 

Raspa  de    oli 

1.00 

J            3:000S00ii 

26o  saccos 

Assacai 

I5(>0 

);             9:948$n00 

G.  Norte 

140  caixas 

Kerozene 

5.00 

)            1 0:00081  Oil 

699  saccos 

Sal 

19.67 

19  15440 

2KI 

J30 

6705*000 

Semi  nte    de  oiticica 

501 

405000 

8  1..1  lo 

fcstopa 

2.00 

2:4005000 

0  tambores 

Soda  cau  itici 

1.80 

5:4O0$000 

2  atados 

li    pinho 

14 

405000 

ÍO 

3.00 

1:0005000 

3 

VI  ■  .     va  i 

9 

1005000 

12  saccos 

í  annha  de  trigo 

52 

4225400 

Gomma  de  mandioca 

3.08 

2:2005000 

1   caixa 

1 

12 

1  000*000 

Pará 

2  caixas 

Cigarros 

8 

61 

2765  saccos 

151.39 

75:95U$O00 

1  fardo 

Papelão 

20( 

1 605000 

1  caixa 

Imagens 

6( 

.1 

200  barricas 

'  imento 

24.00C 

8:4005000 

111  rolos 

Couros  curti  li  s 

1.52C 

3:6303000 

1  caixa 

1  ali 

.31 

5O0SO0O 

35  banis 

Vinho 

2.55C 

1:9  10  

160 

Semtnles 

6.40( 

1:2005000 

12   saccos 

1  írude 

40C 

2:O00S0OU 

2i  caixas 
8  banis 

Olen  de  copa 
Óleo  para  niacliina 

1.7O0 

l:5OOSO0O 

1  62C 

2:000500(1 

1.358  caixas 
85  fardos 

Ceiveja 

Pirarucu 

4899C 
2.551 

73:8205000 
3:7505000 

Palitos 

110 

5  Canastras 

Alho 

100 

17Í-IIOO 

5  caixas 

Wara\  Mia 

125 

91 )  1 

84  caixas 

lebid 

2.291 

4:8285000 

7  caixas 

Conservas 

125 

5411- 

1  barril 

Vinagre 

56 

2  caixas 

Maizena 

40 

505000 

125  alados 

Madeira 

4.50Í 

3005000 

10  encapados 

Farinha  de  mandioca 

300 

24051 

3  caixas 

Azeite  de  andiroba 

120 

120*000 

1    Cal -.a 

Azeite  dendí 

40 

150S000 

1  caixa 

:  rolos 

1  rolo 

142  saccos 

loo  caccos 

Anilina 

70 

1 :  600*000 

Sola 

Raspa 

930 
120 

1:9455000 
2205000 

Feijão 

família  de  tapioca 

8.520 
13.500 

2:5565000 
13:5005000 

Machinas  de  escrever 

114 

1:8755000 

1  encapado 
1  maia 

Cairo  de  arame 
Roupas 

143 

50 

2:500S'O0 
20080011 

ranli.io 

3  caixas 
259 

50  tambores 
34  iarJos 

17  barricas 
36  caixas 

18  caixas 

ira  chapeos 

Cliapros 

Couros 

(arboieto 
Tecidos 

ouças 

.ocomotivas  a  vapor 

10 
229 
2.290 
3.750 
3.329 
1.090 
25.035 

200S"00 
1  BOOtOOO 
2:339500o 
6:155*000 

40:1695030 
6:3465000 

60:000*000 

Motores  e  pertences 

1.800 

2:5005000 

1   caixa 

Productos  pbarmaceuticos 

50 

1005000 

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importarão  procedente  por  cabotagem  durante  o  armo  de  1918 


4  caixas 
200  s a ecos 
20  saccos 
l  caifa 
A  caixas 
I  caixa 

14  tardos 


iixa 


5  caixas 
150  s,iLa-ns 
100  saccos 

23^  s.iCCos 

2  tardos 

135  tllhos 
l   barril 

!     ..,i    B 
325 

70  caixas 
10  caixas 

20  Mix.is 


10  i 


lixas 


216  fardos 
n  caixas 

2  saccos 


235 


nxas 


35  caixas 
i  caixas 

1  045  caixas 

^u?  caixas 

7  caixas 

i  14  caixas 

'     .   .il       ; 

22  caixas 

8  fardos 

■ 

3  -..lixas 

1  :  los 

i  caixa 

2  fardos 
i  caixa 

■  quartolas 
•4  caixas 

3  caixas 


Qualidade  das  mercadorias 


vJrophilo 
Polvilho 
Arroz 

Obras  impressas 
Azul  ultramar 

Púcaro   Jtr  alumínio 

Machinha  de  escrever 
algodão 

Foices 

Arroz  e  drogas 

Arroz 

Gomma  de  mandioca 

Cera  de  carnahuba 

Pelles 

Carboríto 

Vinho 

Cerveja 

Barras  e  chapas  de  ferro 

Tecidos  de  algodão 

Ferragens 

Chá 

Pharoes 

Mm  tis 

Artigos  de  ferragem 

Oesiniectante 

Cuminho 

i  uni  ata 

i  i  Ijâc 

Diversos  artigos 

Calçados 

chumb"  de  caça 

Alpercatas  e  chinellas 

Sabão 

Artigos  para  sapateiro 

Cerveja 

Vidros  e  molduras 

Mat< mH  eléctrico 

Batata 

Manteiga 

1 

Ch ■■ 

Barrilha 

Machados 

Tinias  t  oleo 

Fumo 

Papel 

Colchas 

\  aselina 

Mai  liina 

Biscoito 

Artefactos  <:e  honacha 

Aniagem 

Gavetas  paia  prensa 


escrever 


Gesso 

i  liapi  o:   i    tecessorios 

Drogas 
Arreios 
Saci  os  de  pita 

!  i  ni]  i  "i   Aurora 

i  igarroí 

f-ypos 

Artigos  de  papelaria 

<  ii. i\  atas 

Velas 


Kilog. 


21.000 
6.000 
17.404 


46.500 
26  1  10 

4.586 


43.750 
242 

4  !7M1 
2.900 
3.033 
5  610 
.S.0'10 
4  700 
712 
2(0 


■ 

■ 
1.901 

220  feixes 

t  caixas 
ioo  caixas 

150  barricas 

12  pregados 

i  caixa 


2  tardos 

12  quartola 

■ 


i  erro 

azosas 

Poh  ora 

Acccssnrios  para  trilhos 

Material  para  expediente 

Phosphoros 

Carne 

Upi  i.i 
Conservas 
Farinha  de  trigo 
Arami 
i  hocolate 
Perfumarias 
Cognac 

i  ou  ..  esmaltada 
■  Cimento 
i  apioi  a 

h   Scotl 
Silicato 

Mel.  is 

lacre 

Lppan  lhos  para  lavoura 
Pôs  para  apparelho  lavoura 

Manilhas  de  barro 
Lona 

Pedra  de  rebollo  e  chassis 

i sni 

ACCeSSOrios   para     íl 

Bebidas  di 

... 

Calé 


?  700 
5.000 
1.050 


2.200 

121  200l 

i  403  !5Õ 


dos  ^íiii^5í£^S3^33S3í£2. 
portaç^TO  DE  FORTALEZA 
-10  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


Qualidade  das  mercadorias 


Algodão  hydrophilo 

Polvilho 

Arroz 

Obras  impressas 

Azul  ultramar 

Púcaro  de  alumínio 

Machinha  de  escrever 

Trapos  de  algodão 

Foices 

Arroz  e  drogas 

Arroz 

Gomma  de  mandioca 

Cera  de  carnahuba 

Pelles 

Carborêto 

Vinho 

Cerveja 

Barras  e  chapas  de  ferro 

Tecidos  de  algodão 

Ferragens 

Chá 

Pharoes 

Moveis 

Artigos  de  ferragem 

Tecidos  de  algodão 

Desinfectante 

Cuminho 

Pimenta 

Feijão 

Diversos  artigos 

Calçados 

Chumbo  de  caça 

Alpercatas  e  chinellas 

Sabão 

Artigos  para  sapateiro 

Cerveja 

Vidros  e  molduras 

Material  eléctrico 

Batatas 

Soda  crvstaes 
^saccos  usaaos 


Unidade 

Valor 

Kilog. 

commercial 

150 

7501000 

11.800 

7:080$000 

1.100 

8801000 

11 

10$00O 

_   187 

1:114$000 

35 

180S00O 

175 

3:500$000 

1.000 

1 :300$000 

54 

485$00O 

100 

l:500$00O 

21.000 

13:000$000 

6.000 

4:000$000 

1 7.404 

87:000$000 

300 

1:183$000 

6.750 

13:000$000 

41 

603000 

60 

55$000 

13.501 

20:983$000 

473 

600S00O 

1.714 

1:350$000 

290 

500S000 

340 

3608000 

960 

í  :800$000 

9609 

14:8'.0S000 

27.791 

315:630$000 

595 

750*000 

120 

360S00O 

180 

700$000 

46.500 

25:040$000 

26.119 

81:069$000 

4.586 

73:800$000 

4.390 

7:330$00O 

609 

5:100$000 

43.750 

42:550$00O 

242 

1 :900$00O 

43.760 

8:770$000 

2.900 

2:650$000 

3.033 

21:100$000 

5.610 

1 :830$000 

5.090 

4:500$000 

Dados  estatísticos 

Procedência 

Mês 

Pernambuco 

Novembro 

» 

> 

» 

» 

» 

> 

> 

» 

s 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

■ » 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

1                     * 

» 

> 

> 

» 

» 

S.  Catharina 

• 

1 

WHUABIO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  impoitacãu  procedente  pm  cabi.tagcin  durante  o 


Mes 


N. 


espécie  dos 
olumes 


'.nulidade  das  mercadorias 


Valoi 

'mi 


2  caixas 

13  barris 

280  décimos 

li  caixas 

90  caixas 

600  saccos 

lo  caixas 

2  iardos 

3  caixas 
i  barril 

i  caixa 

300  caixas 

8  barricas 


16  caixas 
i  iardo 
.t  caixas 
1.0 '  i 
■ 

i  caixa 
ig  caixas 


5.030  saccos 
415  roles 

1.785  saccos 


i  pacote 
25  tardos 


Bebidas  diversas 
Caneila 

Mel  .le   L.iiiiu 

Vinho 

I  mil 

ersos  artigos 
Farinha  de  trigo 

lento  para  sapateiro 

i  ■ .  1 1  u  Ião 

Material  eléctrico 
Presuntos 
Muiiin  inglês 


Óleo 

Queijo 

Sabão 

Raspa  de  sola 

i  i.i  .i  ja 

Obras  de  arame 

Chinellas 

(  ouros 

Estopa 

Vaquetas 

li..  de  mandioca 
palmilha] 

paia  ti. 
Perfumarias 
Creolina 
Doces 
Assucai 
Çhapéos  e  formas 

s  de  ilandie 

Millio 
Ferragens 

si.i 

Ph  isphoros 
Insecticida 
Flores  de  papel 
Arreios 

Cachimbos  di     i 

\-n.i  gazosa 

Plantas 

Colmeias  de  abelha 

Assucar 

Uuiiiiii.i  de  mandioca 

Milho 

Cumula  de  mandioca 

Co  io    salgados 

(  éi.i  de  camahuba 

Peites 

de  camahuba 
Manteiga 

Gouima  de  mandioca 
Resina 

Cale 

M smos 

Productos  phaniiaceuticos 
Louça 

iiii.i  di   mandioca 
Fumo 


Artigos  de  livraria 

" 
rerçi 

1 1     los  de  algodão 
Louças 
Roupa: 
Meias 

Discos 

Rape 
Salitre 

Xarque 
Bacalháo 
Artigos  de  moda 

:as  e  pregos 
_    ersos  artigo 
Instrumentos 
Feijão 
Serras 

Redes 
. 
Bi    oiti 

c lios 

Papel 

Productos  chimicos 
Moi  .    i    '  canna  e  pertences 
p    lavoura  e  perts. 
Alambiques 
li  tvi  ja 
Louça 
Dfli 
Bebidas  diversas 

Gonima 


12  600 
1.125 
3.666 

26  4011 


| 

60 
6.300 
4.500 
51.200 
12880 
1.820 
6.300 
1  5"5 
7.0381 
440| 
12.000 
28. 


2SI  51111 
20.73.1 

107.100 
10.125 


1  834 
-,  150 
3  960 


14.9075000 
4005000 
2208000 
6:0601000 
In  1921800 
6:5001000 
24:0001000 

| 

1 :200SOOO 

100! 

|9:600$0O0 

l:00OS00O 
1 10  000 

5009 

624S000 

12l.nl  IS I 

,|  li.ii.inu 



700S000 

.,,,i  000 
7:O00S'  CO 
31:742$(XlO 
ll:7aoS00II 

rn.ii  i,iii 
600S000 

4:5005000 

I  sim-  DO 
600  iii- 
1:201 50UO 

120501  0 

1505000 

43  I40I0O0 

l  l:80i  - 

2:HOSOOO 

18:1525000 
1:6005000 
8  2005000 

9005000 

2:OOU$llill> 

206:0005000 

31:2125300 

80:280SO00 
20:7Q2S550 
2:874S500 
7:1025000 

782S( 

9:5005000 

400S000 

Ihjaisunil 

4165000 

69 - 

1:500*000 
150SOOO 
,,ii 
4:375SO00 
5:350S000 
4:2005000 

4:0535001) 
I  046501  0 

60051 

5:7805000 
l;000S0OO 
35:9255000 
3:5165500 



18:870Si  «J<> 
9005000 
12:6005000 
500SO!» 
15:300S0O0 
16.500S00O 

lllllil.slli.il 
5:7405900 
I  |80(000 


Dados  estatísticos  da  import 


Procedência 


Piauhy 


Maranhão 
» 

» 
> 


Pará 


São  Paulo 


oooiQei 

0001059 

■ooowz. 


Mês 


N.  e  espe 
volun 


Dezembro 


^ 
» 

» 

9 

» 

> 


12.346 

1 

200 

900 

2 

17 

19 

40 

1 

35 

2 

810 

-3 
3 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
6 
6 
4 
ó 
8 
3 
2 

14 
1 

12 


MM» 


8Z,£ 

0£ó  o 

Éfe 


cai 

sac 

sac 

cai 

far< 

cai 

cai 

cai 

cai 

sac 

ca 

am 

c 

c 
b 

Cí 
Cí 
Cc 
Cc 

at 

Cc 

Cí 

qi 

c 

ei 

Co 
Cc 

ca 
ia 


Dados  estatísticos 


Procedência 

Mês  :| 

São  Paulo 

Dezembro 

» 

9 

» 

*         •"*■'» 

» 
> 

» 

» 

> 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

j> 

*          '-.M 

> 
» 

1 

» 
R.  Q.  do  Norte 

> 
> 

» 
9 

» 

> 

» 

» 

B 

» 

» 

> 
» 

» 

» 

» 

»       í    % 

Bahia 

1>              '. 
» 

» 

> 
» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

7> 

> 

» 

^ 

1 

» 

R.  G.  do  Sul 

9 
» 

> 

>    .  ■* 

»  . 

>     .. 

» 

: 

PORTO   DE  FORTALEZA 

Dados  estatísticos  da  importação  ptoct  lente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  iqi8 


N.  e  espécie  dos 

I  Didadi 

Valoi 

Procedência 

Mês 

volumes 

(qualidade  das  mercadorias 

Kiloj: 

conimeKi.il 

Piauhj 

Dezembro  12  340 

Couros  espictiadOE 

1 10.034 

320:OOOÍOIIii 

Drogas 

45 

500S000 

Ano/ 

12.000 

8:600$0o0 

1      ICCOJ 

Gomma  de  mandioca 

56872 

39000SOOO 

2  caixas 

Mercadorias   diversas 

58 

1:2005000 

Maranhão 

17  fardos 

Camurupim 

1.275 

1  iõOOÍOOO 

io  caixas 

Drogas 

061 

3:396S500 

40 

i   i  li-  ,  i 

Laminas  de  vidro 
Fios  eleclricos 
Fechaduras 

2.4(10 
70 
03 

4:000SOCO 

1:000(000 

liin-nnn 

1  i 

Feijão 

2.065 

1    l  ■  II  1  si  ,1  II  I 

1 

Balas 

150 

1 :600*000 

Pará 

sio  «marrados 

Madeiras  ik    construcçâo 

44.780 

16:810*000 

3  caixas 

Cera  e  velas 

130 

600(000 

3  íoo  caixas 

Kerozene 

114.700 

9.3:000(000 

250       tas 

Macflinas  de  costura 

051» 

12:5005000 

24  amarrados 

Cu, peles 

2.001 

3:5521500 

1  631      tecos 

Feiião 

01.870 

54:270$000 

30  rolos 

l; 

1  7  10 

1  SOI  is!  1,1,1 

375  urdos 

Pirarucu 

14  81» 

22:6"0S000 

■     .ii   .i 

W.1,,1,  i-.i 

011 

5001000 

i    pacote 

Gabardine 

4 

1 411-1» "' 

i  caixa 

Blocos  lolliinlias 

Molduras                              1 

S4 

51»  IS000 

i  caixa 

250 

1 00(000 

ó  caixas 

Vidros 

184 

500SOOO 

3  caixas 

\rtigoi   Uectricos 

440 

2:0005000 

i .  i  n-.., 

Brilliantina 

020 

l  300(1000 

| 

15  engradado! 

Peixei 

2  80,, 

1 :900$000 

1 

600 

Couros 

7:20OÍ000 

231   Caixas 

>iv  i  .os  .irhgos 
i  umo  desfiado 

9.267 

13:102* 

i        .     . 

40 

300SOOO 

io  caixas 

1   caixa 

Queijos 

Inslnnncmos  de   musica 

1110 
27 

1:00051100 
240(000 

4  caixas 

pertences 

300 

3: 1605000 

5   engradados 

Moveis 

200 

250(000 

5  caixas 

i  hinellas 

470 

3:3005000 

i  i  aixa 

i  ii, ir   de  barro 

00 

200-000 

l  caixa 

Impn    o 

24 

50S00I 1 

10  caixas 

Vinho 

300 

600(000 

i  caixa 

ralco 

2-0 

1  mais 

io  canastras 
5  caixas 

Alho 

i  ienebra 

150 
125 

20  mu 

401,-000 

io  banis 

Oito 

201 10 

2:8001000 

. 

4 

1004000 

40  atados 

madeira 

600 

50SOOO 

2  roTos 

Soía                       ' 

200 

4, ,,,-i»ili 

°ernambuco 

300  barricas 

Bacalháo 

9.000 

120005000 

2  caixas 

Cllapiíos  de  sol 

105 

1:300*000 

14  atados 

de  ferro                   1 

1.126 

1:200(000 

16  >accos 

Alpista 

992 

6405000 

7  fardos 

Papel 

1.460 

780S00O 

7  saccos 

Macella 

150 

100SO00 

1  caixa 

70 

Innsnno 

234  caixas 

Álcool 

14840 

1 

6   li  ftlOS 

(  hinellas 

630 

:    '  ' 

PIlOSpl - 

75 

4008 

■ 

Moveis 

600 

1:31SS000 

184  íardos 

recido    di    ilg 

11.505 

46:30050110 

45  cus. is 

Óleo 

6,55 

8:040(000 

i  caixa 

Co preparados 

52.200 
121 

55:150(000 

3  caixas 

Sellins   e  arreios 

216 

386  caixas 

Bebidas  diversas 

11  100 

12:752(000 

íó  caixas 

Velas 

144 

570.-O0O 

63  caixas 

Gazosas 

3.780 

3:7805000 

51  décimos 

\  II, lio 

2060 

7S0M-00 

,    aixa 

Formas  e  cliapéos 

200 

2:3005000 

30  caixas 

BI  .c í 

1.800 

3:600(000 

5  caixas 

Plantas  e  cera  de  abelha 

75 

Doces 

555 

.,-,,-, ,,,,, 

B00 

Milho 

48.000 

l)  sootooo 

l  caixa 

i  i.i    de  algodão 

351 

2  80,  i$0,  IO 

1 1  grades 

Vidro    vasios 

1  ,,s. 

40  tardos 

Xarque 

3.435 

&880SOOO 

3  caixas 

i  arfas  d<  jogai 

374 

4  sootooo 

Camisas  e  meias 

43 

800.-000 

i  bi i 

Ferragens 

200 

200S000 

1   caixa 

Calcados 

127 

1:100(000 

2  caixas 

Azeitonas 

100 

I00S000 

1    caixa 

i  caixa 

Suspensórios  e  ligas 
Presuntos 

80 
50 



6  atados 

i  aramellos 

:t20 

iO  ,  .,,00 

b  caixas 

Pttiductos  pliarmaceuticos 

466 

1:0508000 

4  caixas 

Insecticida 

151 

SOO. -!».»> 

São  Paulo 

6  quartolas 

1.218 

1.- - 

Macliinismo  para  industria 

3.298 

6:000S000 

3  encapados 
2  caixas 

Papel  para  cigarros 
Ferragens 

350 
102 

2:80O$0UO 

1    IIIIISOI10 

14  caixas 
i  caixa 

m,o  eis 

•entes 

2.142 
395 

|  100(000 
4:6008000 

12  fardos 

Aniagem 

3.735 

18:200*000 

umuABio  i-st»iistico 


PORTO  DE  FORTALEZA 

Dados  es.a.is.icos  da  in„,,t.a,ão  procedente  po,  cabotem  durante  o  anno  de  ,918 


Sergipe 


ira  canna 

i ■  ■■ 

i  .'n.i 
. 

rtigos 

h   trigo 
Molduras 

i  .mi  is    ic  ierro 

Vidros 

Bonecos 

■ 

■  ial  ■    i 

l ■ 

I  azendas 

■ 

i    i i 

t  .   |ão 
1/1  ,i    . 

mmidmca 

C  I lo 


Emulsão  )<> 


Forja  . 

n  tuticos 
Carboreto 

Xarquc 
I.  Iidpío 


armaTinlm 

■  i.    i, 
■ 

i  i\  i  .-■  imi   ■ 
Pirarucu 
t  <  ijàt) 
'   i 
Salitre 

■     ih  rama 

.  .n.,,;i. 

Sebo  c  barrilha 
i  o|\ 


ilcool 
i  ormicida 

I-    i.iMim.i  t  peit 

■ 

t íbras  de 

■ 

i  teiras 

i  armore 

■ 
■ 

i  .,  i 

I  ah  ados 

.nus 

ii  i  teares 
» irampos 

e  mate 

: 


2.034 

1 .1  olH) 
i    000 


10.455 

i  -  460 
10  112 


IM  400 
7  500 


250800 
15,000 
255.000 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  FORTALEZA 

importação  procedente  por  cabotagem  durante  o  anno  de  1918 


e  espécie  dos 

volumes 


250  caixas 

5  caixas 
36  iardos 

2  engradados 
13   engradados 

i  iardo 

13  caixas 

43  caixas 

180  caixas 

300  saccos 

2  caixas 

207  engradados 

9  barricas 

1  caixas 
Í2  iardos 

192  saccos 
)04 
!  caixa 

2  caixas 

2  caixas 

6  caixas 
26  rolos 
>70  saccos 
150  ia ecos 
49  saccos 
10  caixas 

569  rolos 
66  caixas 

3  caixas 
'9  caixões 

4  caixas 
20  iardos 

1  caixa 
>00  saccos 
500  saccos 

1  caixa 
10  caixas 
65  tambores 
25  iardos 
60  iardos 

1  caixas 
30  pipas 

35  quintos 


Qualidade  das  mercadorias 


Machinas  de  costura 

Cliapéos 

Tecidos  de  algodão 

Moendas  para  canna 

Louças 

Lr>na 

Artigos  de  livraria 

Diversos  artigos 

Cerveja 

Farinha  de  trigo 

Molduras 

Camas  de  íerro 

Vidros 

Bonecos 

Pelles 

Cera  de  carnahuba 

Couros 

Fundas 

Fazendas 

Cobre  velho 

Louça 

Fumo  em  corda 

Feijão 

Milho 
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liados  estatísticos  da  importação  procedente  poi  cabotagem  durante  i 
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N.  e  espécie  dos 

Unidade 

Valor 

Procedência 

Mês 

volumes 

Kilog. 

commeici 

F  ri  leza 

julho 

57n  saccos 

igo 

22.800 

20:Snn  01  J 

10  caixas 

Doce 

708 

1:500.-111) 

10  saccos 

Assucar 

Ô00 

1011         A 

7  caixas 

Lâmpadas 

227 

1:5 

2  barris 

i  t  ,  sa 

Oieo 

'  ai lo 

400 

JOI 

Õ00SI '  10 
200S 1 

2  saccoç 

Pimenta  do  reino 

Papel 
Mariola 

100 
50 
550 

4O0S0O0 
200SOOI  1 
650JOO  • 

1 13  caixas 

Bebidas   nacionaes 

5.191 

5:4.00511011 

1  encapado 

Correias 

22 

55OS0O0 

40  fardos 

Tecidos  de  algodão 

4.I4S 

32:2005000 

10  caixa 

Mercadorias  divi  ts  1 1 

1.35S 

3:I30$000 

150  atados 

Sabão 

6.000 

6:0005000 

.111  atado- 

Viachinas 

1  .KOO 

6O0OSO0O 

recidos  dl  algodão 

3.0S. 

44:S12S500 

6  pacotes 

700 

I2I100S00O 

s  peças 

300 

SOOSOOO 

20  ruins 

Cumaru 

300 

3211.- 000 

tu  ancort  tai 

Vinho 

1  200 

1 :000S000 

27  caixas 
4  caixas 

Vinho  de  Caju 
Espoleta 

1  422 
92 

OdOSOOO 
4400S000 

!8  gigoí 

Louças 

4M 

2437S000 

10  ■  aci  o: 

Massa  de  unlhi' 

.soo 

isosson 

14  amarrados 

rabo  s  di 

585 

i  caixa 
i  caixa 

Cliinellas 
<  Íleo 

100 
100 

POOoSOOJ 

101     o,  11 

1   caixa 

I.IIICIIos 

60 

t   caixa 

Bombas 

87 

IK.i.-nu  i 

[1 '.a 

Cereaes 

650 

:;  150  Si    ' 

1  caixas 

Mangas  de   \  idro 

00 

o. 

Parnahyba 

3300 

Maranhão 

5  fardos 

Tecidos  de   algodão 

705 

OOS  i: 

erni 

rnbuco 

200  caixas 

Sabão 

9  5O0 

15 

707  saccos 

innh.i  de  trigo 

32766 

200  caixas 

Kerozene 

7.400 

7:01   i     ■'' 

200  caixas 

Cetveia 

13.500 

9:003  lon 

22  gigos 

Louças 

1136 

1   lu      mo 

15  caixas 

Pertences  de  maelimas   costura 

600 

40  rolos 

ai e  liso 

2,000 

|         mi 

5  tardos 

Aniagem 

1.650 

1:651     101 

tu  latas 

Phosphoros 

250 

1! 

51 

1.: 

100    1(1 

rolo 

Arcos  de   lerro 

120  décimos 

Vinho 

4.ÍS0O 

Pólvora 

100 

1:200S000 

65  fardos 

recidos  de  algodão 

4.410 

28:636í000 

42S  saccos 

.Assucar 

94:500 

14:780S00O 

30  pipas 

Aguardente 

15  000 

1 2:O00SO0O 

1 1  pipas 

Álcool 

5.500 

4:550SO0O 

30  décimos 

\  ih. l-O 

1.200 

600*00" 

21  caixas 

i                   algodão 

4.891 

57:O00S00O 

40  caixas 

Cognac 

1.000 

1  400S000 

5  barris 

Oieo  mineral 

1.000 

1 :250SOOO 

!   caixa 

Medicamentos 

42 

550S000 

15  caixas 

Vinho 

300 

250SO00 

10  fardos 
4  caixas 

Xar^ue 

Linha  de  algodão 

701 
405 

1:5005000 
1:977340,1 

12  caixas 
l  caixa 

Miudezas 
Culcados 

I.60S 

116 

12:787500" 

1 :480SI»  ■  1 

I  caixa 

Cartas  de  jogar 

55 

500ÍOOU 

5  quinto^ 

Álcool 

400 

500 

5  caixas 

Doce 

400 

GOOSOú" 

5  caixas 

Obras  de  tlandre 

505 

2  caixas 

ferragens 

120 

120!  10  i 

285.275 

384  747Í90  ' 

PORTO  DE  ARACATY 


Dados  estatísticos  da  impo 

: 


:dente  por  cabotagem  durante  o  , 


de  das  mercadorias 


o 
;65  barris 


i     .ií   .1 
i  grade 

,i     igai 

20  caixas 

. 

70  ancoras 

.■ií 
2  caixas 

l  barrica 


Vinho 
Diversos  artigos 

irpado 
Chumbo 

I  Uidos    i.ii'   algodão 
I  CLitlns  de  algodão 

( írampos 

i  umo 

Folhas  de  fumo 

Phosphoros  de  pau 

Vlant*  iga 

Chdpeos 

Papel  de  embrulho 
Phosphoros  de  cera 

etroleo 
Bombas  a  vapor 
1 

mineral 

■.i. ime  estrangeiro 
Armarinho 

Aguardente 
Assucai 
,  i  arbonato 

de  algodão 
■■  arões  de  ferro 

'  'artas  de  jogar 
■   estopa 
Kerozene 

i   rrigo 


Xarque 


irniariíiíio 

le  algodão 

mi...-   pilado 

I  ■ a  de  trigo 

nacionaes 
li  i.  i 
l  »iversos  artigos 


■  diversas 
W  ■  liinas  ile  costura 
■■■!■'''  ria]  eléctrico 
mentos 


Unidade 
Kilog. 


Valor 

commercial 


I  i.bSO 
4  391 
4.000 
2.5001 

30  680 

3. 5H 

901 I 

M  ii  , 


600 

300 
2.010 
I  352 

72000! 
17  500 
12*00! 
1.120 
1.680 


6.. SOO 
3.250 

QpO 


5.Ô40 
1 2.000 
2  011 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO 

PORTO  DE  ARACATY 

íportação  procedente  por  cabotagem  durante,  o  anno  de  1918 


sspecie  dos 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 

Valor 

olumes 

Kilog. 

commercial 

)  décimos 

Vinho 

13.580 

1 5.61 2$500 

>  caixas 

Diversos  artigos 

4  391 

7:940$000 

)  rolos 

«Arame  farpado 

4.000 

4:000$000 

)  caixas 

Chumbo 

2.500 

4:300$000 

)  caixas 

Cerveja 

30.680 

23:150$000 

>  caixas 

Tecidos  de  algodão 

3.531 

32:300$000 

)  fardos 

Tecidos  de  algodão 

900 

8:000$000 

)  barricas 

Grampos 

500 

6401000 

encapados 

Fumo 

1.942 

5:300$00O 

fardos 

Folhas  de  fumo 

770 

1:150$000 

)  caixas 

Phosphoros  de  pau 

760 

3:6001000 

)  caixas 

Manteiga 

1.170 

4:800#000 

!  caixas 

Chapeos 

250 

7:264$000 

[  caixas 

Drogas 

240 

1 :282$000 

)  rolos . 

Papel  de  embrulho 

300 

500$000 

]  caixas 

Phosphoros  de  cera 

800 

4:800$000 

>  barris 

Óleo  petróleo 

750 

1:246$000 

!  caixas 

Bombas  a  vapor 

174 

400S0OO 

>  caixas 

Licor 

740 

1:600$000 

)  caixas 

Agua  mineral 

600 

40OS00O 

Tilbury 

300 

1 :200«000 

i  amarrados 

Arame  estrangeiro 

2.010 

6:500$000 

caixas 

Armarinho 

1.352 

8:000$000 

)  saccos 

Café 

72.000 

45:36O$00O 

5  pipas 

Aguardente 

17.500 

14:4SO$000 

>  saccos 

Assucar 

12.g00 

9:220$000 

i  caixas 

Carbonato 

1.120 

3:640$000 

í  fardos 

Tecidos  de  algodão 

1.680 

7:000S00O 

)  atados 

Varões  de  ferro 

530 

935S000 

>  atados 

Velas 

351 

1 :400S000 

l  caixas 

Cartas  de  jogar 

175 

2:0<>0$000 

>  fardos 

Saccos  de  estopa 

1.800 

5:500$000 

)  caixas 

Kerozene 

5.800 

6:000^000 

)  saccos 

Farinha  trigo 

10.120 

6:9005000 

i  caixas 

Cerveja 

6.750 

5:0O0S00O 

)  caixas 

Gazosa 

7800 

7:7005000 

)  atados 

Sabão 

6.500 

5:4005'  >00 

»  barris 

Mel 

3.250 

10:040$f)00 

)  fardos 

Xarque 

900 

1 :350$O00 

)  caixas 

Vinho 

900 

1 :500$0()0 

)  caixas 

Pólvora 

250 

1 :500ÍOOO 

>  canastras 

Alho 

100 

110.^000 

caixa 

Grampos 

50 

100S000 

Dados  estatístico! 


Procedência 


Fortaleza  Setembro 


■■-.!■:., 

PORTO  DE  ARACATY 

Dado*  estatística  da  importação  procedente  poi  cabotagem  durante  o 


Quali  ladi    las  mercadorias 


I     IM.hu. 

Kilog 


i  alçados 
i  iiumbo 
Pliospíioros 
i  ouça 

Ferragens 

■ 

( irampos 

Cadeiras 

Farinha  de  trigo 

f  i"  de  algodão 

Mac  Minas  de  costura 

'  afi1  moído 

Mariola 

Vinho 

Bombas 

Maizena 

Charutos 

Diversos   artigos 

Ferro 

I  u 


Cobre 
Machados 
Tubos  Qe  linhaça 


Vinho  iit  tructas 


;,lu- 


lixai 

10  rolos 


1  n.imca 
390  saccos 

in  cana  itros 

2  barris 


400  caixas 
20  fardos 
2  caixas 

5<)  saccos 

7  caixas 
200  caixas 

65  caixas 
20  caixas 
t>2  caixas 
70  saccos 

8  caixas 

5  barris 
4  caixas 

9  caixas 

6  caixas 


Arminho 

Chumbo 

(Vlanti  iga 

Drogas 

lindos  ,\<  algodão 

Phosphoros 

Papel  de  embrulho 

Fumo 

Caixa; 

Óleo  doce 

l:i      | 

\V  tik  unetitos 
v  ídro:   nacionaes 
Farinha  de  trigo 

\ll,n 

Vinho 

Alista 

Bacalhau 

Miudezas 

Kerozene 
Xarque 

i   jogar 
Arroz 
Banha 
Sabão 
Genebra 
Gazosa 

i  iniM    le  algodão 
\  sucai 
Géneros 
Óleo 
Chapeos 

■ 
Óleo 

Calçados 

Macarrão 
Medicamentos 
Livros  impressos 
i  ecidos  de  algodão 


aitigD* 


2.100 
Ó700 
1.514 
2.500 


21.000 
12.700 
2.200 


157.126  235  9S(.S(iUi) 


' 

Dados  estatisticos  dí 

Procedência 

Mês 

1 

Pará 

Outubro 

Maranhão 

» 

Maranhão 

» 

.  ■  ; 

Parnahyba 

» 

Camocim 

» 

Tutoya 

» 

Fortaleza 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

** 

i 

» 

» 

> 

> 

> 

> 

» 

» 

L__I 

OOOS008-Õ 

OOOgOOO:  t 

oooioos 

OOOâiOOZ 

QOQ^OOS 

20 
3 

35 

2 

1 

.     JV7L7 

JUU 

oer/V 

PORTO  DE  ARACATY 

lente  por  cabotagem  durante  o 


N.  e  espécie  dos 

■ 


lulddi-  das  mercadorias 


■  caixas 

■  ■     .. 

i  tardos 

'■...."■■■ 

i    acco 
i  saccos 

■ 

ti 

i  caixas 

■ 

a 
as 

.   (as 
saccos 
■ 
. 
caixa 
i  lixa 


1  Brins 

pilado 
de  algodão 
Arroz 
l/Ulho 
VlilliO 
Loucas 

i .  rinha  di 
10  phoros 
1        de  algodão 
Sabonetes 

tola 
Doce 

Batatas 

■  irtieos 

■  odão 
Fazendas 
Mercadorias 
Armarinho 
Papel 
Miudezas 
Vtaravilha 
Diamante 

\  ínho 
Relógios 

Redes 
Tinta 

Moldura 


Massa  de  miil 
Resíduo 

I  arragi  ris 


i  saccos 

i  fardos 

i  caixas 

.  atados 


amarrados  l  anos 
amarrados  Perro 
amarrados    I 


08£$Q8l:lfrZ 


000^00^ 
O0O&021 

ooo$;ooi 

000&002 
OOOS'00/. 
006b'86l 
000^'OOÇ 
OOOSOOfr 
OOOS^'5'l 

ooogooe 

O00$000-Q 

000$002 

000$00l 

Q00$008 

OOO^OOZ. 

ooosooe 

Q00$000"Ç 

ooo$ooo:ç 

000^002 

ooosooo-e 

0Ç9$SL0-Z 

ooo$ooç:e 

OOOS'002 
QOO^OOZ. 

ooo$oo5*fr 
ooo$ooo*2 

0Q8$£90"2 

oooâ»ooi 

QO0$0OQ:02 
OQ0$005  :e 
0001052 

oooèooe 
ooo$ooo:5 

000$0fr6 
OOQtOH 

ooo&oos 


00Q$Q00 
OOO^OOZ 
000$000 

oooiooo 

000$008 

ooogooo 

OOOIÓQS 
0003002 


01 

z 

ç 
6 


09 
09 

z\ 

05 

9é 

001 
0817 

62S"l 

28fr 
vzz 
e6o*z 

001 
81 

oei 

021 

ooe 
ou 

OLZ 
08 

ez. 

002 
001 
002' l 
008'2 

oooe 
soe 

02 

00051 
005*1 
55 

oooe 

OOfrT 
Í9LI 
OOL 
002 

osre 

08e'9 

0009 

000'52 

000'ÇI 

021 

or 

021 

oz 


Dados  estatísticos  da  imp  da  vi 


— 

Mês 

-l-.~ .»■_-. 

Procedência 

N.  e  es 
vol 

São  Paulo 

Dezembro 

20  j 

» 

» 

1 

» 
Rio  de  Janeiro 

9 
» 

8 
400  l 

3 

2  ' 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

60  ( 

» 

?! 

» 

9 

» 

» 

10 

» 

» 

14  | 

» 

» 

10  ( 

» 

» 

105  * 

» 

» 

10 

• 

» 

3  1 

» 

1 

2 

» 

> 

1    1 

J 

9 

4 

» 

» 

1    1 

» 

s 

•       1 

» 

» 

1    i 

» 

» 

13 

» 

» 

39 

» 

» 

3 

» 

» 

10 

1 

» 

4 

» 

Pernambuco 

» 
» 

3 

38 

» 

» 

1   i 

» 

f> 

5 

» 

* 

4 

» 

» 

l    i 

» 

» 

I   i 

» 

» 

210 

9 

9 

1  'i 

» 

9 

20  ( 

» 

9 

3  i 

9 

9 

35  i 

» 

» 

2  l 

» 

9 

1   i 

Campo  urande 

850 

600 

■ 
PORTO  DE  ARACATY 
Dados  estatísticos  oa  importação  procedente   por  cabotagem  durante 


Pro  ei 

Més 

N,  e  espécie  dos 

Qualidade  das  mercadorias 

Unidade 
Kilog. 

\  aloi 
-omiiielua 

I^i"  de  Janein 

Novembrt 

4  caixas 

i   ,|(  ,dos 

576 

6  70010000 

Cerveja 

12.000 

2:4501000 

l 

2  caixas 

recidos  de  algodão 
Canella 

2.050 
144 

27900S00O 
7605000 

35  caixas 

V\an  - 1" 

1.050 

4:400SOOO 

5  caixas 

Biscoitos 
Fumo 

650 

250 

2  1 50501  k3 

II in 

lo  ...    ., 

1.470 

1  20OS00H 

100  .  .ii    B 

Sabão 

7  500 
33T 

6:15OS00O 

14  caixas 
4  caixas 

Drogas 

I  29S. 
556 

,5:7925000 
1:400$000 

1 1  b as 

Folhas  de  rumo 

700 

1  400S000 

c  barricas 

\  idros 

109 

434x000 

26  caixas 

pharmaceuticos 

1  327 

6  5455000 

Vinho  de  canna 

2  500 

1  ■075SOOO 

s  íardps 

i  ecidos  de 

1.342 

1000 

• 

l  ii.iiu 
Pimenta 

22  800 

325 

2:4005000 

1     «.lis 

.1 

Erva  ilnce 

1.57 

oon.-imi 

Victoria 

300  suecos 

I  alé 

18.000 

13:3208000 

Pernambuco 

l  ;   .    i    . 

Biscoitos 

780 

l:560$00o 

i  caixa 

Papel 

91 

Cigarros 

180 

1 :8005000 

; 

i  min  ,  lixa 
i  caixa 

Sabão 

Machinas  de  costura 

311400 
40 

36:340$000 

i 00 

s  caixas 

Calcados 
i  liabeos 

1  155 
270 

5:5001000 

1 :950S000 

2  c.ns.is 

Medicamentos 

03 

59 1 

5    CIIIXJS 

i  ibra    de  ilandre 

SZ5 

laiOOSOuo 

Batatas 

510 

240SOOO 

» 

Oleu 

780 

980S000 

250  caixas 
5  caixas 

Cerveja 

10  500 
250 

13:500*000 
-  iO  000 

2  caixas 

\  mliu  de  inicias 
Sardinhas 

320 
60 
20 

m.,i   000 
loosoim 

100*000 

150  deci s 

Vifflio 

6.080 

5:7901000 

20  barris 

Óleo 

4.200 

4:500S0()0 

Aguardente 

10.000 

6:000$00o 

rtigos 

2  135 

4:93=5000 

i65  saci  "S 

i 

63.900 

50    ai   o 

IH 

11 1110 



1  780 

2:0861000 

i  [ardo 

Tecidos  de  algodão 

712 

4:4005000 

i    rá 

5  caixas 

Machinas  de  costura 
I  e c k 1 1 1 >.  de  algodão 

190 
972 

6305000 
12:7195000 

\    rai  lião 

14    halML.lv 

Louças 

1.350 

1    caixa 

Papeis 

48 

Cl 'II' 1 

Tecidos  de  algodão 

720 

5:SOOSO0O 

Arroz 

0.000 

;  , 

Alio/ 

900 

1     lltOCl 

Calcados 

180 

2:0005000 

200  sacos 

\i 

12.000 

2.6O0S00O 

Farinha  de  mandioca 

90.000 

27:0005000 

Foilaleza 

,    . 

280 

1005000 

5  quartolas 

7011 

1:7005000 

1  380 

5  amarrados 

200 

5OO5OOO 



e  ali 

11.1)00 

10:0001000 

30"  caixa 

Kerozene 

10  000 

12:0005000 

■ 

izolin 

720 

1  :O0OSO0O 

■ 

23  latas 

500 

2:5001000 

10  ca 

Mariola 

300 

100SOOO 

13  tardos 

ice:  los  d-    algodão 

930 

1  :  1  101 1 

2  caixas 

Cigarros 

140 

2:300Í000 

23  caixas 

■  llIClis 

1  035 

2:'l5OÍ000 

to  rolus 

Fumo 

720 

3:80i  ISOOO 

20  enpadidoí 

Louca 

1-260 

l:5OO5OÕ0 

g  caixa 

Plantas 

570 

1  200Í0O0 

5   caixas 

380 

|  M  MSI  n," 

7   calxax 

Café  lo 

4.50 



20  saccos 

milho 

1.000 

3005000 

1   caixa 

Banha 

00 

-uno 

i  caixa 

Doce 

40 

1005000 

i  safra 

74 

1  ' 

i  torno 

.  .i 
Ferreiro 

80 
17 

5005000 

1x1  -III  10 

Natal 

Milho 

6.000 

2:0005000 

.In  saci  o 

i  an  lio 

2080 

3(505000 

50   caixas 

Kerozene 

1  800 

3:00OS00O 

io  rolos 

Fumo 

962 
.179  156 

353  3045030 

PORTO   DE  ARACATY 
Dados  esl:1,;  „  :,„  proce  lente  por  cabotagem  durante  n  anu--  de  '9>8 


Unidade 

\ 

r rcia 

Mis 

lo 
volumes 

de  das  mercadorias 

KíIoé 

Dez 

mbro 

i     lixa 
lo: 

apel 

le  algodão 

1  !«_ 

100 

Ri 

1  ■artlln 

11  601 

í  ih  i  em  pô 

150 

165 

:m,i>000 

1  O50 

■■ 

■ 

i  ouças 

450 

umarinlio 

32 

oofl 

2<X 

mi    aixas 

\ iiiin 

280 

1 10   000 

822 

3:300Í000 

3IC 

.!■ 

105     lixas 

l las  diversas 

6,300 

Material  eléctrico 

1  014 

IO:J86SOOO 

1  ecidos  ile  algodão 

56Ç 

■     ii  ias 

7" 

S74-OUO 

■  alçados 

nl 

Hl 

51 

10 

.ii  . 

i:  rutos 

I0C 

5i  Hl -1100 

23 

200-000 

dentários 
Vralas  e  armarinho 

3 

82( 

■  rro 

í  001 

2:000SO0O 

3K 

2    i       |00 



39 

2 800*000 

Fumo 

3IH 

6 00 

52 

10 

Pernambuco 

} 
:    aixa 

li   algodão 

i  .mas  de  jogar 

1149 
10 

32:514<U0O 



5I< 

0 

.i  caixas 

VI  ii  arrâo 

011.-000 

i     lixa 

Presuntos 

51 

1 »i 

Impressos 

18 



210     li    l 

ãi 
i      himbos 

4.60( 
20( 

!   16 ' 

5OO$O0O 

Sll 

., 

37( 

1:450       0 

15      .i    ;i 

101 

21.6 

i      'i 



.a  rutos 

.1 

0 

i  .  alxã 

12( 

í  caixa 

i  erragens 

1 

.ih  ii  ■ 

!  caixa 

de  palha 

I2( 

30  pipas 

i5.nor 

SOO    a  .  0! 

Farinha  de  maridjoc; 

25.00C 



6.00C 



120 

trigo 

6.38Í 

i  il 

OOSoÒO 

7  atados 

Machados 

20C 

■:nu 

ih  rolos 

Irame  liso 

70C 

1405000 

i  b  rricaí 

17: 

140(000 

los 

os  di   estopa 

i  nu 

ooo  ■..■ 

50  saccos 

Farello  em  caroi  o 

:    irjl 

3UI1MH.I1 



55 

25OS00O 

Natal 



iOI 

;  51111-nnii 

ioo     lixa: 

15  III II 

ll.lO.Mll:,) 

Pará 

i  caixa 

Impressos 

20 

1  caixa 

Presuntos 

308 

1:06    800 

Parnahvba 

5i)  saccos 

■•<   02    pili 

3.001, 

2 

i-i  barris 

i  íleo 

2.800 

10  b  irris 

Cimento 

1.200 

1 

i  chapa 

Ferro 

IOO 

200S000 

rro 

200 

1  50OSÕD0 

■ii. 

1  :'   '  "'l 

')■    i  ii-  artigos 

694 

i      i  ., 
i  caixa 

1  itas 

i :  i  ido   de  algodão 

75 
80 

L'70 
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MAPA  demonstrativo  da  vida  dos  municípios  do  Estrito  do  Ceará,  durante  o  anno 
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Divida  interna  fundada 

Esta  divida  é  proveniente  da  emissão  de  apólices 
autorizada  pelas  LEIS  ns.  1.351  e  1.353,  de  28  de  Agos- 
to de  1916. 

A  LEI  1.351  habilitou  o  Presidente  do  Estado  a 
emitir  a  quantia  de  dois  mil  contos,  em  apólices  de  5o[o 
para  pagamento  aos  credores  por  sentenças  passadas 
em  julgado. 

Estas  apólices,  chamadas  PROVISÓRIAS  são  resga- 
táveis pelo  recebimento  nas  repartições  fiscaes  em  pa- 
gamento de  impostos,  na  proporção  de  20oio,  excluídos 
os  de  importação. 

A  LEI  1.353  autorizou  a  emissão,' até  seis  mil  con- 
tos, de  apólices  de  8°l°.  destinadas  á  conclusão  do  ser- 
viço de  abastecimento  dagua  e  esgotos  da  Capital,  á 
execução  de  obras  publicas  de  reconhecida  utilidade,  e 
ao  pagamento  da  divida. .fluctuante  por  acordo  com  os 
credores. 

E'  de  Rs.  1.214:800;5000  e  Rs.  906:000$000,  os  va- 
lores respectivos  das  apólices  de  5n|o  ede8°[o  em  circu- 
lação em  31  de  Dezembro  de  1918.  Sendo  portanto  o 
total  geral  de  nossa  divida  interna,  .fundada  em  31  de  De- 
zembro de  1918,  de  Rs.  2.120:800$000. 

Com  as  apólices  de  5°|o,  o  Estado  liquidou  todas 
as  cartas  de  sentença,  cujos  credores  entraram  em  acor- 
do com  o  Governo,  diminuindo  ónus  e  abrindo  mão  de 
direitos  consignados  nas  mesmas  cartas  de  sentença. 

Quanto  ás  apólices  nominativas,  de  8c>io  foram  emi- 
tidas durante  o  anno  de  1918  no  valor  de  622:000$000 
para  : 

Resgate  da  divida  fluctuante  416:000:8000 

Compra  de  material  de  esgotos  38:0001000 

Compra  de  immoveis  168:000$00O 

Total  622:0001000 
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Empréstimo  externo 

O  empréstimo  externo  realizado  em  1910,  na  admi- 
nistração do  Dr.  António  Pinto  Nogueira  Accioly,  mon- 
tou a  somma  de  15.000.000  de  francos. 

Até  o  anno  de  1914,  foram  feitas  amortizações  no* 
valor  646.500  francos,  ficando  a  divida  reduzida  a  14.353.500 
francos,  importância  que  ainda  hoje  representa  o  valor 
da  nossa  divida  externa  fundada. 

No  governo  do  Cel.  Benjamin  Liberato  Barroso, 
deixaram  de  ser  pagos  os  coupons  vencidos  em  l.o  de 
Novembro  de  1914  e  em  l.o  de  Maio  de  1916,  pelo 
que  a  divida  externa  foi  acrescida  da  importância  de 
525.303,10.  Feito  um  acordo,  pelo  referido  Presidente,, 
com  os  banqueiros  do  empréstimo  externo,  foram  os 
pagamentos  dos  coupons  não  satisfeitos, — cujo  valor  to- 
tal, augmentado  pelos  juros,  montam  a  875.500,50  fran- 
cos,— divididos  em  dez  prestações  semestraes  de  87.550,35 
francos  cada  uma,  devendo  sêr  paga  a  l.aem  em  l.o  de 
Novembro  de  1916  e  a  ultima  em  l.o  de  Maio  de  1921. 
Ficou  convencionado  que  durante  este  periodo  ficaria 
suspenso  o  serviço  de  amortização  do  empréstimo  e  de 
pé,  o  pagamento  semestral  dos  juros  do  mesmo  em- 
préstimo. 

O  exm.  Sr.  Dr.  João  Thomé  de  Saboya  e  Silva 
que  assumiu  o  governo  no  dia  12  de  }ulho  de  1916, 
tem  cumprido  fielmente  o  acordo  celebrado.  Assim  é 
que  S.  Exc.  de  l.o  de  Novembro  de  1916  a  l.o  de  Maio 
de  1919,  já  efectuou  o  pagamento  de  seis  prestações 
para  amortização  dos  coupons  de  1914  a  1915  e  satisfez 
as  obrigações  dos  coupons  de  juros  do»  empréstimo  de 
1910. 

Importou  na  somma  de  645:998$282,  a  quantia 
despendida  no  exercício  de  1917,  para  esses  pagamen- 
tos, e  no  exercício  de  1918  foi  despendida  a  somma 
de  Rs.  650:0091616.  Nestas  sommas  está  incluída  a  com- 
rnissão  dos  banqueiros. 


ANNCARíO   ESTATÍSTICO 
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DIVIDA    FLUCTUANTE 

mento  da  divida  fluctuante  do  Estado,  de  31  de  Dezembro  de   1917 


TITUI.OS  de  debito 

Importâncias 

v,  i    semf 

slle  de   1918 

No  2.0  semestre   de  1918 

ApollCCS 

Dinheiro 

Apólices 

Dinheiros 

Verificados  em  3]  de  Dezembro  de  1911 

'  íbrlgacões  a  pagar 
Banci.  Jo  Brasil 
Credores  por  vencimentos 
Credores  por  contas  processadas 
i  redores  por  \  ales  emitidos 
Credores  por  papeletas 
redn  es  por  subvenção 
Credores  por  deposito 

163:213*105 

500:000*000 

1.170:2925021 

581:395(871 

76:3068703 

250*0' :0 

'19:100*000 

59:732*606 

69:01)0*000 

61  ooot : 

10 1*1)01 

36:000*000 

163:213*105 

1.004  11 0S265 

356366*390 

2:384*110 

250*000 

03:100*000 

27:720*000 

24:000*000 
16:000*000 

lô:OOOSOO0 

9:231*667 
1 :7S4*900 
1:696*986 

1 1  936*200 

Verificados  durante  o  exercício  de   1918: 

Obrigações  a  pagar 
Credores  pnr  vencimento', 
i  redores  por  contas  processadas 
Credores  por  diferenças  em  vales   reco- 
nhecidos 
Credores  por  depósitos 

2  650:350*306 

45000*000 
14:130*504 
193:543*175 

1  005S007 
10:518*375 

205:000*000 

1  617:143*876 

,OU0OM«l|. 

193:543*175 

24619S753 
151*223 

Total 

2.914:549*367 

íosooojooi 

1.617:143*876 

249:000S000 

24770*976 

:errado  i 


i  divida  fluctuante  de  Ks    73ô:089$605  assim  descriminada: 


i  ibrigaçdes  a  pagai 

Brasil  .i  \eucer 
('redores  por  vencimentos  de  c\t 
Credores  por  vales  reconhecidos 

Depositas 

Total 
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Quadro  demonstrativo  dos  contratos  e  di-.ir.itu>-  commerciaes  atchivados  durante  o  anno  de  1918 


COMUM 

1'RASOs 

Disliatos 

Augmento 

.11. h.. 

1  | 

3 

„ 

i 

I  i  IM  VRCAS 

0 
1 

1 

s 

II] 

de 
Capital 

Capital  social 

l             l 

'  i 

1 

1     -■ 

observações 

1 

í !  § 

£             1 

s 

1 

6 

Fortaleza 

73S 

6l:526S480 

5  annos 

736 

1 

IO0O0SO0I 

1 

737 

1 

10:OOOSOOO 

1 

718 

1 1 

1 2:0005000 

3  annos 

740 

1 

30:0005000 

5  annos 

741 

1 

IO 'SOI  H 

500:000*000 

Annotação 

742 

1 

I0OO00S0O0 

55:0005000 

1     1 

Annotação 

743 

100:0005000 

.1  Bttnos 

7  1.4 

1 

120:0005000 

1  annos 

745 

1 

746 

1 

200:0005000 

1 

747 

1 

10  0005000 

5  annos 

Sobral 

748 

1 

30:0005000 

200:001  ISOOO 

1 

Filial  (annotações) 

Fortaleza 
Sobral 

Artcah 

7  1' 

m 

751 

1 

1 

100UOSOOO 
8O00UOS000 

400:00051*  W 

2  annos 
4  annos 

1 

Alteração 

Fortaleza 

752 

753 

1 

1 

20:0005000 

5  annos 

1 

Barbalha 

754' 

23:974$080 

f 

I-ortaleza 

t'.H   linb.i 

755| 
756 
757 

1 

1 

4000!  KIS000 

2  500000  IIS 

32:0005000 

500.000  francos 

g  annos 
5  annos 
1  innos 

Alteração 
Filial 

i  onaleza 

Sobial 

758 

7sg 

760i 

1 
1 

4:00050110 
ll.OOOOSOOO 

10  annos 
5  annos 

1 

Fortaleza 

761 
762 
763 
704 
765 
766 
767 

1 

1 
1 
1 

22:200SOO0 

100:01  msooo 
20:0005000 
20001)5000 

IH  annos 

i  annos 
5  annos 

1 

1 

1 

Prorogação 

7681 

1 

20:0005000 

1 

769 

1 

30:0005000 

770 

1 

10:0005000 

3  annos 

Maranguape 

771 

1 

1 

Fortaleza 

772 
773 

1 

I2O000ÍOO0 
50:0005000 

IOM00IO00 

5  annos 

6  annos 

1  —  !  L .  1 1 :  J 

Fortaleza 

7741 

775| 

776 

777 

778      1 

779 

780 

1 

1 

1 

5I1IUKM10I 

8  00050O0 
50:OOOJ(10t 
20O005000 

10:0005000 

1  annos 
5  annos 

1 
f 

1 

1 

Additivo 

781 

.__     . 

Quadre 
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JUNTA    COMMERCIAL 
Quadrp  d   II  demonstrativo  do  movimento   da  lunta  Commercial.  durante  o  anno 
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